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REPACCIÓN. 

ADMINISTRACIÓN 

^ T A L L E R E S : 

EsciidilkríBlancic.n." 2 
TeUfono «SO LUVIO 

ANUNCIOS 

YSUSCRIPCIONIÍS: 

f lazaRsai .n .0 7, b p 

- - B A R C E L O N A - -

5 céntimos número Dos ediciones diarias D I A R I O R E P U B L I C A N O 
Información «spaftoU v extranjera, Aries, Ciencias, llleralura, Deportes y Pasatiempos 

E D I C I Ó N de la M A Ñ A N A 

B t B C E I P C I C N . Zazcc lcma. V M U B 1 80 «1 mea. — T i e r a , p e í e t a » 6 U l m M t r e . — t x t i a n j e i o . paaataa 9 t r t m » » t r » 

O B S E R V A T O R I O M E T E O R O L Ó G I C O D E L A U N I V E R S I D A D . - 2 <ie Didembre de 1913. 

HORAS 
DB OBSBITACIÓN 
8 mafinnn. 
4 tarde. 

BARÓMETRO A 0» ; TEMPERATURA 

Y AL MVEi. DSL MAR A LA SOMBRA 
71.4 65 
762 77 

t7,R 

DHIHCCIÓN 

DEL T1BKTO 
E ~ 

S. O. 

HUMEDAD 

KILATirA 
82 
64 

ESTAIX) 
DIL a»i.o 

Nuboto, 

isr r r s n: s 

CI-A<iB C. K. 
C K. S. 

CANTJPAO 
0*3 
0'3 

aa i AS 
24 

HORAS 

T K M P H I R . A . T U K . A . S 

MAIIMA 
Sol 231 
Sombra 18'5 

MÍNIMA 
Sombra 12'I 
Keflejo 10 I ; 

VELOCIDAD 

UHL VIINTO 
428 

kilómetro!. 

AGUA 
BVAPOKAUA 

2'H 

LLUVIA 
EN MILIMETROS 

0*0 

O B S E R V A C I O N E S 
PASTiccLAaas 

Calima. 

Sala el Sol a las G'59.—Se pone a tai 4'22.-Sale la luna alaa 4 27 madrugaJa.-Sa pone a las 2 23 tarie. 

SANTO D E L DÍA: Santos Daniel y l-ranclsco Javier. 

l ^ / ^ T D E C A B E Z a desaparece con la E a a i i o r a u l n a Oalde lro en 5 ml-
W J U w n ñutos. — Rambla Flores, 4; Pelayo, 9 y farmacias. 5 pesetas caja 

OPERACIONES 0UI8ÚR6ieflS fl "PRECIO FIDO 
E n ta Quinta de Salu l - L a Alianza», Córcega, 347, están tai if.-.djs las operaciones seflún 

la pensión para los no socios. 

D R . C A S A S A 
Enformodaden de l a plol y de los ó r g a u o s 
genitales. Consulta de 11 y media a I y de 6 
a 7, Calle Tallers, número 29, entresuelo* 

~ f 

II 
I n s c r i t a en el Reg i s t ro del Minis ter io de Fomento por R e a l Orden 

de a e de Octubre de 1816. 
E s la prinu-ra en su clase establecida en í.spaña pnra constituir, sóbrela base d»' mu

tualidad, dotes realizables en breve pla/o a ía . oi dc la? personas de ambos sexos t)iie 
se propongan contraer matrimonio. 

PARA INFORMES D I R I G I R S E AL. DOMICILIO SOCIAL: 
Calle de Laurla, número 19 — B A R C E L O N A 

F á b r i c a de m á q u i n a s 
parlantes 

L O I N C R E I B L E 

i 

E a i p o s l c i é n G 1 S O D - E S t ó , í & a ^ " * 

a 2 0 0 p t a s . 
D I S C O S D O B L E S A 5 P E S E T A S 

Mnoblea p a r a disoos. 
L o s de 60 pesetas a 30. 

A g u j a s ing lesas a 1 pta . l a c a j a de 200 

Eeparactaes ís taóifafus m É m i 

P h o n o H i s p a n i a , 

T A L L E R S , 1 6 . 

E S P E C T A C U L O S 

^ T E A T R O S 

a R A l T T E A T R O D E L - Empresa JUAN MESTRES. — Sábado, la ópera 

g a í - M » y ^ o ^ f A ! i . ^ T ^ v s i ^ ^ ^ N - - D o m ' ' ' ^ ^ * ? r r • ta*tt,,por,,,,c4,c,"Mw* 

» • « bierra, BKamé. - Ma/lans, .Abado; i * oitooulaiorIM. - Oomínso, tarde: «91 «ara y Wovta líQFoa. - i>c dosi-ac-a en contad i ríe. 



P A O . 2 E L D I L U V I O . - V i e r n e s 5 de Dicte nbre di; 1D15. EDICIÓN MAÑANA 

^T^^-fc g-fc if~v f - f -»4r-^r"*~fcT 'S Hoy, viernes, bonito vermouth: I.8 T e m p l » baturro, de aran éxlti .-2." Estreno en «ermoulh de ! • 
< C S i a i % j J L . J L -A- V V - ^ J - X . znr?uoia da ¿ran risa, de Amlchea, en cuatro cuadros, E l porro c h í o o . - Entrada 50 céntlmot.— 

Resaladas IHS localidades.—Noche, a Ins 8 y cuarta: l." K l á n g e i o s í d o . - 2." 7.*representación dfl triunfo de Usandizasa V Sierra, en tres actos, 

fe oí a-u- a, preEer.tp.ción cual nunca vislai conlunto eminente, detalles hermosos.—Entrada, 5!¿ céntim is.-Sáhado, el mejor «ermouth de dos reales de 
a temporada. - NOCIIH; L , " tpavlsun L,a Oama rte 1»N O.«KJO11SJI, cantad» por primora vez en su catrera artística por Merceditas Capsir; los 

fraís» <iue lucirá son modelos de LA ORAN MA1SON üOI.D NM. — Dominao, tardeynochs; L a s golondrinas. 

Compafiío rrtmico dramática de ENRIQUE BORRAS. - Primera actriz CATALINA BARCENA. - Director artístico: O. MARTINEZ SIERRA. — Hoy 
Viernea, roc'ie, a las 9 y cuarto: 8." función de aran moda: El juanete en un acto 

M. O O A a ' • 
1 la comedia en tres actos y cinco cunflros, de Tirso d,; Mnllnn, 

•gaile y canción del maestro Pcdrell. Decorado exprofesr, -Mañana. M a r l - H o r n á n d o i la galletta y estreno de la comedia de Q. Martínez Sierra, 
E l taeai, — Dominan, tarde, t<os pastores y Mar i -HonLández la gallega, — Noche, M a r l - H « r n A n d o i la gallega s E l luaal, — S«Í 
despacha en contaduría-

Compañía de vaud.'Vill ELENA JORDI. — Hoy, viernes, noche, a las 9 y media: I.» E l senyor Josep IIXÍM a la dona. — i ." El vaudevlil d« 
• srandloso éxito, de t Isa, en tres actos, 1 

L H O M E D E G U A S 
Todas las noches: L'homo da gla». — Próximamente: El vaudevill de fama mundial, en tres actos, BJIJ Q X J R . T 13 HJ C H E t T I T . 

T J E I J & L T T 
A . 

T L T " W ^ " ^ W C 3 " Hoy, viernes, a las 5: 1.* 
X J A O I t I L i t * X O A. D H¡ XJ E J B R . O 
2.° E S-i S I L i 3 I D O F A T A I J » Noche, a las 9 y tre« cuartos: ESTKEN0 déla aeaunda p.irte de '.ia<Ma >r. litulnda 

Z t C f O i í A i * C O l S T T K i A N I O H : O A R - T B J R , NOTA: Se advierte al piíbllco que apetur da las proporciones que adquiere el incendio del 4.° acto de esta obra no hay je laro alauno de accidente p«* 
«atar hecho cun aparatos eléctricos. 

Hoy, viernes, no hay función para dar lujar al eisayo aencr.il del arandios» 

' c,n8- Ei pan de piedra k t ^ r & T T E A T R O A P O L O 
J L a m o n j a e n t e r r a d a V de la traal-

comedia e n 

drama en cinco 
de . osé i ola aúri ide, 

x r \ A 51 q"e ae p ondrán 
V & u . c l maftana sábado. 

. ' T o a - t r o CU < 3 i ^ x i o o 
Unción para dar lua«r al ensayo de E l diamante azul,—Mi 
azul , del aran compositor hunaaro Gustavo Wandc. 

Hoy, viernes, tarde, a las 5, entrada 0*30 céntimos, reaaladns todas las localidades. 1." 
oadotea a » la roln».—2.° La obra del día J-.a famo«iv., del aran .v.lllán.—Noche, no 

iflana, sábado, noche, estrena de la opereta en 5 actos, de éilto mundial. £ 1 dlama 
L e a 
hay 

diamanta 

¡ T E A T R O I M P E R I O 
Compañía de opereta y zar/.uela dirislda por SANTPERE y CONTI. 
Hoy, tarde, a las cinco, preci s económicos: Butaca platea con entrada, 
U'fti. I rtradn aeneral, 0'50.—I." Lo zarzuela en tres actos, de éxito, 

E L S i a R B £ r 3 I L 1 . 0 D E l . f tV A P i e 8 • . . 
Sor las primeras tipies Adelina Vehi y '.ollln Areüano.- 2 ° i.a zarzuela en u i acto y dos cuadros alvs.—Noche, a tas 9 y media, especial: I.8 A la o r i 

llo» del Ebro.-ü.» La opereta cJmlca en dos actos, ile aran Axito, 
. XA A M Z HJ I J XJ H¡ W I T O X T O H H J 
creación de I.olita Arcllano y Snntpere.—!,• La opereta bufa en un acto y doa cuadros J.-^slstrata, por la primera tipie Carmen Amsri.—Maflano, tarde, a 

.Iss S, precios económicos; L a diva, Lyalatrata y L a gran-vía.—Noche, a y media: l ." A la ori l i laa nol Kuro.-Rcprise do la zarzuela en tres actoa, 
del Inm irtal maestro Barbierl, „ 

i P A J S T - y T O E Í O S — , 
Martes, 7 Diciembre, debut deseado, 

C O N C H I T A L C D E S K I A Se despacha en contaduría. 

' f i ' D A ' M ' C A T ÓAT ' C V r , T 1 T Q l f \ T i Oamum, i>-4i-, oaa í i i in VíiiHrroal.—CompallIa de zarzuela y opérala CALVO-SERRA, 8i-
y ' OrVXjVjl ' í J D A . V j t i i j O i U X \ bado. dia 4, noche, a lasfl y media-(-randlos > programa: 1,'i a chistosísima zarzuela en un 
acto L o Komnl do i'lignooenola. —2.* Estrena en este teatro de la zarzuela cómica en ua acto y tres cuadros. Jil os tu ¡liante.—3.* Alma da B les 
Dominao, tarde y noche, firandiossa funciones. 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T E A T R O C I N E E L D 0 R A D 0 E I D E A L C I N E 
Locales prelllectos do nuestro público eleaante, donde se proyectan sólo estrenos de las má» acreditadas marcas. — Hoy, viernes, selecto programa, 

películas de ara/i éxito: «Matrimonio de interés'. «El mechón de cabellos», ff'SttJ vn al bnlie.-, n.laaek .iorbes contra Roblnet . China pintoresca», A . o t ' u a . l i c l s i . c l e a c l« i l a . Q-i e r r i a , , 

P R O T E C C I Ó N O C U L T A - L A A B U E L I T A - S E M E J A N Z A . 

Mañana, sábado, "Pathé Revista y otros estrenos. — Próximamente: La mafinllica película 

j • 

E 

( e x o l u s i v a . , l . Q O O m e t r o s ) 

f > F — ^ » f K i — ^ ^ \ g B r — | \ / I I J V Hoy, viernes, Moda, programas edraordinaiios 
B""̂  l A ' 5 3 w~S V M / f i I V I I A \ "* Escogidos estrenos ¿e gran argumento. — ' 

G R A N T E A T R O C O N D A L , G R A N C I N E S O N E R I A Y C I N E I R 3 S P A R K 
Maífimonio de Julián, No desear la mujer de fu prójimo. El rey azul, El mechón de 

cabellos, China plníoresca, Profección oculfa, AcfuaISdades de la guerra, La abuellfa, 
S E : i i a : s : j / & . z v a s A . - o m s T ^m.. 

* 11 • ' • • • Mafiana, sábado: P a t l i é K - o v i a t a . y otros ESTRENOS. • ' 

T R I U N F O Y M A R I N A 

1,000 metros, 
aran éxltoi 

"W/09' Ruperto de Menízau, 

Hoy, viernes, 5 Diciembre. — Din de Moda. — i roírama de gran éxito. 
lo lenfof Honorable Camp 

La alearía es imprudente, Al borde de la guerra, 
Revista Palhé num. 350, El cinematógrafo lento, Honorable Campodarsego. 1 ^ W ; ? ^ ' 
Corazón u arte. 803 

i metros; prisionero de Zenda, é i h 0 J l a ^ 0 0-
P o r la noche, N O T A B L E S A T R A C C I O N E S . 

http://aencr.il


^ E D I C I O N MAflANA' ! E L D I L U V I O —Viernes 3 de Diciembre de J015. P A G . 9 

. ——. aap — — ^ « ~ _ — ^ . o. Rambla do Estudios, 9. Teléfono 4134. -Compañía 1 .ARRA y PORTBS.-Holl* 
I » O JE— X O X » . J M C - "erne., tarde, a las S. éxito firandloao ^ la comedU en do, acto, B l - " t o m d ^ l 
j e l eminente RA AEw Ak^os. con su nuevo repertorio. -Noche, a la» U y media, 11* Moda l.arra: 1.* íxito verdad de la comedia en ao» icio» tr • 
las raojores por Larra y Portes.-a.* 1.1 eminente RAFAEL ARCOS con su nuevo y orlalnal repertorio. - MaBua. sábado, tarde. Lo o j i 
ARCOS. Nochr, colosal proyrama y RAI-'AKl, ARCOS.-Dominio, colosale» funciones; tarde, a laa S y media. - 1 rlmera lecclOffi L a nm 
ARCOS, A las sel,, sección especial, cartel cxlra: E l Redi l , por Larra y Poites. — 2* L a bueno orlanra. por Larra. 3.* Rl eminente RAFAEL AK-

fia y RAFAEL. 
mera secclún; L a olzafla «RAFAEL. 

COS.—Voché: Lo¿ kljoo artlt ' loialós, creaclÁn del señor Lnrrá".—a.'' EÍ popular y orlainal KAFA1.I. ARCOS.—Todos los dias, tarde y noche, «I coloao 
«Je la escena RAFAEL ARCOS.—NOTA; Queda abierto el abono Moda l.orr», «eüunda serie, con las mismas condiciones anteriores. 

tracciones; el meior proflrama de películas y el mejor de atracciones es el de aste local, por 
. . .. •""i l-.xlto srande de LOS 

y v.nlencianos, número 
presentación mu» ele-

n í a duettos, canzonetaa 
rnn'icR. entnslnsmo por ios colníos del de Vnrielfs, los 

Hoy, viernes, hermosísimo proflrama de peliculaa y 
eap so ve diariamente lleno de público dlst:--
niANSKGKOS, en su número acrobático, 
de sran éxito. — Ovaciones S'andes a la ce 
Jante. — Loa ETC. ETC., Suelto formado p_ 
y en monóloaos del PAYES causan la lillarldnd del público. Ovaciones OriiníicR. entuslnsmo por los cologos del d0_v'üLeI¡i'<i0! 

AVGEL MARTURS - AVGEL MARTURS - AVGEL HARTURS. 
Los cuales presentarán el nuevo número estrenado con éxito üxlraordlnarlo llatniido BUtBRIAS (¡ITANAS; en dicho número demuestran los Ayflel 
Harturs lo mucho Que Valen cantaiido y bailando en el afuero andaluz. 

G R A N C I N E D E 
res. Moda Selecta, S ^ ' c ^ ^ / a L A P A N T O M I M A D E L A M U E R ' 8 A L Ó N C A T A L U R A . 

1.900 melros, Cxlto colosal y arandloso, creación ortistica\Té'losTmlnentes artlsUsL V MARIO flONNARD, dirección artística del 
* i n s i S n e LASER1NI, presentación espléndida, nmaistrnl interpretación; (PorStl contra Roblnet , éxito del detective «El duende de la Coleflltta». 
•La madrina , Bíntlmental;-No desear la mujer de tu prójimo», Kodolll; «F.l abosado de secano , aran rinn y úllimo día de «Protección oculta», Fathé; 
Mañana, 3 I f l I R C & l T ir PDIHfMPP A I P Á Ñ C n E m p r e s a S a l ó n CRtaluño.—l-ioy, viernes, prosrama arandlnso: l oraes contra 
es ' R U n O H a i / y r n i H b i r C A L f U n o U Roblnet, éxito arandioso por • KI Duende de la Culeaiato. detective. l-.I rey ainl», 

sensacional;. La madrina;, »No desear la mujer., «El abogado de secano-, aran risa'; - Protección oculta , exitaio, último día; 'Eclalr Journal' » otra». 
Mailana, estreno T o r o s a , R . a . q u . i n , 

D I A N A - - R O Y A L . 
P K O G R A B S A S E B O O O I D Í S I I K O S . 

G U S T O H A R T E S U B L I M E . 
_ ¡ i ^ ' " '«^". -DIA D" MODA^- DIA DE ESTRENOS. ;Procrnma maravilloso! 
L E C C I O N " T E R R I B L E , ^p .ThV0' L A M A D R I I T A . ; ' W 5 8 

RENCOROSO HASTA LA MUERTE, EL REV AZUL, 
X T O D H J S B J A R . U A . M X J J H J R , DHS X X J O P F t O J I M O , 500 serle Rodolfl, F a t t y o n . &X b a i l e , 400, Keystoue. 

Mañana, «ábado, grandes novedades y estrenos: 'Revista l'athé mim. 351 •, con arandes actualidades; 'KrI-Krl contra SherlocU-l lolmea», Clnea. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

G R A N C A F É C A T A L Á N g g g t S S f 1 - s ? r ^ ^ ^ ^ ^ f S ^ ^ S ^ V a T ^ I 0 ^ 
S o c i e d a d r e c r e a t i v a L A 8 Ü E R T E L O C A - E s t r e l l a , 2 , p r a l . — I l ^ V & r l í S . ? . * ^ 
Lujoso foyer, donde saencuantra el bonquet de la hermosura. Crandca conclertoa, larde y noche, por notables artistas.-Todos los días flrande's debut». 
S n r t e d a d T . A j B O H E M E " - JAN PABLO. SO.-Grandes bailas, tard» » noche, amenizados por un renombrado auintalo B O C * e a n a il I * * i i * i i«nr M Servicios de primer orden, servidos por 40 hermosas camareras.-LA JUNTA. lu'nwo 

I W K E I O S I W X U T I V ] Z > O O . WAN CERVECERIA 
- Servido por elegantes y dlatlnguldas seflorlta». - Hablan francés. Inglés y alemán Momea. I . 

c a l l e A n c h a , n ú m e r o 2 7 . — S e r v i d o p o r s e ñ o r i t a s d i s t i n g u i d a s ; 

SAN P A B L O ^ ü m . T B . - Grande» reformas ei: el lona!. — E s p l é n d i d a t l u m l n a o l ó n . - Setenta naniareraa. 
B A I L E S C O N O R Q U E S T A T A R D E Y N O C H E 

S H 3 R . V I O I O H! S M HJR. A. D O 

S O C I E D A D 
L A P A T R I A C H I C A 

B A R B A R A , 16 B I S . 

O i a n d c a oonolertoa, tarde y nooho, 
y bai les dfl tooledad en loa Intermedios. 

L u j o s o f o y e r e n e l e n t r e s u e í o T " 

BERE-BE 

C Í E ; E » a B I A v I E : n , a . » 
San I'ablo, 94. — Debido a la crisis, rebajo de pre. ' 
clot. Servicios a 23 céntimos, líloaantea camarera t. 

C O N C I E R T O S 

I S á k M o ^ M M U S I C A C A T A L A N A S 

I p A r x s ^ ^ ^ ^ ^ ^ ñ ] te; 

nilluns, 6 i divei. 
dres, 1P, vesire. C o n c e r t s J O A N M A N E N , 

arab li 
ció de 

coopera' 
la OR-

¡ata Joan Macla I del planista F, l.onads -hesnelx obort l'abonanient I 
de l'Anael,—Condición» especiáis peí» soda do 1'. .neo Latal •, 

i S A L A R I O Z A R T ^ f b ^ M E R C É P L A N r A D A S a f i ^ ^ M K n f f i ^ f. 

I T T M T TTTfc 1 f ¿ m . mm ' « •m, ' «n. » —^ ^r—. Concierto Santos todo» lo» día», - CubiBrtosdesda 5-50 peiptaa 
»WJ*. ia-_* J » A ^rafci J t r f JKT^^FSbt & ^ « n i a & - a JBJ Lo» viernes. Baolllabalae.-Sábado», roemi corriente y veaetarlaoo 
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_ D E P O R T E S 
"WO- "gSC • K T • » m «ESI f C T I W L V̂.̂ RÍCÂ  BAR.—RnmMa del Centro, 51. - Todas b« día?; de 0 a 8, TéTnnao-
Prlnce de Cuba et l,¡ili;l, proles ros de tanao. -Orquesta S«ntf'néS>— Boya. -Nuevo Kcglaur.ini iiajo la dlreccMn de Mr. Alben, e< chef de cocino del cafi 

•' do la Palx v Rest.iuruiu i arme du 1 arla, 

Muilana. s;lbado. 4 Diciembre, a las 10 y med 
M c ^ : a " - B a i l e c o n t i n u o R O J O -
Dns haldas nrqnpalas, E , DELIRIO MUSICAL. 

> E L D:S!-OQUE .-Treclos de costi.mbre.-Martes, 7 Diciembre, próximo hermoso liAl1 E DE GALA, víspera do la Concepción. 

Hoy, vitrnes, tarde, a las cuatro. — Rolo»: Chliiilto 
de BlUar V .>av«s. Azules: Ana^abe, mayor y Ate.il4yo 

M U S I C - H A L L S 

k jĝ  ájn> A 
7 ,TT4<%4 A i « ^ TODOS LOS DIAS, TARDE Y ROCHB 

y M Xl lOH? / • ,aa ^ P R O ARABÍA E X T R A . 

L A D I G N I D A D D E ÜNA G O L F A J T I N A Y C E L m o A , 
C H I F F O N N E T T E • 

I S A B H J L . gi^°Ainj:jOBtIA Lt.lT.?,)M!!!Í.L,£L,ííA.^!!kí!?.:J N E G R I T A S - Z A I D A . 
• • Y O T R A S M U C H A S B E L L A S Y N O T A B L E S A R T I S T A S E S P A Ñ O L A S Y E X T R A N J E R A S . 

V ü S S S & S Z - E D E N C O N C E R T - flSÍMO, 12. 
P R O P I E T A R I O E O U F R A N C I S C O B U ^ O . 

P R O X I M A R E A P E R T U R A 

P E T I T 
a M O U L I N 
f R O U G E 

V I L A V I L A , 93 y 95, 

O R, A t s T O K S O O N O I I C R T O S Y N O C H E 
Exito de la almpítlca canzonellsta - \ Grandes ovacione» a la eminente bailarina ei,-añol a 

J U L I A F E L L i I N l E L O I S A C A R B O N E L L 

LA 
Q I N J O L . 3 

V I L A - M A R G O T 
; N O C H E , D E B U T D E 

LH DAME flUX FLEURS 
Danzas Lfilpclaa.-Nueva ea Barcelona. | | GRANO ÉTOILE PARISIENNE. 

A P R E 3 MINUITi T A N G O S Y ^MATOHIOHAS y N LOS F O Y E R S . 

¡TTi*̂  ̂ li i~ ' IT™ 

F O L I E S B E R G E R E 
Exitos contlnur.8 de K o s l k l , L a Maja, Denisotte. Mari , Val le , 

Mareki , 
C A R M E N V I C E N T E 

J U L I A B O R R U L L 
T H E F E R N A Y A 

P R I D A 7 e z o é n t r l o o . 

M U S I C - H A I J I J P» A i 3 I H!l<f 
C N C I S R T O T O D O S L O S D I A S 

Cra i troupe de concierto y varíele». -Notables atracciones. 
LUNES — 7 Diciembre. — DEBUT 

los joroba'o», el duelto más cómico lyic se conoce, I^s más extra Tdl-
• i arlos, risa continua. 

I'estnurant bien. — Snupcra amuianl» d'apres mlnuit. — Tzlaans Senil». 
Mixlcan, Mari, l;alco, Carmen Vicente y luimn. - ENTRADA I 1BKP. 

• Consumaciones cconuralcas, — 1 

.—.Man 

Grandes ovacionen 
a l s in r i v a l 

- M A R Q U E S D E L D U E R O , Í O 0 -
Conciertos todos los días, por 40 herniosas artistas, 40 

T r ^ • f ~ \ f"* P™ >r~> ICT C C 5 royes de los bailes rusos. 
• » I v_-/ v J I C \ ~ J r ~ \ C - s~ r O , — TODOS LOS DÍAS NUEVOS DEBUTS. — 

R O Y A L C O N C E R T 

Aprós mlnuit en el TOVER por 
G R A C I A Y M E X I C A 

Gran éxito de la troupe de Kan-kan. en el 
• o v E re, 

a las dos de la mailana. — — 

Teléfono 2 , 4 ^ . - Hoy, vlcr.ios, 5 da Diciembre de 1915.- Tarde y noche, aran os' 
pedículo por 40 hermosas nrtlstaa, 40, 

B J Í T J i . A O RTD XÍÍA £ ¿ 1 0 3 ^ s í x i r " O 3 
- »KSuMiw%4t..*vk im m 

(irnndea aplausos a Adolltn Marti-fe 
no*. L a Guayablta, L a Moronlta, 

Maruja e Irenes Morón, 
Palmorlta, Graola y Mexlcan, 

Tronooso, Galció, Saavodra, 

A i r u ü t a A l e j r í c i 

Muakala. Luoette, L a s Orquí 
deas, Mi lo. C a r mi 

f GABY D E N E S L E . El Bien. G R A N D E B U T , 
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Ovaciones • ! • Nlnon. F a a — a l a j , Ranrteftu. Mamiano. M a r i , l^oa* f TantoraiUm Dis-.InolOn on ^ " ' V - ^ i ^ 
L o s M a ñ l c o s < l « l P i l a r . ^ t i ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ r J S k S f "̂ V̂ ^̂ ^ J o s e f i n a C o l a . Ilov. bene

ficio de I 
I T O V E L T Y 

M a r q u é s del Duero, 85 
Teléfono 1,797. — ~ H O Y , 3 

Todos los d í a s , tarde y noche, 
E S F K C D T A . G X J X - O S D E V A R I E T E S 

I M P O R T A N T E S D E B U T S 

D I A R I A . 

E L P R O B L E M A C A T A L A N . 
Catalufla tiene la desgracia de estar l de las d e m á s rociones. E n esta t ierra e 

sola en sus aspiraciones y sentimientos,1 
como si no hubiera formado durante 
glos parte de una misma nacionalidad 
con las d e m á s recciones cspafiolas. E n lo 
po l í t i co , en lo e c o n ó m i c o y en lo social 
disiente de todas, s e s ú n lo acredita la 
experiencia de cada momento. 

F i j á n d o n o s primero en lo e c o n ó m i c o , 
que es lo que e s t á actualmente sobre el 
tapete, claro se ve que los diputados 
catalanes son los ú n i c o s que se preocu
pan de este g é n e r o de reformas, empu
jando al Gobierno y z a r a n d e á n d o l o a to
das horas con este motivo, mientras los 
representantes de las otras reglones 
duermen a la bartola, s in interesarse ni 
poco ni mucho por las medidas que h a 
b r í a n de cambiar la manera de ser eco
n ó m i c a de nuestra patria. 

E s digno de a t e n c i ó n el h o n o r que 
sienten los representantes de otras re
giones por los n ú m e r o s . E l cuento, el 
chiste, tal vez el n ú m e r o oratorio les 
embelesan; pero la prosa de la v ida , de 
l a industria y del trabajo, les repelen y 
esta r e p u l s i ó n se transparenta en nues 
tras C á m a r a s legislativaf, que quedan 
desiertas cuando se trata de presupues
tos y o b s t r u c c i o n a r á n en cuanto se plan
teen las reformas e c o n ó m i c a s que e l se-
fior Dato ha prometido y , como buen es
pañol , no c u m p l i r á . 

No es menos c a r a c t e r í s t i c o de la r e 
g i ó n catalana el sentido autonomista,que 
no ha conseguido propagarse a ninguna 

autonomismo e s t á en la a t m ó s f e r a , se 
masca y lo siente lo mismo e l r e a c c i o 
nario inquisitorial que el m á s obstinado 
demagogo. E l primero condensa s u sen
timiento en l a r e s t a u r a c i ó n de los fueros, 
en tanto que e l rad ica l lo p e r s o n i ú e a en 
ta R e p ú b l i c a federativa o, s i esto es po
co, en e l anarquismo. L o que no se e n 
cuentra en C a t a l u ñ a es quien lleve 
gusto e l yugo de un centralismo, sea cua l 
fuere su nombre. 

Este fiero e s p í r i t u de independenci i 
que distingue a nuestra r e g i ó n se desta
ca e n nuestra v ida social , que no c o m 
porta sino n viva fuerza y por miser ia 
e c o n ó m i c a absoluta e l servicio militar 
ni otra clase alguna de servicio, incluso 
el d o m é s t i c o , que se nutre de gentes de 
otras regiones. E l c a t a l á n quiere , ante 
todo, ser d u e ñ o de sus actos y de nhl de 
r iva su a d h e s i ó n a las f ó r m u l a s autono 
mistas que se le ofrecen, sea con 
nombre de f e d e r a c i ó n o de r e g i o n a 
l ismo. 

Dejando aparte lo que h a y a de verdad 
o de e n g a ñ o en ciertas propagandas co 
la ensefi •, a veces falsa, de la autono 
m í a ciudadana, lo cierto es que el pac 
blo c a t a l á n muerde s iempre el anzuelo 
al aliciente de este cebo, porque l leva en 
la sangre un noble instinto de independen, 
cia, sea por infinjo de l a lenguado por 
herencia ances tra l , que no han logrado 
ni l o g r a r á n borrar todos los esfuerzos 
del dominador centralismo. 

Prosiguió el Consejo el estudio de las ofer. 
tas presentadas al concurso de terrenos para 
•» edificación de la Clínica de observación y, 

fospiial para el tratamiento de enfermedades 
mentales. _ •-^•riT~T1'-~ 

1.1 Consejo ocupóse del encareemuento 
constante del sulfato de cobre, que tan gra
ves perjuicios causa a nuestra agricultura, 
acordándose cooperar a la acción del diputa
do marqués de Camps cerca del Gobierno y, 
estudiar lodos los aspectos de este importante 
problema, tanto para prevenir los males i n 
mediatos que la escasez planteara muy en 
breve, cuanto para prepararla nacionalización 
de la referida industria; designóse la ponen
cia encargada de dicho estudio. • -

Acordó el Consejo encargar a los arquitec-, 
tos, autores respectivos de los provectos de, 
edilicios escolares adjudicados en virtud del; 
reciente concurso, la inmediata realización dt; 
las obras y la publicación de las condicione» 
de subasta de las mismas. " ••j 

lil Consejo continuó el estudio del desarro
llo del plan de las lineas telefónicas y detalle 
de los grupos interurbanos recientemente a d 
judicados. : 

Finalmente, designóse la Comisión de la 
Mancomunidad que junt ) con los parlamen
tarios catalanes ha de presentar la petición de 
las delegaciones. ~ • 

IB PlBHCOilSmiB DE CBTBLÜ. 
Acerca de las reuniones celebradas esta se

mana por el Consejo permanente de la Man
comunidad laeilitóie aver a la Prensa la s i 
guiente nota. 

E l Consejo despachó los asuntos de trámite 
ordinario que figuraban en el orden del día 
memo p'rtamen,os de Cobcrnación y F o -

Aprobáronse los gastos del servicio de con-
scrTacion de carreteras y caminos de la pro
vincia de Tarragona correspondientes al mes 
de Octubre último v los pliegos do condiciones 
particulares y económica» que, además de las 
lacultatiras de los respectivos proyectos apro
bados v de las generales de Trabajos públicos 
de 13 de Mar/.o de 1903, han de regir en la su 
basta para el acopio de 0,i(>8 metros cúbicos 
de piedra partida cor, deslino a la conser . a-
w A }* ,9*™*™ Aiguamurcla a Jan 
Jaime deis Domenys, trozo segundo, y pera el 
acopio de 4*036 motios cúbicos con destino a 
" carretera de Arbós a la dd VwidrcU a i>an 

Jaime deis Domenys, acordándose ios oportu
nos anuncios de subasta. 

Asimismo fueron aprobadas las relaciones 
de indemnizaciones del personal l'aculiativo 
de la sección técnica de carreteras y caminos 
corrcspo.jdicntcs a los meses de Septiembre y 
Octubre últimos. 

Enteróse el Consejo de la interrupción del 
tráfico del puente de Ibars de Noguera sobre 
el rio Noguera Kibacontana, a cauta de haber 
caido el paso de madera, y teniendo en cuen
ta que el arreglo de dicha obra está compren
dido en la ¡elación de trabajos urgentes y nc-
cesarioi, aprobada en sesión del d¡a 1a dt 
Agosto último, acordó encomendar a la sec
ción técnica el estudio y cálculo aproximad J 
del co5te del arreglo con carácter provisional 
que pueda servir de base para la subvención 
con que los propietarios interesados en la re 
ferida construcción deben contribuir. 

Quedó designado ti tribunal de oposiciones 
para la provisión del cargo de oficial letrado 
de la sección adminiMirativa de Fomento de 
las oiicinas Uc ia Maoccmunidad. 

Ses ión del Jtyuntamiento. 
La sesión ordinaria de segunda convocato

ria comenzó ayer tarde a las cinco, baio la rr» 
sidencia del señor Martines Domingo. . 

Después de leerse y aprobarse el acta de la 
sesión anterior, se da cuenta del 

r Despaobo oficial. 
E n él figuraban los documentos siguientes: 
Comunicación del Ayuntamiento de Olo» 

en que manifiesta que en sesión de 96 de No
viembre próximo pasado acordó por unanimi-| 
dad hacer constar en acta la más sincera ex-
presi in de gratitud del pueblo olotense a la 
ciudad de Barcelona por haber enaltacidoy 
perpetuado el nombre del pintor Joaquín Vay. 
reda erigiéndole un monumento en los jardi
nes del Palacio de Bellas Arles. 

Comunicación del alcalde acompañando el 
informe relativo al proyecto de ley ampliando 
los ;ccursos municipales pedido por el dele
gado de Hacienda a la Alcaldía con fecha a5 
del pasado Noviembre. • 

QucJó pendiente para el final de la sesión. 

Sobre l a mesa . 
Se entra en la discusión de los dictámenes 

que están sobre la mesa. 
Vuelve a reproducirse el debate sobre el dic

tamen de la Comisión de Mataderos en el, 
cual se propone»e apruebe el proyecto de re-, 
glamentó para el régimen sanitario adminis» 
trativo de los Mataderos. E n la discusión to
man parte los señores Rosés, Rocha y Balu-¡ 
gera, acordando finalmente, en votación no
minal, que continúe «l dictamen sobre la' 
mesa para discutirlo piclerentemtnie en la so> 
sión próxima. 

A petición del señor Cuadrcnch se acuerda 
que continúen sobre la mesa los cincuenta y 
nueve dictámenes de la Comisión de Abaste* 
sobre la legalización de puestos de venta en; 
los mercados concedidos pro.i;:ionalmente. ; 

Se discaten en seguida nuevamente lo» dio^ 
támsnes d« maiiori* í miaoiia 4v i * Coini»>^i 
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•de I laclen ia sobre la provisión de la pla^a de ' 
deposiiario de los fondos municipales, dotada 
con el haber anual de 6,ooo poseías y fianza 
de 15o,ooo pesólas en metálico, dictámenes en 
•los cuales se propone el no nbramienlo de 
den Gonzalo Serraclara y don Ramiro l lortei 
para ocupar aquella plaza, vacante desde la 
jubilación del señor Pafol. 
, , Kl señor Rocha pide que se traiga el expe
diente de servicios del señor I iortet, quedan
do, mientras tanto, suspendida la discusión 
del :!i.lamen. 

L e í d o p í o toa doatóDt loos . 
' Le toca luego el turno al dictamen de la Q r 
misi jn de Fomen'o proponiendo las condicio 
nes higiénicas que deben teunir los depósito 
doméstico.- y los reparlidorci de agua. 

|i Se promueve una cuestión de competencia 
.en'.re la referida Comisión y la de Goberna
c ión , por haberse quejado el señor Muñoz de 
«que aquella no haya guardado a la última — 
cuya competencia en el asunto reconoce— las 
'debidas consideraciones, al extremo de haber 
prescindido de ella al presentar el dictamen. 
.Entiende que lo proce.¡cate era nombrar una 
ponencia mixta de las Comisiones de Komento 
j Go'oir lación. I'ide que se aplace la discu
sión del asunto. — - - - —, — 

•; E l señor ValLt, e i nombre de la Comisión 
de Fomento, dice 4ue en virtuddeuna propo
sición del señor Aro a acor Jó el Consistorio 
«Kabloier las condiciones que han de reunir 
'los depósitos domés icos y repartidores de 
agua. Aña 'e que, contra la actitud del señor 
'Muñoz, la Comisión ha acordado la urgencia 
,'del dictamen. - .-—• 
5 E l señor Kabra se mucs'ra partidario de la 
SuprcMóri a ra a tabla de los depó.itos domés-
•ticosdo agua con la s;guridad de que mejora
rla nola'ilemenie l i salud pública. 

^ E l señor Rocha es también partidario de la 
supresión de los depó.itos, pero cree que ha; 
razones técnicas que a ello se oponen. 
' Después de haber c.\pu:sio el señor Ve¿8 
algunas da esas razones, el señor Juncal glose 
l a cuestión de los depósi os domésticos con el 
'problema de las a^uas d; Barcelona, cuya re-
'•olcc'ón—dice—es urgentís'ma, por lo cua' 
tpide a la Comisión consistorial que hoy ha de 
•íalir para Madrid ges'ione del <iobicrno la re-
"soluci ''n d-finiiiva de aquella importanllsiim 
"cuestión. — — — —-•— 
' Despu's de hablar los serores Matons ; 
iCuadrench se suspende la discusión del dic-
•íamen por haber ya transcurrido con éxcese 
las dos horas destinadas a. los dictámenes de 
.sobre la mera. . . — K S ^ i ^ a j ^ ^ ^ f i g ; , , ' ' ^ * 
i ' . .i 

firecia del minisíro 
de Gracia y Dusílclo. 

I" Aun ciando en Madrid todo el mundo ha" 
bla de casis ministerial, creyendo en su inmi 
nencia, ts lo cierto que por ahora el Gobierno 
jse defiende como si cada uno de sus indivi
duos estuviera dotado de un soberbio salvavi -
da-. Se le consideró el pasado miércoles en un 
cal:c ón sin salida, lo cual dió lugar a que se 
iihatlara de crisis más que nunca; pero los mi-
Énstros,' reunidos en Consejo, dieron con la 
salida, buena o mala, y resolvieron continuar 
A , 

viviendo, dejando a;! burhdos a los que le 
consid.raban agóni;o y aguardaban la hora 
del fallecimiento. 

La reunión del Conseio excitó grandemente 
la atención dé los reporteros, que deseaban co
nocer el d .stnlace d ; la comedia sainetesca, 
pero los curioios (uvieroñ que sobrecargarse 
de paciencia, pu-'s la cosa iba para largo, se
gún les di i a entender el jefe del Gobierno, 
quien anunció a los que le agobiaban a pre
guntas que nada se sabría en concreto hasta 
juc hubiese terminado el Consejo y que éste 
te dría dos artes, djstinárdose el intermedio 
i almorzar en la Pres dencia. a-í 

V como don Eduardo no hablaba, cosa que 
.ontiariaba e .traordinariamcr.te a Cuan'OS de
seaban oírle cantar, uno de los curiosos cir 
cuneantes tomó el partido d i interrogar al mi
nistro de Gracia y Justicia acerca de lo que se 
resolvería después del almuerzo, a lo cual el 
interrogado, sacando a relucir su proverbial 
grac'a, conles ó; 

—No olviden ustedes que después de la cena 
viene la pasión. 

Cierto que se tra aba de un almuerzo y ce 
de una cena; pero el chis'e no está del todo 
mal, aunque la pasión que aguarda a los mi 
nis'ros nada tenga que ver con la que pasó v 
sufrió Jesucristo. 

Eh el ágape ministerial no hubo lavatorio 
ni cosa que lo pareciera En cambio, sin duda 
porque se trataba de almor-'ar y no de cenar, 
se comerla opíparamente y con arreglo a un 
menú, tan delicado como escogido, servido 
por uno de los mis acreditados restaurants de 
la corte y villa. -

V asi como Jesucristo re fué al huerto de 
"¡etsemaníapermaneccr allí con algunos após
toles hasta que fué hecho prisionero, el señor 
i)ato y sus presididos ni siquiera pensaron en 
iue el primero se diriciera a Palacio llevando 

su bolsillo la dimisión del Gobierno, sino 
^ue se las compusieron de manera que el ca-
Icjón sin salida en que se les suponía metido: 

mejorara de condiciones y les permitiese en
trar y salir a su antojo y sin peligro de quedar 
se en el camino. 

Porque el Gobierno desea correr bien con 
las minorías con tal que éstas le pcrmiian rea
lizar su pan minis'.erialj reducido a que las 
reformas militares sigan teniendo la prioridad 
sobre los proyectos económicos y los presu
puestos de ig ió . 

E l señoi Dato se había achicado en el Con-
;reso; pero luego, rcílcxionando mejor, volvió 
le su acliicamiento. En la Presidencia, almor 
ando con sus presididos, estaría mojorque Jc-

.ucristo ayunando en el desierto. - — -
V véase por dónde la pasión de que hablaba 

graciosamente el ministro de Gracia y Justicia 
'ia quedado reducida, por ahora, a un opíparo 
dmuerzo en la Presidencia y a la resurrec
ción, no tan sólo del presidente, sino do todos 
los ministros, que, al salir del sepulcro, es un 
decir, llevarían entre palmas al ministro de la 
Guerra juntamente con sus proyectos de re
formas militares pendientes de discusión. , 

: Un artículo, admirable como todos los su
yos, del diputado por Tortosa, don Marcelino 
Domingo, fué ayer muy comentado. 

E l artículo está destinado a no aprobar la 
retirada del señor Maciá del Parlamento y en^ 
tre otras cosas dice: 

«¿Cree el señor Maciá que si en el Parla
mento no hubiese habido unas oposiciones 
antidinásticas, no hubiera l abido otros hom
bres como él, el conde de Romaiones hubie
ra hablado como habló, el Gobierno no se 
preocuparía en hacer algo, el despilfarro, la 
francachela, la inmoralidad, el escíndalo, no 
serían mucho mayoresr" Créalo. E l Parlamen
to será todo lo que el señor Maciá ha dicho. 
Pero si del Parlamento desaparecieran todos 
los que llevan en el alma las virtudes que lle
va el señor Maciá, el Parlamento en España 
sería cosa mucho peor. 

Vo no aboné nunca que Costa se alsjara del 
Pagamento. Costa tenia su puesto en él. Ha
bría de haber dicho en él todo lo que dijo en 
sus libros y en sus manifiestos. Salmerón y Pi 
piestaron desde el Parlamento grandes servi
cios al país. Y se los prestaron en momentos 
en que la política española estaba más co
rrompida, más viciada, más desmoralizada 
que ahora... 

Todos estos señores que felicitan a Maciá 
por su acto hacen daño a España; hacen daño 
a los que nos quedamos aquí, limpios de todo 
contacto, dispuestos a fgrimir estas armas 
que el señor Maciá ha enfundado amargamen
te. No, No puede incensarse al hombre que se 
abstiene, que se retira, que se apaña, que de-
ia al enemigo un puesto más, que da al ene
migo uní ventaja más. 

Sólo una disposición de esp'ritu jusUficar'a 
esta actitud del señor Maciá. Que él, que to
dos los que le han felicitado, estuvieran dis
puestos a hacer inmediatamente, rápidamen
te, en la calle, lo que no se ha creído oosible 
ni factible en el Parlamento... .ci esta disposi
ción de espíritu existe, el acto del señor Maciá 
en el Parlamentóse secundar! enseguida.» 

Pero el señor Domingo en su articulo hace 
oirá serie de apreciaciones respecto a la actua
ción de nuestros Gobiernos en las actuales cir
cunstancias y coincide con lo que del mismo 
asunto hemos dicho en estas co'umnas. 

Al ccaminar la inutilidad de las sesiones del 
ictual Parlamento dice; 

«El dolor en el alma al llegar "ahora nueva
mente al Parlamento lo hemos sentido todos 
!os que guardamos el alma limpia. ¿Por qué? 
E l Parlamento este, abierto en lo más trágico 
de la gue ra europea, se cooduce como en los 
más felices d as de paz. Como si fuera de E s 
paña, como si dentro de España, no pasara 
nada. En los otros países en guerra vemos 
c'mío sus Parlamentos presentan a discusión 
reformas s cíales,proyectos económicos. Aquí 
nada. En los otros países en guerra vemos 
cómo en el Gobierno se hallan los hombres 
da mayor capacidad, de más alta solvencia in
telectual, de más firme prestigio. Aquí, en el 
Gobierno, vemos unas median as indocumen
tadas, retacos de partidos que fracasaron dcli-
nitivamente en 1898. 

Dolor y desengaño, sí. Porque mientras ve
mos que en Francia y en Rusia con la guerra 
se sanea la administración, se suprimen las 
plazas in stiles, se encarcela a los que hayan 
resultado responsables de cargos graves, aquí 
continúa creciendo en cantidad nuestra buro
cracia y siguiendo los trámites, el «vuelva 
usted mañana*, el «unte u/.ed la rueda.,.» 

n 
Cmmn2A- B h r c l l o 

P a r t i c i p a m o s a nuestros favorecedores que l a c a s a h a acordado n o 
al terar los precios h a s t a fin de a ñ o . 
¿K.ny.m!. . . . . . . - J S O I A : Se han recibido nuevas existencias da panas neg ne, terciopelos, lanería y ssderfa. • •—* 



EDICIÓN MAÑANA E L DILUVIO. ' - Viernes 3 óc Diciembre de 1915. P A G . 7 

Porque mientras vemos que en los otros pai-
ecs en guerra se crean industrias, aumentan 
los jornales de los obroros, se buscan merca
dos para la producción nacional, aquí se cie
rran fábricas, se abandonan tierras, se extien
de trágicamente la emigración... Porque 
mientras vemos que en Francia y en Inglate
rra las crisis ministeriales se plantean en pie 
no Parlamento, conociendo el país las causas 

aae obligan a determinados políticos a aban-
onar sus puestos, aquí continúan siendo las 

crisis, crisis orientales, ocultas, incógnitas; 
crisis en cjue unos ministros se van j otros se 
quedan, sin que se sepa por quú al irse unos no 
se van todos, ni por qué al caer unos malos as
cienden al Poder otros peores... Porque mien
tras vemos que en los ejércitos en lucha se 
separan los generales incompetentes o incapa- l^ara°C1'' P^0P 
cea, reduciíndoles a la inactividad y negándo- Español, del 11 
les todo honor, aquí puede darse el caso de | W señor Car 
Marruecos, en que, incompatibles e incompe
tentes al mismo tiempo dos generales, en ve/, 
de sumariarles, al separarles de sus pues'.os, 
al uno se le concede la cruz laureada de San 
Fernando y al otro se le nombra ayudante 
del rey. 

Dolor y desengafío, si. Pero por esto mismo, 
más firmeza que nunca en el puesto: para des 
cubrir estos males, para señalar estas faltas, 
para mosirar estos vicios al país.» 

Asi el señor Marcelino Domingo ha visto el 
caso Maciá y hemos creído que nuestros lecto
res leerían con gusto los párrafos que acaba
mos de reproducir de nuestro colega L a P u 
blicidad. 

• 
Es posible que dentro el lapso de tiempo 

que falta para llegar a las vacaciones de Navi
dad no se haya hecho en el Parlamento nads 
de provecho, como no se ha hecho en las treí 
semanas que han transcurrido de sesiones. 

Pero por si se intentaba simultanear la dis
cusión de las reformas mililares con los pro
yectos económicos, como las zonas neutrnk^ 
y los bonos de exportación, ya se comienzi 
entre algunos representantes castellanos a ha
blar de la hostilidad contra los bonos. De for
ma que de la defensa de la miseria no saldré 
mos y mientras tanto la situación genera 
económica se complica cada día más. Espe
remos. 

patrocinio de la Sociedad, al personal de cnmi-
las agencias ofrezcan la ' debidas garantios <!e 
formalidad, a la par que tieno interesad > de 
les consignatarios de vapores y propietarios 
de K-1 les, que procur Sil, por sus respectivos 
medí s, ofneir cuantas facililiules sean po 
s i b l c pura remediar los i b ¡sos de que se lia 
hecho mención, r-^»- - •• 

¡ M i s e r i c o r d i a ! 
A lo recaudado con destino a lus huérfanos 

y las viudas de los cuatro núulragos de la 
barca Amonio, que zozobró entre ViU-^nueva 
y Geltrú y Cubellas, hemos de añaiasr hoy la 
suma de IOO pesetas, donada por don José 
Carabeo, propiciario del popular café Circo 

Paralelo, 
raben es hombre de sentimien

tos humanitarios, como lo ha probado en re
petidas ocasiones. Como conoce a no pocos 
pescadores vilanoveses, le afectó mucho la 
desgracia que aflige a aquellos infelices tra
bajadores del mar, y de ahí que acordase ha-
-cr el donativo de referencia para IES mala 
venturadas familias que en la indicada pobla
ción sufren las pérdidas de seres querido.' 

ue eran su único sostén. •• 
Las too pesetas donadas por el sciW Cara-

•en las recibimos por conduelo de don Jaime 
.'rgcllés, representante en Barcelona de lo^ 

pescadores de Villanueva,y el cual se ha hecho 
en alto grado acreedor al agradecimiento de 
sus patrocinados por el celo y entusiasmo con 

ue trabaja a su favor. 

A ambos seflores, así como a todos los de-
nis que nos han entregado sumas, les damo; 
oy expresivamente las gracias en nombre de 

as personas favorecidas. 
La suscripción continuará abierta hasta ma

mila, en que ¡a daremos por terminada, en
viando, desde luego, todo lo recaudado al al-
alde de Villanueva y Geltrú. 

Lo recogido hasta hoy asciende a iüi '70 
mesetas. — 

D e l G o b i e r n o civi l . 

Contra unos abusos. 
Ultimamente, y desde diferentes órüano.s de 

la Prensa de esta capital lian venido formu 
lándose (¡tieias por parte de algunos passjerot 
que, procedentes de la República Argentina 
desembarcan en nuestro puerto, respecto de 
lo» abusqp de que suelen hacerles ob;eto ta 
alquiladores de cmmajes v mozos de cuerda, 
exi.'ién-íoles i r« i s s t ipé iñres a los dj la!-
tari as legales. 

Reco. i mdo la Sociedad de Atracción i¡« 
Forasteros estas lamentad ñas, nos rué i 
hagamos p iblico que, siendo los perjudicad • 
los que más directo interés deben tener e 
que tales excesos no queden imp: n ;s, se sii 
van presentarle en la debida forma sus roda 
mado iis, ofre.'iéndose la mencionada S, c:< 
¿ad a di.r enrs 1 a las mismos con objet.) de 
iibfener la dopuraciúi de los liechrs y i t anli-
cjci^n, siembre que procediere del t'eNi'o 
corre-livo a les infractores ya que. c d e 
stlcr.cio y lo pasivi.lad d • I « perjudicados, B¿ 
co.-isigue sólo porpe:iiar un csiad.i de cróas 
cuya des;i parir ion reclaman de consuno lo 
Intereses do forasteros y al buen nombre d 
Barcelona, 

Por otra rarte, la expresada Si ciedad, d"-
seosa de prevenir aun el intento de toda e\-
traliim'adón respecto al pn-fc ilar, adem -
«le haber editado varios folie o , da los cítale-
I eva distribni.los algunos milc - de e empteres, 
cont miendo I s cuadros de las tarifas de ca
m a , e s , transporte de e.iuípojes, bolea etc. 
na procurado la organización directa del ser-

Oondloto •olacioaid.o . 
E n el cine Montaña, de la barriada del Clot. 

euniéronse ayer tarde lot obreros de los dife
rentes oficios que integran el ramo del agua 

ara tratar de las concesiones que les hacen 
los patronos. 

Hicieron uso de la palabra varios compañe
ros, quienes se mostraron dispuestos a acepta 
:1 oftecimiento de los pairónos, ofrecimiento 
q:ie supone un aumento en los jornales de un 
diez a un catorce por ciento. 

También se comprometen los fabricantes a 
;:.gar ya esta semana los jorna'cs con el au 
;icnto citado. 

Sometido a la asamblea el aumento, ésta 
iceptó por unanimidad el ofrecimiento patro 
ial, dindose el conflicto por conjurado. — 

No obstante, hoy volverán a reunirse lo; 
meros para tratar de la huelga que sostienen 

los trabajadores de la f ibrica del señor " 
rrón. 

Xi& A e o c i a o i ó n tic 
1;. P r naa D i a r i a . 

Ayer visitó al gobernador civil el presidcivc 
de la Asociación do la Prensa Diaria de Bar
celona, don Euscbio Coiominas. quien K 
¡lamó la atención sobre el hecho de anunciar 
;c algunos actos públicos que aparecen orga-
'izados por una Asociación de la Prensa dt 
larcclona, entidad que nadie sabe exista \ 
juc ha dado lugar a que se la confunda con la 
de la Prensa Diaria. 

L l gobernador 1c manifestó que había sido 
preséntala a su aprobación una instancia 
acompañando u n í s estatutos a nombre prec -
sámente de la Aso;iacu')n de la Prensa de liar 
cclom, pero que la había desestimado preci
samente porque la ley previene el caso de que 
la similitud de nombres de dos entidades pue 

E n l a H i s p a n o S u i z a . 
E l gobernador civil visitó ayer larde los ta-, 

lleres de la Mispano-Suiza. 
VA señor Matos elogió mucho, en su conver

sación con los periodistas, la oruanización del, 
trabajo en dichos talleres y el penecciont-
miento de sus construcciones. 

Vla l tao . 
Ayer visitó al gobernador civil el represen

tante de la Compañía Arrendataria de T a b a 
cos, don Joaquín Echagüc. , 

También le visitó el fiel contraste de Ma-
taró. - • r 

J u d i c i a l e s -
E N L A A U D I E N C I A . 

S e c c i ó n aegunda-
Termin* en est i socciór. el juicio oral con

tra F . C , acusad » como supuesto autor del: 
delito de asesinato frustrado, 

Previos los inlormcs de las acus-iciom-s y de. 
a dc.'cnsa, que fué brillantísima, resumió elj 
residente. . . *j 

E l Jurado emitió veredicto de inculpabili-i 
Jad, con arreglo al cual la Sala absolvió] 

Entre el público numeroso que presencio; 
el curso de esta vista fué muy bien acogido W 
"alio del tribunal popular por haberse com-
jrobado durante el juicio que F . C . obró en 
egítima defensa de su hermana. 

S u K p e r s l ó n 
Por inconiparecencia de uno de los proce

sados se suspendió la vista de una causa ins-» 
¡ruida hace siete años con motivo de los alboj} 
rotos que se promovieron en el teatro CómiCft 
durante la representación de una obra titu--
ada ¡Vaya calor! 

Sefialamientoa p a r a hoy. 
. Audiencia territorial, w " 

Sala primera.—Uno de menor cuantia, del 
luzgado de Tortosa, entre don José Rosales y 
otro y don Francisco Kosales. 

Audiencia provincial. 
Sección primera.—Uno por jurados del dis-, 

trito del Norte, sobre homicidio, contra Juan 
Obrsdor. — — _ • 

Sección segunda.—Dos orales del Juzgacjo 
del Oeste, sobre injurias y lesione;, contt í . 
Bartolomé Urpi y Antonio l'as'.or, respectivá-
mentc. <( 

Y uno, del de la Concepción, sobre dtsobe'^ 
diencia, contra Domingo Riba y otros. —Jfl 

Sección tercera.—I'no oral del Juagado de' 
la Barceloneta, sobre disparo, contra Ramón 
Bonjoch. -

P o r los J u z g a d o s . ^ 
L l Juagado del distrito de la Concepción.'-

durante su última guardia, practicó veinte y, 
dos diligencias, habiendo ingresado en los ca
labozos tres detenidos. 

Kntrará hoy de guardia el Juzgado df 
la Audiencia, secmarla del señor Durán. 

i * " Por diversos jueces se cita a Martin Ctp 
nillo López, Romualdo Pérez Uouc'ara, J . P í t ' 
reda, Adolfo Jaugier, Kmilia Martínez Porti-* 
• lo. Jesús López Maitíncz, don Victoriano 
•̂ ala Riva», Ramón Alcalá Viola, l'c.^ro l .atre 
Charles, a los parientes de Miguel Naneó Ma-
iana y a la herencia yacente y herederos de 
don Juan Sanglas y Rosell. 

vicio oe transporte de equipajes, antori/aiulo I de ocasionar la confusión denunciada por el 
para el uso de una coníraseila indicativa d e l ' s e ñ o r Corommns., 

T r i b u n a l Indus tr ia l . 
Para hoy se lian efectuado los siguientes sc-

ulamientos: . , 
Antejn lo los 

A las nueve y media.—Número a,04 .—Por. 
reclamación de salarios del obrero losé Cisa 
contra el pair eo llnrir,je Martínez. . 

Número 2,047.—Por reclamación de sala-' 
rios del obrero Juan Solé contra el patrono 
Pablo Harmman. 

Número 3,048.—Por accidente del trabaifl 
del obrero Juan Sirvent contra el patrono 

\ pania. 



P A G . 8 E L DILUVIO.- Viernes J de Diciembre de 1915. E D I C I O N MAÑANA 

Jnlo lot , 
I A ¡as die,:.—Número 2,02D.—Por reclama
ción de sahiiosdcl obrero Antonio Sánchcí 
contru ti pair->iio i a equitativa Nacional. Ju 
la:'.".' pa'ronos: señores Pi , Coüa y l'.-au. Ju
rad L. ob er.íü: señores Gallinal, Lcfteda y Vi-
i l íp 'ana. 
. .A lis U:C:Í y cuarto.—Número 2,021. I'or 
sccltfcn'c del trabajo del obrero Juito Valles 
eán"ra el patrono Josí Araarjós y l.a Mutua 
de Cpn '-ii is'a-. Jurados patronos: señores l'a 
llejii, 1 ,imbernat y Calon.a. Jurados obreros: 
i w o r s s (JirJ, Gañcllas y Lloren ;. 

A las dio? y media.—Número j.oa'!.—Por 
WCrímüCión d-' salarios del obrero Carmelo 
Carboncll cuti'.ra el patrono Viuda de José 
Bcrnat. Jurados patronos: señores Ku^asot, Pi 
T I al e; i. Jurados obreros: señores Canul, 
Clo.a y Ardieta. 

E n ei Campo de la Bo'a efe;tuarán hoy ejer
cicios Je ti o al blanco los regimientos de dra
gones ) cuarto de zapadores minadores. 

F u ' c->ndiicido a la Casa de Socorro do la 
calle de ¡;.¡rbari un hombre que fué hallado 
'<(íuraa;e la madrugada de ayer tendido en el 
¿uc'o en la calle de San Ramón. 

Rec '-nocido por el facultativo de guardia, se 
le apreció un ataque de uremia. 
| t r paciente, que a caüsi de la gravedad de 
4u estado no pudo articular palabra, después 
de auxiliado de primera intención fué trasla
dado al llospital de la Santa Cruz, 

papel de fumar. -Vén
dese kioscos, bars, etc. 

LaD-'lega:ión de Hacienda ha señalado pa
t a hoy los siguientes pagos: 

Don Hoberto l ontseré, 13,220 pesetas; don 
Marcelo Ortega, 5,ÍI5; don León Castejón, 
¡81,456: don Erique de Miguel, jüTi don Juan 
Ansaldo, i.joS; don Godofredo Odriola, i58 
don Narciso Prat, 300; don Manuel Piñeiro. 
¡4i5; don Godoircdo Esteban, 10,300; don Bal 
tasar Pamírez, 17.;,000; arrendatario de Con 
irlbuciones, 0,395; don Juan Romeu, 1,000 
don Juan Costa, 1,000; don Mateo Crespo,5oo: 
don Eduardo Vivir, 1,000; don Juan Nadal 
$00; don Juan Colomé, a6í don Josí Costa, 
'I.OÜO; don Jaime Blanchart, DOO; don José 
Casell.is, 5oo; don Juan Colomé, 5oo; don 
^uan Domencch, ySo; don Raf.iel Pich, 1,000 
don Darío Arquer, 1,000; don Armando Ar 

Íuer, 1,000; Mac Andrews, 1,671; don Tomá' 
iferrer, ;oo; don Daniel Prat, i,5oo; admi 

llistraJor de Loterías número 12, 7,0^0. 
« Pagos en oro: Sociedad Mac-Andre-vs,, 110 
Jesetas. 

i E n la Ca á de Socorro de la rondi de San 
•Pedro fué auxiliado el niño Sebasiián Borró'. 
:»lariiii, de tres años, que presentaba una he-
'rida contusa en la región frontil de más de 
Cinco centímetros de cxiensión y conmocijr 
cerebral producida por haberle airopellad 
i n i tararía en la calle de las Cortes) junto a It. 
de Rogé.- de Flor. 

E l conductor del vehículo, al darse cuenta 
del at opello, huyó precipitadamente. 

"l — Leche condensada marea E L P A Y E S . 
L a más pura y la mejor. 

\ E n el Hospital Clínico se halla gravemente 
enferma una señorita, la cual visi ó a una 
Comadrona, a un supuesto farmacéut co y a 
Una echadora de cartas. Los tres han ingre-
]>ádo en la cArcel por suponerle que son los 
Cftusanic, del esiado en que se encuentra di-
¿ha señorita. 
*• E l hecho es análogo al que ha motivado la 
detención de un médico de esta ciudad. 
^ 
i E l Ayuntamiento de La Floresta ha enviado 
,Bn oficio dando las gracias a la Mancomuni
dad por haber acordado ésta tener prescate la 

petición de aquel Municipio para la construc
ción del ca'nino do Arbcci'ala carretera de 
Lérida a Tarragona, pasando por La Floresta. 

En un campo inmediato a la calle de Rovi-
-•a (Pueblo Nuevo) vari is opcrai¡o.;colocaban 
j n cablí conductor de la elecíri.idad que se 
puso en contacto con o'ros cables ya in.tala-
Jos. 

Lrs obreros lo advirtieron a t icm)oyno 
sufrieron c'a'io; pero un caballo del que eran 
propietarios los señores Torres y Cardona, 
)ue locó el cable, murió instantáneamente. 

pápel de fumar, Vén
dese kiosco, bars, e'.c. 

Por un guardia municipal fué conducid1 
ayer man 1 na a la Comisaría de pobres un" 
niña de dieí años llamada Angela Lima, !•> 
cual declaró que carecía de padre y madre y 
que una tía suya, con quien vive, la obliga a 
pedir Umosna. 

La causa que se ins ruía contra el presidente 
del Centre Autonomista de Dependcnts del 
Comer, i do l'lndustria, don José Puig Este-
ve, ha sido sobreseída por resolución de la 
Sala correspondiente de esta Audiencia al fa
llar el incidente de previo y especial pronun
ciamiento formulado por la defensa del señor 
Pul ; y Esteve de estar comprendida d¡:ha cau
sa dentro la ley de amnistía. 

E l señor Puig y Esteve está recibiendo mu
chas felicitaciones por dicho motivo, asi como 
también su abogado defensor, don Raimundo 
de Abadal, por sutriunfo forense. 

Nos comunican varios médicos que por el 
domicilio de algunos de la clase se presenta un 
sujeto que con el pretex'o de proporcionar una 
plaza de médico de una Sociedad de seguros 
iue no existe les sustrae cantidades en metá
lico. • J 

La Sociedad de Atracción de Forasteros de 
esta capital, en el deseo de promover la restau
ración del Carnaval barcclcnís en beneficio de 
lo que constituye su finalidad social, tan ínti-
:namente ligada con los intereses generales de 
!a urbe y con los de su comercio en especial, 
:onvoca a la reuni 'm de entidades y partícula 
res directamente interesados en dicha iniciati 
va que se celebrará hoy, alas nueve y media de 
la noche, en el Salón de Ciento d é l a s Casas 
Consistoriales, cedido al efecto por el alcalde. 

En el Dispensario de la l'a celoneta fué au
xiliado Cristóbal Moreno Amate, de 58 años, 
)uc presentaba una herida contusa en la re
gión poplítea derecha, causada tnbaiando a 
lordo de un vapor amarrado en el muelle de 
iiarcclona. 

El paciente, despuésd.-curado de primera 
intención, fué trasladad > a su domicilio. ^ 

La Cámara de Comercio y Navegación de 
ssta ciudad, en su última sesión, aprobó el en 
.¡o hecho a la Dirección general de Comerci 
de la Memoria comercial del año 1914 elabo-
ada por la Cámara en cumplimiento de las 
disposiciones vigentes y que forma un vo'u 
Tien impreso de 412 páginas en que se rela
cionan nu.Tierosos datos condrnientes á 1c 
vida económica de Ba-cclona, 

También aprobó el proyecto de presupues
tos formado por la Comisión administrativa de 
la corpora;ión para el año 1916, que estaba s í 
bre la mesa desde la sesión anterior para su 
iebido cs'udio, y acordó remitirlo a la expre
sada Dirección general. 

La ponencia que se nombró últimamente 
en la reunión de la Federación Agrícola Cata» 
lano-Balear para estudiar los medios necesa
rio; a fin de que no falte sulfato de cobre para 
la próxima campaña se ha reunido y con los 
datos adquiridos ha llegado al comencimiento 
de que no ha de faltar aquella sustancia tan 
indispensable a la viticultura. 

Para coadyuvar a la acción de la Federación 
cerca del Gobierno se designó a los diputados 
marqués de Camps y señores ZuluetayPa-
drós. 

F l señor Zulueta, después d; tener una de
tenida conferencia con el secretario de dicha 
entidad, salió ayer en el rápido para Madrid 
con el (in de pros -guir los trabajos. En dicha 
capital se pondrá al habla con el marqués de 
Camps, que hacedías se encuentra en la coite , 

E l Consejo de Fomento de esta provincia ha 
recibido del de Castellón el Batatín O j i c i i l en 
qu^ se anuncia el concurso entre ingenieros 
agrónomos y peritos agrícolas para proveer 
una pla^a de técnico encargado d ; la scc. ión 
de Pa'ología vegetal, dotada con el sueldo 
anual de -',00o pesetas y 12 de dietas S'empre 
que el Consejo necesite de sus servicios fuera 
del término municipal de aiuelD ciudad. 

Las solicitudes pueden presentarse en la se
cretaría del Consejo de Castellón en el plazo 
de los 30 días sigui.'ntes y correlativos a h pu-
bli .a:ión de este concurso en el Bolelin Oficial 
(20 de Noviembre), acompañando el titulo o 
copia legalizada del mismo y expediente de 
servicios prestados al Estado, Corpjracio.ies o 
particulares. . - -.. 

Ante un público numeroso, que llenaba por 
campLto el salón de actos, y en el que figura
ban eminencias médicas d.e es a ciudad, ha 
dado su anunciada conferen da en la Acade
mia de Medicinad catedrático don Esteban 
'Perradas. 

Versó el discurso, que fué notabilísimo, so
bre la Física del Radio, cuerpo novísimo de su 
raa trascendencia por sus aplicaáones lera-
p.-ulicas y por los inauditos ensanches ouc ha 
llevado al campo d; la ciencia físico-química. 

La composición íntima del radio, lis pro
piedades d.: sus elementos consiitutivos y 
tran formaciones curiosas, así como 1 is apli
caciones de las emanbCion-'S radioactivas a l i 
Medicina, dieron oca ión al ora'o; pa-a hacer 
gala de sus conocimientos y motivo para los 
aplausos de la concurrencia. 

La magnifica lección del doctor Terradas se 
completó con proyecciones dirigidas por el 
doctor Jardi, auxiliar del conferenciante. 

L I C E O . 

Serata d'oinre del 
barítono Albers. 

Para despedida del famoso barítono francés 
y a ben-licio de la obra de socorros para los 
artistas franceses y belgas cantóse anoche dos 
actos d e / i jn's GOI/IÍ;IO//y dos cuadros de la 
ópera Amlelo. 

Nosotros confiábamos que la sala estaría 
biiliantlsima, pero la colonia francesa fué la 
primera de no acudir al teatro, el público, 
comó que se cantaba la sublime paititura de 
iVlassorsgky, también ce hizo el sordo, d á n 
dose así el cspeciáculo ante media entrada 
escasa. 

E l señor Albers dio una nueva prueba de su 
magnifica escuela decanto, pues asi en la 
obra rusa como en la de Thomas estuvo bri 
llantísimo. 

Pcalmenle, cantar Amlelo con poca voz só
lo puede hacerlo un artista de las cualidades 
del señor Albers, cuya dicción espléndida ha
ce olvidar por completo las pequeñas deficien
cias vocales. 

Al terminar tributóse una clamorosa ova
ción al excelente cantante. 

Fueron buenos colaboradores las señora» 
Raccanelli, Frau, Morelli, De Mauro y los se
ñores Gallofré, Abelo, Giralt, Olivcr y Fer 
nández. 

ALARf», 
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L a g u e r r a v o p e s , 

L a c a m p a ñ a b a l c á n i c a . 
Aleminl» h i anunciado «n un documcnio 

oficial de extensión inusitada el fin de las 
operaciones en gran escala comenzadas con
tra Servia el dia 6 de Octubre. E l texto de ese 
importante documento es como sigue: 

«Conilnúa el avance. Al Sudoeste de M i -
uovitza ha sido ocupado Rudnil:, Han caldo 
más de ajoo prisioneros en manos de las tro
pas aliadas y se ha ocupado mucho materia', 
de guerra 

Con la buida de los pocos resto* del ejerci
to servio a las montarías de Albania terminen 
ouestras grandes operaciones contra ¿I. Ha 
sido conseguido nuestro objeto de establecer 
comunicación con Bulgaria y Turquía. 

Los movimientos del ejército del general 
mariscal von Mackensen fueron comenzados, 
asi como las operaciones del ejírcito austro-
húngaro del general von koevess, reforzado 
por tropas alemanas, contra el Drina y ci Sa-
vc, el día ó de Octubre, cerca de Samdria v 

ra de combate. Sin duda los go!p:s n-cib do-
han sido t rribles, pero probablemente no ma
yores que los que recibió el ejército belga er. 
AgOlto, Septiembre y Octubre de 1914, a pe
sar de lo cual no sólo no quedó aniquilado, 
sino que en el último trozo de su territorio 
contribuyó con sus aliados a detener para 
siempre la marcha del invasor hacia Calais. 
£1 ejército servio puede estar quebrantado y 
aun transitoriamente desorganizado, pero 
existe todavía y puede en un momento deter
minado formar con las tropas anglo-france-
sas un factor importante en la reconquista de 
los territorios perdidos. 

E l resultado natural de la retirada de los 
servios a Albania ha sido un retroceso de las 
fuerzas francesas al r¡j Tcheroa. desde e 
momento en que no habla ya posibilidad de 
efectuar la unión con los contingentes servios 
que luchaban al Norte. Por otra parte, el tiem
po crudo reinante en los Ualcanes y en la rc-

Ram-Bazias. m.cnuas el ejéCfiitO del general gión de Salónica d ' 1 ' ^ ^ ' « ^ o f 6 ; ^ 1 0 " " ^ í , 
búlcaro Boiadielf operaba contra la linca Ne- cuerpo anglo- írancís . Contra los rumore 
flotfñ-Piro el d a .Vde Octubre. Dicho dia el circulados, no oarece que éstos hayan de rct. 
vroundo eiército balsero, bajo el mando del rarse del suelo gnego, pues diariamente se 
S E t í K f f . « 3 * " ^ i * " l " anuncia la llegad, de nuevos transportes car-
generai 1 uuui«i , _ ^ tropas y material de guerra. E l n u 

mero de combaticn et franceses e ingleses 
desembarcados ya se estima en 1 J5,OOO, a los 
cui'cs se suman 4,000 cada dia. A consecuen 
cia de los cambios habidos en la linea d u d a , 
cuvo centro hállase en Krivolak. los ingleses 

operaciones en la dirección de Uskub-Velcs. 
Desde entonces nuestras tropas no sólo han 

realizado pronta y fácilmente la formidable 
empresa del paso del Danubio frente al ene
migo, que, no obstante, fué dificultado por el 
prematuro asalto de Kossova, y se han apode
rado de las fortalezas fronterizas enemigas del han pisado a oc ipar el ala derecha al Norte 
liclgrado (distinguiéndose el 3." cuerpo de | de Doiraa y ' y junto a la misma frontera búlgaro 
ejército austro-alemán y el cuerpo de reserva servia. 
de Brandeburgo^, de Zaitchar, Knlashevatz Por su parte los turcas empiezan a ilegar a 
y Pirot (caldas en manos de nuestros valientes Bulgaria con fuerza-, respetables, la. cuales 
aliados búlgaros^, sino que han quebrantado ocupan posiciones en Tracia, calda, como se 
por completo toda la reíisiencia de un enemi- sabe, en poder de Bulgaria a raíz de la prime-

que, además de ser favorecido por la r.atu- ra guerra balcánica. Las divisiones otomanas 
raleza del terreno, está avezado a la guerra y hil'.anse en S u n i , Mustafá, Varna y Burgas, 
lucha valientemente. Su presencia en estos últimos puntos parece 

Ni los caminos impenetrables, ai las infran- obedecer a ia amenaza de un desembarque de 
queables montañas cubiertas de nieve, ni la la. tropas tusas concentradas en Odesa y en 
ausencia de refuerzos y refugios han podido l i Bcsarabia. Hay temores de que los so'.da-
contencr nuestro avance. dos búlgaros se nieguen a hacer armas contra 

Más de 100,000 hombres, o sea casi la m i - sus hermanos y libertadores los rusos, y de 
tad de todas las fuerzas servias en lucha, han ihl que contra estos se envíe a tos turcos, 
sido hechos prisioneros. Las pérdidas en los Simultineamente, para oponerse a los rusos 
campos de batalla o por deserción, no pueden procedentes de Reni y de Ismail, a través de 
calcularse. Han sido cogidos cañones incluso la Dobrubja y de la frontera rumano-búlgara, 
artillería pesada, e incalculable material de íot alemanes han retirado los mejores con
guerra de todo género. Las pérdidas alemanas, 
muy sensibles, pueden considerarse escasas 
Nuestras tropas no han sufrido en absoluto 
por enlcrmedad.» 

Como complemento de ese largo pane oli 
cial ha venido posteriormente el comunicado 

tingentes que tenían al Norte y Oeste de Ser
via y los han concentrado en Ruschuk, junto 
« la frontera dicha. Esta es la mejor demos
tración de que P usía so apresta a intervenir 
en los Balcanes contra Bulgaria con fuerzas 
poderosas. En cuanto a la actitud de Ruma-

que obtengan los contingentes rusos. 
I.a acción coordinada de las diversas fuerzas _ 

iliadas en los Balcanes dependerá de los'i 

I d e a s y H o e i ó n . 

33 e E d u c a c i ó n . 
IX. 

Si fuéramos a indagar las fuentes rs.-iritua-
M Je la decadencia de les pueblos mal lláma
los «latinos» frente al poderle y a la prosperi
dad crecientes de los pueblos germánicos, 
liecho característico del siglo pasado y del pre
sente, nos encontraríamos, después de haber 
descendido de peldaño en peldaño por la larga 
.erle de coucausas, con la raíz ocul-.a de toda 
nuestra decadencia; la falta absoluta de una 
educación nacional, viva y actual. Porque, 
Ajuién duda que en los tiempos de la España 
castellana de los Carlos y Fclifcs, diga lo que 
quiera la cr¡t;ca histórica negativa tan al uso 
entre nosotros, e.xiiiia y vivía con vid -, intensa 
y robusta una gran educación nacional, llena 
de todos los delecto, que qucrAis. pero que 
constituía una norma espiritual, oni ley moral 
superior que imponía tu iaflujo cá todos loa 
espíritus y daba a la nación la unidad formi
dable de un empue simultáneo y rectilineo'' 
Esta educación nacional española de los tiem
pos antiguos ha de adu esparcidos los precap-
IOS y los cánones de su recia disciplina en las 
páginas de oro de una literatura gloriosa, y no 
lay más que abrir uno de los liaros de aque

llos clásicos para sentirse subyugad) bajo el 
peso formidable de aquella educación que im
pelía a todo un pueblo a la acción y coordina
ba inexorablemente a todos los individuos en 
una obra común de pro orciones heroicas. 
No hace muchos días que asistiendo a la re
presentación de l i l Alcalde de Ztilamca creí 
oir en aquellos versos lapidarios la augusta 
voz tonante del genio ibérico pr .clamando so 
lemnemente los principios incontrovertibles 
do la educación nacional. 

España, como todo pe s decaderte, es un 
pueblo sin educa;ión. Lducación es violencia, 
es esfuer.ro, es acción; y el alma española de 
hoy es hecha de indolencia, pasividad y es
cepticismo, liducaclón es razón y conciencia, 
norma y ley, disci, lina f método. , V .iiié es 
el alma española actual sino puro "instinto e 
inconsciencia, inercia y anaroufa os iritual, 
indisciplina y enorme confusión.* Educación 
escultura. Pero nuestra alma colectiva, ,Qní 

> actualmente sin o mera «.natura», abañdo-
i-.uda a si misma!' Y ¿qué qceda de la antigua 
educación española, de esa educación que 
daba a las almas el temnle de una hoja toleda
na, sino las heces, los detritus, eso que llama
mos con triste orgullo . la gracia española, el 
donaire español, la sal española».' ..-Cuándo se 
ha haolado más de estos aspectos de la psico
logía pintoresca y anecdótica de nuestro pue-, 
blo sino ahora oúc no tenemos nada más por, 
alabar? L n los grandes clásicos castellanos no, 
encontraréis ninguna alusión a esc Camen-' 
quismoque abora nos parece tan esencial del; 
alma espa'uila, y nada más opuesto puedo' 
concebirse a ese bajo espíritu lupertic al de 
cliulcrla, cnc .rnación.s g in algunos, del sen-
tir nacional, que la piosátan digna y noble de 
Cervantes o la poesía tan austera y recogida 
d« Fray Luis. Nosotros creemos ver en estas 
manitestaciones del chulapismo y del llamen-

de v.cna anunciando la llegadi de UaTro^s | K e > « d e 7 á wmpletamcnte de los éxitos 
perseguidoras a las montañas del mismo Mon 
«enegro y el de Sofia rolai Wo a la toma de 
Prizrcndl la última ciudad abandonada por c 
ejército servio al retirarse de'initivamente a 

Albania. Los búlgaros pretenden haber hecho na que va * reunirse cn lo erre- l1:' c' " r ^ m ^ o ñ o M n » . O W l M P « ^ « »<r 
, n dicha punto .7.000 pneioneros.dascargan de lord Mxhener. D e n £ ^ 1V\ cVUsia% '•• ' esU. W ™ ™ - * * ' " - ^ " -
do con ello el golpe decisivo al enemigo cn re- sentantes de los Estado 
lirada. 

Por lasnolic'.as c.nformes de los correspon-
ulcsde guerraue algunos il.ariosberlincses.dc 
los cuales hablé ya. puede deducirse la evage-

" quismo un puro resurgimiento del orientali»-
^ ^ J » * . 1 ! . l ^ t , ? _ e t ó F ^ ? e l ? . * l ? f : mo de la ra. i .quc habla permanecido dormido 

el alma nacional durante su periodo vinU; cn 
lili • t') . KffHK— | 

Mayores do Rusia y ; q e) or;ci1lalismo tn la rfJJ, |ntele¿tual y so-
de Haba, hn la confcrenc.a se expondrá., las ^ 1 sca uno dc ios síntoma» más inequívoco» impresiones y puntos de vista del ministro 
de la Guerra ingles y del de Estado francés y 
se adoptará el acuerdo decisivo del cual d.'-

rac.on que hay en esos psrtes ol.cules, sobre penderá la acción prestóla v futura de las tro- " l,LJ°fn 
lodo cundo orcenden que el ejércilo sorvio pat aliadas conccnlradas contra Bulgaria. ^ 2" ' W ™ * 
está aniquilado y sus re sw dispersados y fue- K. D I A Z - K E T G . i q u e r r t m ™ 

de la decadencia de los puebloa civilizados. S I 
onciialismo es como una simiente oculta du-

criodosde vigor y actividad, pero 
y cree, con terrible empuje asi 

nacional dormita y está inactira. 
cCómo arrancare:-...,s de nuestro suelo esta 

fatal cizaAa del nirvana oriental que noa' 
amodorra y nos seca todas las fuen es de la' 
energía nacional? Ilcaqu! el gran problema 
de la educación. Y CK gran poblema no «m» 

http://esfuer.ro
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pezará a ser resucito hasta que no empiece a 
BU vez la conciencia nacional a convencerse 

'de una verdad primordial, yes, que Educa
ción es violencia, Educación es esfuerzo. 
Educad ín es disciplina, Educación, en fin, 
es cumplir con un deber i:np:ies/> por nosotros 
mismos. La educación constituye una segunda 
ciudadanía cuyas leyes y preceptos no se ha
llan escritos en código alguno, sino profun

damente grabados en la conciencia de cada 
cual. Solamente aquellos pueblos que por 
debajo de su perfecta ciudadanía exterior y 

.visible, en forma de policía y administración, 

Íiosceii esta segunda ciudadanía interior e 
nvisiblc que forma la más indestructible 

unidad nacional, solamente esos pueblos son 
los llamados a cumplir grandes destinos en la 
historia de la Humanidad. ¡Quiera Dios qui 
el pueblo español, haciendo sobre sí misme 
la santa violencia de h Educación, pued? 
volver a ver abierto ante él el camino, ho; 
obstruido, de sus destinos gloriososl „ 

DAIMON. 

A p r o v l s l o r a m l a a t o fio IOÍ aorviofl. 
/ / Messaggero dice que se han adop'ado to

da clase de medidas p ira aprovisionar al ejér
cito servio por Albania septentrional. Utiliza 
te paia ello el río Bojar.a, que une al ma 
Adriático e! lago de Escutari. Es el I'o.ana na
vegable para chalanas y vapores y ya han 
cruzado esa vía convoyes de "víveres para ¿j 
cjírcito servio. 
| I I propio servicio se efectúa por la carrete 
ra de Antlvari a l'cdgorltza, a través de Mon
tenegro. Esta nacida ha brindado todos su: 
recursos a las irjpaj servias, y aunque esui. 
país pobre, aun dispone de bastante cantidad 
de víveres acumulados durante la última tre
gua. 

E l « F o r v o a t » . 
! E i « r r ra torpedero inglís Femcnl , que cho
có con una mina en aguas de Dogger Bank } 
se hundió, pertenecía a la X V I I I , se.-iedecon-
jtratorpederos de la Armada inglesa. Se com
pone dicha serie de 12 unidades, de 200 tone
ladas de desplazamiento, 58 metros de eslora 
fuerza de 4,000 cabailcs y velocidad de 2 

'millas. Su aimamento consiste en un cañó 
de 76 milínieiros. tres de 57 y dos tubos lan
zatorpedos. Por su antigüedad y escasas ele-

'mentos ofensivos carecen de importancia mi
litar y algunos se emplean para buques es 
cuelas. " 

\ E l Do-ígcr Bank, donde naufragó el Fer -
vent, es un gran archipiélago de bancos dt 
arena en el mt.r del Norte, entre Inglaterra } 
iDinamar-a. que tiene 5i5 kilómetros de largo 
y 6 ] de ancho. 

£ 1 genera l Sasonoff. 
i i Según comunican de Petersburgi, han lie 
gado a Tornea, ciudad situada en la fronterí-. 
de Finlandia, los restos del general ruso Saso 
noff, muerto en Alemania, donde se bal]ába 
prisionero. Mizo la entrega del cadáver el Go
bierno alemán, después de largas gestiones di 
plomáticas realizadas por el embajador do Es 
paña. 

L a quinta f rancesa de 1017. 
L a Cámara francesa de los diputados aprob ' 

por unanimidad el proyecto de ley autori an
do al ministro de la Guerra para llamar 1? 
quinta de 1017 bajo las armas. 

E l ministro de la Guerra, general Gallieni, 
ha determinado que la quin'a de 1017 se in 
corpore el día 5 de Enero próximo. 
? Durante la discusión de dicho proyecto de 
ley el ministro de la Guerra declaró que es;i auinta debo estar dispuesta para la primaver 

e 191'i, época en que, de acuerdo con I01 de 
jnás aliados, los refuerros y armamentos di 
Francia permitirán hacer el esfuerzo decisivo 

iPr izrenA. 
Esta ciudad, de la que se han apoderado los 

búlgaros, está situada a unos 63 kilómetros al 
Sudeste de Prístina, 46 al Oeste de Katchanik, 
35 al Noroeste de Tetovo, más de Co al No
roeste de L'skub y muy pocos de la frontera 
de Albania, Tiene .10,000 habitantes, la mayo
ría de origen albanés. Fué capital de Servia 
antes de la batalla de Kossovo. 

P r s m l o a a los a v i a l o r a s . 
E l Comité ejecutivo de la Liga Aeronáutica 

de Francia ha recibido mis de 26,000 francos, 
cantidad destinada a premios que habrán de 
sor distribuidos entre los militares que con 
nejor puntería arrojen bombas dtsde los avio 
:ies sobre las líneas alemanas. 

A v i a d o r arriesgrado. 
E l coronel Maitland, de la aviación naval 

inglesa, ha realizado un sensacional descensoi 
n paracaidas. Según un problema ticnico que | 

;studiaba, era posible el descenso en parac ti
las desde una altura de 3,000 metros. El úni 
-O medio práctico de comprobarlo era inten-
•arlo, y el coronel Maillana decidió realizar él 
nismo la aventura. Ha obtenido un gran éxi-
o después de haber sufrido una emoción tre-
nenda, porque el paraca'das no se abrió hasta 

qua hubo descendido más de 200 metros. El 
irriesgaJoaviadortomótlerr», sin incidente, al 
cabo de unos minutos, 

\ Preoauolonoa en l a 
f rontera r u m a n a . 

Corriere della Sera dice que se halla obs-
iruido el Danubio con minas fondeadai a uno 
)' otro extremo del rio y en parajes sobre los 
^ue ejerce derechos de policía el país rumano. 
En previsión de un ataque ruso por el Danu-
>io, trasladáronse durante el domingo y el 
lunes a posiciones estratégicas dos regimien
tos. Las autoridades militares tienen orden de 
disparar contra todo buque de guerra que se 
aproxime. 

E l Gobierno de Rumania ha ordenado la 
evacuación de los depósitos militares de Zur-
.^in, situados a orillas del Danubio. Rusia ha 
concentrado iro.ooo hombres cntrelsmaily 
l'eni, otros tantos en Bolgrad, y además :;c 
dispone a enviar a Odesa un nuevo cuerpo de 
0,000 soldados. Desbordado el Danubio, 

inundaron sus aguas el trozo de Besarabia que 
ocupaban las fuerzas moscovitas al Sur de Ke-
ni y viéronie obligadas éstas a escalar las coli
nas circundantes. 

R u t s c h u k . 
Rutschuk o Russe es una población de 

t(i,ooj habitantes, situada en la orilla derecha 
leí Danubio. Tiene sólidas fortificaciones y 
>obre una colina se encuentra una cindadela 
iuc domina el rio. Frente a dicha ciudad está 

Glurgevo, población rumana unida a Bucarest 
por una linea férrea. E n Julio de 1854 Omer-
Bajá, ai frente de 45,000 turcos, atravesó el 
Danubio entre Rutschuk y Giurgevo, habién
dose apoderado antes de las islas del Danubio, 
¡onde se habían atrincherado los rusos. 

El ferrocarril de Rutschuk a Varna—puerto 
búlgaro del mar Negro—pasa por Chunila o 
Suwen, que cuenta con 22,000 habitantes, y 
os residencia del comandante general de la 
cuarta división del ejército búlgaro, así como 
Rutschuk, del de la quinta división. Después 
Je formar grandes sinuosidades, desde Ruts
chuk sube el Danubio hacia el Nordeste y 
pasa por Silistria, último puerto de Bulgaria, 
penetrando en Rumania. En su trayecto por 
al mismo, y por la gran llanura de Valaquia, 
;l Danubio se extiendo por ambas orillas, for
mando grandes depresiones cenagosas. 

Una vez pasada la ciudad de Brailia (65,ooa 
habitantes) y Lalatz (71,000), en la orilla ru-
nana, se dirige el caudaloso rio hacia el Esti 
>a[a formar la frontera entre Rumania y R u -
1a y su comarca de la Besarabia, En la orilla 
le la misma están Rcni |la antigua Timaro-
a), con 7,5 K) habitant s; tiene un buen puer 

10 sobre el Danutrn». E s cabeza de distrito de 

la provincia de Ismail, cuya capital (llamada 
también Smeril, Smil o Smeil) tiene 21,000 
habitantes. Su ciudadola es célebre por su re
sistencia contra los rusos, mandados por S u -
varof.en 1790. 

A 40 kilómetros al Noroeste de Ismail está 
Bolgrado, pequeña ciudad de 9,600 habitan-
tei, situada en el extremo del Nortí del lago 
Zalpugi 

Los últimos puertos importantes del Danu
bio son Kilia o Chilla, en uno de los brazos 
del Delta, que lleva su nombre, y Wilkow, 
con 23,000 habitantes, en su mayoría pesca
dores. Dista este puerto diez kilómetros del 
mar. 

Una línea férrea comunica desde Odesa (ca
pital de ios séptimo y octavo cuerpos de ejér
cito ruso) por Tiraspol al Noroeste, con la 
jue se dirige al Suroeste a Rcni, con una ex
tensión aproximada do soojdlómelros . 

La iDleMallüai GOitenpiiiea. 
J . H e a r l F a b r e . 

La intelectualidad francesa consagró en 
1910 al anciano investigador de la Naturale
za, al llamado «Homero de los insectos», un 
homenaje al que se asociaron las mis impor
tantes corporaciones doctas de la nación ve
cina, testimoniándose en aquel acto el res-
pc'o y la gratitud a que se habla hecho acree
dor el ilustre zoólogo. E l acto fué iniciado 
por un núcleo dj hombres de ciencias y lite
ratos de todos los países, que vieron en Fabre 
a una de las figuras más relevantes de la 
cultura contemporánea. 

J . H. Fabre, prototipo de autodidactismo, 
fué a un tiempo poeta, artista y observador 
penetrante e infatigable, que dedicó toda su 
actividad a ordenar las invostiaacio ies pacien-
ilsimas que hiciera acerca de la vida de las 
avispas, las mariposas y las abejas. 

Nació en un pucblecito ds Rouergue, Saint-
Leons, en el cantón de Vezins, en 22 de Di 
ciembre de 1823. Pasó los primeros años de 
su infancia en Malaval, trasladándose luego 
con su familia a Toulousc v más tarde a Mont-
pe'.licr y a Bcaucaire, donde su padre tuvo un 
café. Desastres económicos reportaron a la 
familia Fabre un período de amarguras y con
trariedades, y el que con el tiempo habla de 
ser un gran investigador hubo de dedicarse, 
para atender a su subsistencia, a las más mo-
de t̂as ocupaciones, llegando a vender naran
jas y limones por las calles. 

Durante su peregrinaje, robando horas al 
sueño, procuró Fabre instruirse, pudiendo in
gresar, por fin, en la Escuela Normal Prima
ria de Carpentras, de la que al cabo de algún 
tiempo salió con el titulo de institutor y un 
sueldo de 700 francos. Ya orientado, trabajó 
Fabre incesantemente y ni las privaciones ni 
la miseria hicieron mella en su espíritu; a n 
tes al contrario, habiendo constituido un ho
gar y sintiendo los deberes y la responsabili
dad de todo jele de familia, comprendió que 
no podía contentarse con el modesto estipen
dio que le proporcionaba la Escuela y se d i r i 
gió al rector del distrito universitario, consi
guiendo que se le nombrara profesor de Física 
en el Colegio de Ajacclo. Ln aquella pinto
resca ciudad adquirió bien pronto una gran 
afición a los estudios de la Naturaleza y en sus 
expediciones a través de las montañas realizó 
estudios y observaciones en Botánica y Geo
logía, sugestionado cada vez más por las mag
nificencias de la ñora de Córcega, 

Fabre llagó a ser un naturalista de un gina-
ro nuevo, puej en VOÍ do emplear el escalpelo 
sacrilego para desentrañar los enigmas qua 
ofrécela compleja y delicada estrucurade los 
seros más ínfimos, prefirió cstud arlos cuida
dosamente en sus m .It ples m inifestaciones 

itabs. Poda la curios! iad y toda la atención 
e su esp'ritu dedlc las al estudio do las me-

titnórfosis y procuró espiar cautel«samenl« 
los actos de los minúsculos seres, busoanda 
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una explic ción a Its maravillas que su perspi
cacia pcrmiiUla presenciar con asombro cre-
cicnle. Pacieiuemenie, con solicitud no igua
lada, fui a-nli ando el (iesenTolvimiento de 
las abejas, avisp»s y mariposas basta en sus 
menores detalles. Trabaiando sin descanso 
llegó a reunir un c ú m u l j de onservaciones y 
datos nuevos, desconocidos hasta entonces. 
.jCómo puede ser—se preguntaba—que un in
secto d <tado de una vida t .n breve, que no es 
capaz de adquirir una experiencia personal nt 
conocer a su progenie y que carece de medios 
pata adquirir un aprendiza e en la vida, llegue 
a discernir el modo de buscar un refugio, su 
habitación y las sustancias que pueien servir 

Cara alimentarle? .¡Cómo pued* rodearse de 
is condiciones lavo'rablcs y rehuir las adver-

»a$? Fabre no dió una explicación concreta a 
este problema da biología zoológi a, pero ad
miraba sin reserva lo que él denominaba obra 
del Creador y escribió páginas bellísimas acer
ca de la . co nmbres de los anlmilesy de sus 
facultades prodigi ,s is. 

Después de las avispis, estudió las abejas, 
que tanta habihda I poseen para la arquitec
tura y que con tanta solicitud construyen su 
palacio, asombrando por tu perspicacia al co -
nocer por anticipado el sexo a que perenece-
rin cuan lo lleguen a la plenitud de su des
arrollo. Poco a po:o Henri Fabre fué exten-
diendj el campo de sus observaciones, [ios 
critico» y comentaristas que estudiaron tu 
obra han elogiado, al mismo tiempo que su 
penetración y constancia, el cuidado y la mi-
nucios'dad con que l u í recjgiendo las infini 
tas observaciones que hubo de practicar para 
descubrir el Ingenio y el espíritu de solidari
dad de determinadas colonias animales. 

Fabre no fué partidario de h doctrina dar-
winiana, pues afirmaba aue los pcque'ios 
seres que poseían las cualidades d; perseve
rancia, de previsión y de sagacidad, que íl en 
Mtlcabs de virtudes, habíanlas recibido directa 
mente de U Divinidad. No es posible—decía— 
que este prceso haya revestido un carácter 
gradual y sea un resultado de la transforma
ción a que están sometidas las especies. Kn 
varios de sus trabajos declaróse adversarlo 
resuelto d; la teoría de la erolución. 

E n el orden de la filosofía ¡toológic* la per
sonalidad de Fabre, como dice muy acertada
mente E Perrier, no tuvo una alta significa-
cióa; y la autoridad de este critico es bien 
conocida de todos los biólogos, por gue, des
pués de Fspinos, es uno de los publicistas que 
en Franda han demostrado mayor competen
cia en el estudio de las colonias animales. 
Realmente, Fabre, con sus afirmaciones, no 
infirió a la concepción transformista mis que 
un insigniíi, ante rasguño, aceptando la frase 
de PerrTer, ya aue el monumento científico 

3ue levantaron .amarek y Danvin, en vez de 
esmoronarsc, ha adquirido, con el tiempo, 

mayor solidez, pues los grandes naturalistas 
contemporáneos, sin distinción de naciones, 
desde llaeckel a Hugo ds Vries, han seguido 
las huellas de aquellos dos grandes maestros 
ampliando los horizontes de la IJiolojjIa. 

Sin darse cuenta de ello, Fabre, al ensam
blar las móltiples observaciones que había re
cogido con un arte incompa:ablc y una since
ridad absoluta, contribuyo de un modo cate
górico y preciso a plantear de nuevo el proble
ma, en apariencia insoluble. del origen y la 
naturaleza de los instintos de los insectos. La 
solución no so encuentra en U Natur.ileza ac
tual, sino en el pasado de la vida del Univer
so. Pcrricr expuso en el Instituto do Francia 
que la inmutabilidad do « t o s instintos, una 
vez explicada, lejos de recibir la teoría de la 
evolución un g >lpe certero, se consolidó por 
modo indubitai le. 

Henri Fabre falleció el 11 de Octubre últi
mo, a los 02 años, después de una vida ejem 
piar, consagrada por entero a agrandar los do 
minios del conocimiento humano en loque 
se refiere a la existencia de los insectos, lin 
«913 asistió al homena;e que le tributó, on 
nombre de Francia, el presidente de U Repú-

más puras glorias de la nación vecina. Hace 
cosa de un año, a pesar de sus achaques, el 
eminente naturalista sintió vibrar en lo Inti
mo de su ego el entusiasmo patriótico y su úl
timo acto fué el contribuir a la protesta que 
surgió en Francia contra el maniftesto de los 
intelectuales alemanes. 

S A N T I A G O V A I . E N T i CAMP. 

Y estaba considerado'romo ÜM" do^lal 

V I D A R E G I O H A L . 
BARCELDKA. 

T A R R A S A . 
Q l m . — D » toatro. F i e s t a s l m p i t l o a . 

O t r a s not ic ia*, 
En el salón Alegría debutó el láb» Jo último 

la diva teflorila \M et Gamá, cuya labor artís
tica mereció ios honores de la cancarrencU.Las 
hermanas Ubiolt lograron también tcuehfsimos 
aplauso» del numerata público que asii l ió a to-
daa Ua tetiooat del domingo, dUeaque hicie
ron ta pretsntacida dichat arli taj. 

.*. Pronto tocarán a ta fin lot trabajos qne 
vienen realltándoie en la conslru ción de un 
ciiiicio para eipeetácalo» de, ciaematografla, 
» lo «n la CHIIS de San Pedro, del qae c» 1 r jplo 
taño don Jo»i Komanl.Se denominará Salón Ca 
taluüa y conllma en qne te inaugurará • ! F ' i ' 
mer dia del a fio próiima. 

.*. Proy-ctato contt tair en c tU un Cornac 
encargado de organixur la tiesta llamada de la 
tarjeta poatal, ascundanio el tilanlróplco movi
miento que en Barcelona y otra» poblacionet st 
ba Iniciado, a fin de dirigir pottalet»a los jefe» 
de lea hitad s en guerra encarecléndolct e 
pronta rcitablecimieuto de la pax en Europa. 

Loa teBoret Salom y Armengol han Interee 
aido cerca del alcalde, seftar Ollét, rogándole 
coopere a la t-rillante* de tan laulaele a to . 

,*, Siguen lat represenlacionet de teatro 
catalán en el Principal de usta por la co upaflU 
que dirige d m 1 >ima liorr », d stiaguiéndose ea 
la :nterpr<:taclón de la» ebras puett.it en etecna 
el domingo ú timo Ue tíllor.it Uaró (A. y E.) y 
Matricr.» y tot seSuret Uorr it, •.Dono, Capdevi-
a y Cervera. 

L a conpaftla que actualmente act^a en el tea
tro Nuevo de ana repretsntando dramat policía 
C' • ha tido conlratada por la Empreta Allonta-
Ll i nont para dar algunat luaciooes en nuettro 
teatro Piiacipal. 

,", E l Catino delCom;rclo, la m i l popuUr 
de nueítr . t Sociedades recreativa», eulebrará 
el próximo tábado ta anual baile llamado de 
Llet^ns, amenis in Udo la banda raanxipal, qu 
d.rige el maestra Mulgosi. 

,". L a Agrupació Talia proyecta nna fiesta 
artística cuyos beneficio! pasarAn a engrasar 
lat 1 ,st >t de la tascripción abierta para contri
buir al monumento qne s i erigirá a la memori 
del gran a;tor catalán Acitclo Sjler. 

E l corresponsal. 

G R A N O L L E R S . 
Xa» E o l o g a l o ó n do H a c l o n d » y nuestro 

A y n n t i m l e n t o — D i m i s i ó n . 
L a Delegación de Hacienda anuncia hab.-r 

eximido del pago de la cutnta que le adeu la 
nuetiro Municipio a lo» concejalct seBores To 
rrn», Pulal, Harbany, Pagét y Fttrada. 

L a reicrlda cuenta corretponde al primer te-
mettre del corriente aüo, y como el Ayunta
miento dejó de tatitf&ccrla, la Pcleención hizo 
responsables del pago a cada uno de los coace 
jales qne componen el Contlstorio, aunaue, vit 
tot ahora lot recursot presentados por los con
cejales apuntadot, en los cuales te destácala 
irrespootabllidad que lo» mismos tienen eo este 
asunto, les ha eximido del pago al m'smo tiem
po que ha ordenado qne so sigan los apremios 
contra todos los demás. 

* Don Amador Garrell, que hasta ahora 
habla formado parte d é l a Juntado gobierno 
del Orfeó Granollerl en calillad de tecretario 
ha dimitido de dicho cargo.—£/ corresponsal. 

V 1 L L A N U E V A Y G E L T R Ü . 
Dorrumbamlento . 

A contecuencia de las iiltimas lluvias se ha 
lerrnmbado parte de na «Jificio oxitteote en la 
calle de Barcelona, et^uin» a la de AUarerot. 
10 hablando ocurrido, atortaaadaaienie, niogu-
aa desgracia oertonal. 

E l alcalde ha dado la Ordenes opoduoat a fia 
de evitar todo peligro para lot viandantes. 

L t R I O A . 
DoBoubrlmlon'o de n n a toma de agua 

f r i i n d u l a u t a . — O t í . • leauab Imlont B 
en pn r í a . — H n n d i m i c n t o de l pnento 
de I b a r a de N o g a e i a . 

Se lan descubierto oor el fontanero Interin" 
y la Comisión de concejalet aue entiende en 1« 
normalización del tervieio c t aguas potiiblct 
una nueva toma fraudulenta del agua del ser
vicio municipal por el estilo de la que se encon
tró en el Seminario. 

Para el abastecimiento dé la nueva cata eo 
que ettá inttalndo el Palace Hotel se habla lo
mado el asrua de la tubería general que la con
duce a la plaza de la i'ontlitución. La toma te 
aMaba oculta bajo tierra y, detle luego, dile-

rente a las que te hacen por concetión de' 
Aruotamiento. 

Ealraha e! agua rn la tubería de dittrlbucióo 
e la cata por nn grifo de grande» dimentionei 

y sin aforo alguno, abasteciendo con exceso l e 
diferentes servicios de baflo, calefacción, coct 
ñas y bar que tiene la cata. 

La Comisión municipal ha tomado nota da 
ih.no, acerca del cual habrá de Instruirse es 
rediente. 

Corregida la toma y efectuado el aforo en Ir 
ntradt, según lat pluma* de a,'ua que t*nl> 

c >::tratadas el duefi) de la casa con el Ayunta^ 
niento, ha habí lo necesidad de tatp;a.ler lo 
»ervicíot de baSo y calefacción y ha quedad» 
imita 'o el de cocina y del bar. • 

La» c isa» de la plaza do la Constitución has 
notada inmediatamente lo» efeclot de la repa' 
ración del abaso. Hl agua, que llegaba apene 
t lot primeroa pHo», pata ahora de lot tegu** 
lot y mana con mayor abunda -ela. 

La Coinitidn municipal, con el fontanero in 
lorlno, cootinúa pruciícundo lot trabajos d 
normalización del servicio de aguas potablte-

Ueparadot ya lot mayores desarreglos, b 
mrezado ya el aforo delinilivo, dándose a cad 

:ropielario el agua en la i a .tidal que la tent 
:<jnce4ida. 

La C'ilocact'in de lot grifot de aloro ha empe 
alo en la» afuera» del puente y barriada de U 

l ampo 1 Eüteot laraedia'a n-nte te continuar 
el aloro en lat catat Jet interior de la ciudad. 

L a CoaTtldn nionl'lpal h 1 recibido nuevas do 
annclat do abutot parec d't a loa del serat 
narlo. 

Muy en breva se practicará reconoclmienti 
acerca de estas denuncia», que darán lugar ss 
goramoote a cu :vos descubrimientos. 

l;oi Comisión de vec -i s de Alfarráa 
residida p r el alcalde y compoetla de vario, 

concejales, el médico y fabricantes, ettuviero 
en el Gobi'.roo civil para denunciar el hund 
miento del puente que pone en comunicació/ 
loaella p -bLic .n con Ibart de Nogoera, 

SI hundimiento ocurrió en la noche del • ' 
bado^n ocasión qne pataban por el puent 
«t trabajadoret de las fábricas de Allarrá» 

reirresando a Ibars. 
I'né una verdadera casnalidad qne 00 ocnrrit 

ran desgraeias. 
t.'n grapo de obreras, al caer el puente, qntd 

en uno de lot estribos y otro en el opnetto. 
Lot Comisionado» solicitaron del gobrrnadiY 

los amllios necesario» para resolver el conlllt 
to que crea a los pueblos de aquella comarca • 
''ondimiento del puente, qne quedan iocomnol 
cad os, entro otros, lot pueblos de Ibart, Alfa 
rrá», Holx, Trngd, Albesa y Algerri. 

A consecuencia de ao peder los operarios, I t , 
lábricas da hilados que aan trebeja a centena 
res de trabajadoret e s l í a paralizadas, ai 
como lot trabajos agrxelct ta gran parte d 
los términos rauniclpa es do los referidos pu» 
blos. 

LA comarca ettá alarmada ante lo anómal 
de la s tuadón. ! 

No les fué posible a los comislooados visita 
al jefe de Obras públicas y presidente de la DI 
putación, como era ta propósito. 

Es de creer qne te hará cargo el gobernad 
v lo tendrá eo cuenta el jefe de Obras pública 
don Alfonso Benavent, para disponer los medio 
más rápidos ea alivio d é l a diltcll siluaciln • 
que el hundimiento del puente ha colocado ' 
aquella comarca. 

T A R H A O O N A . 
R E U S . 

V a r i a s no t lo la i . 
E a el teatro l ortuny esta moche se estrenar 

la obra do Linares Eiras denominada L * etpié 
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tna del champagne por la compañía de decla-
macióo del seBor Monlijano. 

Anuncíate la Tacante a proveer del car
go de algaacil del vecino pueblo de Hindomi. 

,*. E»le Ayuntamiento crlebró «eitón de pri 
mera convocatorio, procediendo al despacho 
del orden del d a, sia incidentes 7 con asisten 
cia de escaso p.'ib'.ico. ftüUi 

, • , l;or !•< snperioridad ha sido nombrada 
maestro interina de la escuela nacional de Mora 
de Ebro la profteora doBa Pilar Vaqoé. 

• En el Ayuntamiento ha celebrado sesidn 
la Junta del Cerno elictoral, aprobando el des-

Kcho or.linario y tratando de la designación de 
•alts pora colegios electorales 
,*. La superioridad académica de tste distri

to unir. rsitarij anuncia un concurso para pro
veer la plasa, actualmente vacants, del careo 
de ayudante de la cátedra de Dibujo del Institu
to General 7 Tícnlco Tarraconense. 

,% Con numerosa concurrencia en el teatro 
Tlvoli de Vendrell se ha celebrado el annnciado 
mitin de propaganda agrícola oreanizado por 
la Unión de Viticultores Catalanes. 

E l acto iuá presidido por el sefior Santscaoa 7 
hablaron loss^fiores Torras, Simó. Ballester, 
Parellada y Bernardas, liolrc los acuerdos to
mados por unanimidad figura el oponerse por 
todos los medios a la restauración del impuesto 
de Consumos sobre el vino. 

.*s E l dia 5 del actual celebrará reunión gê  
neral extraordinaria la Cámara Oficial de I» 
l'ropieín 1 L'rbana en las Casas Consistoriales 
de Tarragona a lin de dar cuiupliuiioato a lo 
prevenido en el real decreto de 21 de Ssptii-m 
bre último. 

Varios tripnlantei del vapor sueco/> ma, 
anclado en el puerto tarraconense, se insolen
taron con el capitán de dicho buque a causa 
de estar beodcs. f'recisó la intervención dé la 
fuerza armada par.) someter a los revoltosos. 

.*. Ayer comenzó el pago a ios iadividuos 
de las clases pasivas que residen en esta co
marca. E l periodo de pago terminará el día 6 
del actual, día en que se pagarán todas las nó
minas sin distinción. 

. ' . Kn la sesión de según la convocatoria 
celebrada por la junta do Obr.is del Puerto 
tarraconense se aprobaron varios expedientes 
en tramitación y el proyecto de t iriias presen
tado por la Junta directiva de la Cámara de 
Comercio, Navegación a ludnstria. 

.*. De nuevo bao experimentada una regu
lar alza los arroces de la comarca detortensr 
habiéndose realizado buen numero de ajustes a 
30 7 U' ü pesetas saco. Cróese que pronto m -
jorarán dichos precios, gracias a seguir expor
tándose buen número de sacos de la mencionada 
gramínea. 

i-n la sala do juntas del parque de bom
beros de la Crns Roja celebrará esta noche 
reunión extraordinaria la Comisión de distrito 
de dicha entidad benéfica a fin de proceder a la 
constitución de la Junta de seúoras. 

Kl docto catedrático . e este Instituto 
General7Técnico don Arturo Masriera bi sido 
ascendido por la superioridad en atención a sus 
aHos de servicios. 

. • . En los salones de la entidad E l Círculo 
ae ha celebrado un banquete organizado por el 
Colegio Médico en honor del sabio doctor ri l ta 
Inga. 

. * . En los día» 7 al lü del actual en Ampos-
ta se celebraran extraordinarios festejes por 
ser la fiesta mayor. Hn el programa oficial figu
ran Exposición de roses, funciones teatrales, 
corridas de novillos 7 festejos populares. La 
Compafila del Norte establecerá rebaja do 
precios, 

, • . Se ha declarado un conato de incendio 
en los almacenes de madera de casa Abelló, sita 
en la calle de Pi y Murgall. Afortunadamente, 
• I Inego ha sido dominado gracias ai auxilie de 
varios vecinos, sin tener que lamentar graad i 
pérdidas materiales. 

, • , En la noche del próximo sáliado celebra 
rá elecciones reglamentarias la L i^a y Slaui-
cato Agrícola. Los caraos a elegir son vicerr. 
sidente, tesorero, vocal 't,* 7 secretario. 

. * . En el Cementerio de Ametlla han si -
enterrados los seis marineros v.ctimas del na-
(ragio de la goleta Soberano, ocurrido en agua> 
de dicha población. Los supervivientes del nau
fragio siguen mejorando, confiándose que proo 
ta estarán fuera de peligro. 

, * . lin la Audiencia provincial se ha sus 
pendido la vista de la causa instruida coa moti
vo de las penn'tlmas elecciones de Montroig. 
por encontrarse enKroio uno do los proces (dos, 

, ' . Con numerosos delegados y preslJentes 
de entidades aerícolas comarcales en farrago-
r.t ae ha celebrado la Asamblea agrícola, pre
sidida por el seftor Ellas de Uolios. 

Entra los acuerdos tomados por nnaaimldad 
figura el de solicitar del Gobierno que adquiera 
un cargamento de salfato de cobre a fin da ven
derlo a los Sindicatoa Agrícolas para sus aso
ciados. 

„*. En el camino viejo de Vilaseca esta ma
ñana dos pobres transeúntes [han dirimido sua 
cuestiones a puñetazo limpio, ocasionándose 
varias lesiones y no terminando la riña en nn 
crimen gracias a la intervención de unos labra
dores. 

En el teatro del Centro de Lectura ma
ñana se pondrá en escena Lo Sanl Cristo gros 
y Les bodes il'en Cirilo, tercera función del ci
clo histórico del teatro catalán organizado con 
general aplauso por la compañía dramática del 
primer actor señor Mercader. 

.*, Por fin parece haber terminado el pírlo-
do llmioso imperante en esta comarca; el día de 
hoy ha sido espléndido, siendo aprovechado pa
ra reanudar las laboras del campo y especial
mente para recolectar ta cosecha del aceite. 

,", Con numerosa y distinguida concurrencia 
anoche se celebró en el Centro de Lectura la 
conferencia de divulgación científica a cargo 
del doctor Pittaluga E l coafereneiante fué 
aplaudidislmo. 

Continúan oo alza los precios del merca
do de avellanas, debido a que continuamente se 
exportan grandes cantidades de dicho fruto. 

A eavsa de que la cosecha ha sido menor que 
ardiana. quedan escasas existencias en casas 
le cosecheros, creyéndose que pronto se agota
ran los stocks de dicho iruto. 

,*. E l movimiento demográfica de esta pro
vincia registrado durante ei finida Octubre bu 
sida de 578 naeimleotos, 1%¿ matrimonioa yOX 
detunciones, de ellas 13 debidas a muertes vio
lentas y un suicidio. 

CalcuUndo la población de esta provincia en 
>5,7fi;l habitantes, resulta na movimiento d; 

población de ua 1'7'¿ por 1,000 de natalidad O'M 
de nupcialidad y l'35 de mortalidad. 

MERCADOS. i 
Les habrá mañana en las siguientes localida 

des: 
Barcelona: Calaf, Igualada, Mataró, Haba 

dell. Vich y Vilafraaea del Panadés.—Orona: 
La capital.—L/rWii; Balaguer, Gerri e Isona. 
Tarragona: Valls. 

Sección Ubre. 

Hoesíra acciín en marruecos. 
Para que nuestros lectores puedan aprecia 

las cifras que a continuación indicamos bas.; 
recordar que hasta hace poco el presupuest' 
de España era de 1,000 millones de pesetas, d 
los cuales ; 00 representaban el pago de la Dea 
da y de las clas-s pasivas. Porcensignlente. Ii 
que gastaba anualmente Eapafla para atende 
a todos sns gastos de Fomento. Enseñnn/a. 
Guerra, Marina, etc., era de j'Ki millones. 

En el afio 1914 el comercio tota! do Marruecos 
fué de 3.';0 millones du pesetas, correspondien 
do a España 43 millones. El beneficio limpia que 
produce a una nación su movimiento comercia 
es dilfeil de apreciar: un 30 por UiO es en tod< 
caso nna cifra muy optimista. Por consiguiente, 
el beneficio que reportó a los comerciantes es 
pañoles el tráfico con Marruecos alcanza une 
15 millones de pesetas. 

Veamos ahora lo qne gastó España para qu 
sus comerciantes realizasen estos I > millones 
de beneficios, 

Se gastó por los distintos ministerios 142 mi 
llenes, más 10 para cubrir el délioit del jal í 
fnisl. 133 millones. 

i.'laro es que toda empresa debí gastar mu 
•ho en un principio; pero es el caso que el tot i 

istid> por España en Marruecos desdo l'.iO 
- ¡presenta 1,.'0) C0 1,000 de pesetas, con la par 
1 ulariJadde que en esta empresa el capítH: 
s irrealizable, pues se ha empleado vi'.'ó por 

. 0 en sueldos 7 el 70 por 100 en gastos de guc-
1 ra. 

I'or ejemplo: los gastos de Fomento a'canzn 
ron en 1 ¡4 n unos euatru millones, emplcand 
.11,'WO pesetas en pavimentos y unas U.OOOen 
ua taro, cosas verdad rnmentc útiles. Lo res 
lante se empleó en r.iOdoa y gratificaciones. 
En Tetu4o la Audiencia ha juzgado veinte plei-
too. uno civil, qno por billetes lakos y otro por 
contrabando y los demás por asuntos insignifi
cantes. E l total del valor de los objetos en liti-
aio o robados alcanzaba naos miles de pesetas; 

?ero España gastó allí parala admlnlslracn1* 
e justicia 780,000 pesetas. 
Durante el mismo afio de 1914 la cifra oficial 

de bajas fué do fóS hombrea. No hablemos de 
las cantidades qne se han tenido qne dar a los 
moros para el rescato de priaioneros. 

Veamos ahora lo qne ocurre en el año 1915a 
pnes hemos hecho buenos progresos. En los seis 
primeros meses de 1914 se hablan gastado 40 
millones de pesetas; en 1915 se ha logrado gas-
tar 72 millones. Asi ea qne puede afirmarse que, 
debido al aumento de personal de oficinas qne 
ha habido eu est s últimos tiempos, el año 1915 
ae saldará con un gasto de .01 millonea de pe
setas por lo que afecta a Marruecos, alcanzan
do asi la cifra de 1,700 millones para nuestros 
gastos en Marruecos desde 19UH. 

Ahora se preguntarán nuestros lectores: jQné 
tenemos y de qné derechos gozamos en Marra*' 
eos? 

Pues tenemos teóricamente nna zona de in-
luencia de 43,000 kilómetros cuadrados (la déci

ma parte de la sapcrGcle de España). E l exacto 
ssntido político de la palabra «zona de inilnen-
Cía» nadie lo sabe, pues es difícil entenderle ea 
el lio de tratados, convenios, etc., firmados des-
it 1904 entre España, Francia, Alemania • In 
.•laterra, en loa cuales ninguno de nuestros di
plomáticos se ha revelado un Cavour o un Cam 
hóa o un Dclcassé. Ademáa, el actual conflicto 
•nropeo evidencia el poco |caao que se hace da 
ios tratados y de las firmas. 

Lo que prácticamente tenemos en Marruecos 
Je momento) es lo siguiente: 

Tres territorios Melilla, Tctuány Larache. 
El terr torio de l.aracha es el mayor que do

minamos eficazmente: ha costado muy poca 
•angre y en él se desenvuelven ya varias em
presas agrícolas. L a obra de colonización ve
rificada allí por el general Silvestre es digna 
le aplauso, 

!íl territorio que ocupamos en Melilla es ver
daderamente reducido: anos 3,000 kilómetros 
• ladrados. Hay excelentes terrenos de cultivo 
|ua nunca se ha dicho cómo pueden comprarse 
> adquirirse; pero, al parecer, algunos señores 
useen extensiones de kilómetros cuadrados. 

ómo se han comprado o adquirido? Se afirma 
ilicialmcote que la población que ocupa esos 

: -rritoríos es de 60,000 moros. Esto es absoln-
t icnentc inexacto, pues en Melilla (ciadad), Na-
lor y Zeluán juntos no habitan mil moros f 
ólo existen algunas pablados de unos 500 hn-
itantcs. En cuanto a los moros m a o menos 

1-1 Jrajosos qne en varias ocasiones se han fo 
t i^raliado, proclamado y tratado como si fne-
•au <je'es prestigiosos», haciéndales firmar 
ratados anunciados en la Península como 
pandea éxitos, lo ímico que han hecho »er-
•deramenta práctico para España ha aido ao-
1'atar fus gastos con las subvenciones meo 
ales de 300 a 5)0 pesetas que se les conceden 
tan potentes jefes. Si fueau necesario clta-

iacuos nombres y casos que ilustrarían a la 
I iclón sobre los «prestigiosos jefes moros» que 
•do .Melilla recuerda haber visto vendiendo 

¡alliaas o pescado. 
Sin embargo, tuerza es reconocer que la la-

or del general Jor Jan» ha sido altamente co-
II alzadora. No anunciaba a la Península haber 
recibido sumisión o firmado tratados con pres-
idiosos jefes, ni banqueteado con ellos-, pero si 
tuunciaba que sin disparar un tiro conquistaba 
f istos territorios. Con el general Silvestre son 
os dos únicos colonizadores que hemos visto efl 
larruecos. 
De Tetuin, que es el tercer territorio, todo» 

aben que, gracias a los desaciertos cometidos 
'ir las prestigiosas autoridades, se oyen los ti

ras desde la plaza misma y que en aquella zona 
a más tra-qnila de Marruecos, el viaje de To-

- iitn o Ceuta reclama hacer antes testamento. 
Asi es aue, a todo tirar, ocupamos en Marrne-

eoii SAO kilómeiroscuadrados de lo»4 ' .«r qv* 
ios corresponden, necesitando 50,000 homtrOt 
lo que significa que para el territorio entero co-
reaponderian 300,00) soldados. Francia ocnp* 
ctualmente MÔ OO) kilómetros citadradca co» 
7,100 territoriales y I5 0 n soldados regulare* 
•oros. 
Con todas estas cifras, que se pasan de co-* 

neniarlos, nuestros lectores tienen los elemcO' 
:oa para hacer el balance de nuestra acción ea 
Iarruer04 y apreciar la valla de nuestros ele* 
n'Ttos (foberoanics, tanto de uno como de otr* 

rudo y podrán también darse cuenta de !• 
ur^cnci» de acometer en el país reformas of 
¿•.ttntlsimas en el terreno económico, político y 
m litar. 

Do no hacerlo asi, va en ello la vida mis** 
de España. 

SALVADOR COKBI-LL'V A L \ AUEZ-
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L a c e g u e r a . 
lin la SCSÍ 'HI úliimamcnlc celebrada por la 

Acidemia d e l ü y i c n c de Cataluña el doctor 
DolcetdesairoIlócltcT.atCausas y prevencijn 
de la ceguera». Al hacer resaltar la importan
cia de la cuestión, dijo que era tan interesante 
combatirla aparición de una enfermedad in
fecciosa del organismo como dicar las medi
das capaces de salvar un enfermo de la cegue
ra, ya qu; ambas causas puedan suprimir un 
ciudadano útil. Manifestó que más de un 7?-
por loo de cegjeras podran evitarse si se pu
sieran en práctica todjslos medios preventi
vos e higiénicos que SÍ aconsejan; estudió con 
claridad y m:todo las causal que con mayor 
írecuencia co uriauyen a l i pérdida del ap.ra
lo dé la visiin, cspicial nente la atrofia del 
nervio óptico, la ofialnua purulenta, l^s trau
matismos, el tracoma, glaucoma, miopia, et
cétera; se ocupó luego de la higiene pública en 
relación con las afee iones dé la vista, estu
diando prim;ro la in'lucncia de los climas y 
de la raza; ocupóse lue,,o de la lu / , ilumina
ción e higiene especiil de los lugares públicos, 
como teatros, cuarteles, navios, talleres, hos
pitales y demás casas de beneficencia, termi
nando esta primera parte con un estudio d-. 
higiene escolar. 

Ocupóse después de la higiene profesional 
en sus diferentes manifestaciones, de las pro 
feslones reglamentadas y de las liberales y, 
entre estas últim is, ya visuales, ya manuales, 
dictólas reglas necesarias para prevenirse de 
los perjuicios que pueden determinar a la vi
sión, ya de modo indirecto, o sea modificando 
l i salud general a causa de verdadens into i -
CKiones que repercuten en la vista, ya direc
tamente, determinando irritaciones por la ac 
ción de la luz muy intensa o bien por la acción 
de polvos o varo-es de naturale/a química o 
ya por heridas mis o menos graves. 

I inalmcnte, dijo que de poneré en práctica 
las medios que más había recomen da lo se 
beneficia'I» a la sociedad, conservando el mis 
importante de 1 s sentidos. 

L l doctor Dolcet deió para otra sesión, dad^ 
lo extenso del tema, el ocuparse de la hljjlcnc 
privada de la vista. 

Al terminar fué muy felicitado. 

S e c c i ó n c o r a e r G i a L 
B O L S A 

C o t i z a c i ó n oficial. 
Efectos p ú b l i c o s . 

Interior. 4 por IW. serie A, iy.18, 

» 

» 
,C. 
g; 
P, 
C; y H r.n diferentes series 

74'70. 
74 4U. 
7'J'áü y 72,60 
71'̂ 0. 
7J'03. 
6¡'5J 
74'50. 
71-70 

axlerior(estainpilUdo),4 por 100, serie A, 75'00 
» 
» 

i 
7-l'OQ 
78'ü". 
7;'-,5 
77'40 
7>'10 
7 )M(i 

niaiz.—Qiguij la aniitiación con precios 
más firmes y abundancia de compradores, 
quienes pa aron a los precios que quisieron 
los vendedore-. Se cotixú de 25'a3 a >J45o pe
setas los too kilos. 

Arr ibo» .—37 vagones de trigo, cnatro de 
hari a, uno de centén >, cinco de avena y c in-
03 de ce'iada. 

Harinai .—T.vtra fucr/n, número 1, de 3i a 
bt; superfina fuerza, número j , a 5o; extra 
blanca, número 1, de 49'5o a .So; superfina 
blanca, número 2, de 47'75 a ^S. Todo pese
tas los 100 kilos. 

Por las viGtiinas 08 no naufragio 
Se ha confirmado la noticia del naufragio de 

la bar a ateclra, a consecuencia d d cual su
cumbieron tres infelic.s pescadores: Francisco 
Eitelll l'orrás, Vicente Ferré Prats y luán 
Jotz. 

l".n el barrio marítimo de la l'.arceloneia, 
donde habitaban con sus fimiüas dic'ius tres 
infcl ees pes-adores, ha causado su muerte pe
nosísima impresión. 

Tres familias quedan ¡u nidas en la mayor 
a' icción y privadas de recursos pecuniarios 
La baroa E h c l r j pertenecía a Francisco llo-
rrás Cur o, tío de uno de los náufragos, el cu 
queda en la más completa miseria. 

De ahí el que algunos convecinos de las fa
milias de los náufragos ha_\an acordado ini
ciar a favor de las mismas una suscripción. 

i'l industrial don José Duhei, en uní in de 
otros vecinos de la Barceloneta, nos visitó pa
ra p dimos que s.'Cundáramos su humanitiiria 
Inicutna. i nosotros, gustosimcnte, acep
taremos cuanos donativos s? nos envíen para 
las infortunada; familias de los niufragos. 
^ l l c aquí la primera lista de suscripción: 

Luis Carreras, 2 pdetas; José Munné, 1; 
•Francisco Pailas, o'éo; Pedro Torrens, o'25; 
(•Miguel Iglesias, 1; Pfcblo Queralló, o'iS; José 
'Dulcet, 5; Agustín Halagué, o'.'o; Juan C a 
tá is , o,a5; J . 15., 2'5o; R. A., o'5o, Miguel Be-
Eunbcs, t. 

, j Total, i ^ ; ^ pesetas. 
1 s S » _ _ _ _ _ _ _ _ 

» » » » 
» » » » 

,\mortizable, :> psr 100, serie A, 9S'.0. 
» , » » B, 91'( 0. 
» » » » C, ÍK'O '. 

Deuda Muoicipal, «ño W ) , serie B. 81'(5y3.M' 
» » » i n . ' , . l ' ,7i '7b. 
» » » I9l3, » H aesuml«l«n 

, p'iación, 78"*. 
> » » 1399, yo'--»-
» » » 19J7, Si-Só. 

'"blijac or.ti T tKtO.Ui fie R, 100 60. 
Als uua j San Juan de Ut Aba lesas. 87'00. 
Huesca a Francia y otras lineas, fO'OO. 
Compafiln General d- Iraovlai, K'2S. 
Como.* B rceloof»* Rlectricidaa, 1907, 75 75. 
Catalana del Onj y Electr cid id, serie K, 9Vi?-

o-.u; ..1.11 General de Tabacos Filipinai, ''8 50 
Acc iones . 

CorcpaBla Peninsular de Teléfonoi, crelerentes, 
« • i » . 

Nortes, Zhl'OO. 
V a l o r e s ex tranjeros . 

París, cheque, 'il^O. 
Loo ¡res, » 25 0!. 
Cambio medio de francos, 91'70. 

M e r c a d o l i b r e v a l o r e s . 
Cambios de las operaciones efectuadas ayer 

tarde: 
D E U D A P U B L I C A . 

interior, 4 por 101, serlo A, 74'70, 
» » » B. 7I'0D. 
» » . » C, 72,.V». 
» » » D. W U . 
» » » É, 19'/.'). 

Amorllzable, 5 por 101, serle A, W. 0. 
» » . B , 9 . - ' . . 
» > » C, 9J'20. 
> » » E ^ l ' l S . 

Exterior, 4 por 100, fin. 7j'90. 

J . M a r s a n s R o í e Mijos. 
Valores, Cupones, Giros, Cambios, Viajes 

2, H A K B L A C A N A L E T A S , 2, 
Nc^oc"anios ol cupón Dein oslnleri ir, Exte

rior y Amortizable 4 por 100, Vencint e i'o 1." 
de Enero próximo. 

A N U N C I D O F I C I A L . 
Soolodad Goneral de Aguas d i Baros-' 

oaa.— Ob Igaeloncs 3 per cüalo. Km s n Je I J Je 
/ m l j de I S I J . 

Co 1 arreil 1 n | i illspueslo en la escritura de eml 
<lón, teudri l inar el di'clnr) nnveno sorteo de 
a nurtlzació i de •ibliaaclanes el illa 2,f dol ectual, 
• las once de la maftinaiO 1 el lool de la Dirección 
Je eala Sodadadi Pase.) de Uraclai 18. e ilresuelo, 

Se iidvicrte i|ue ajn cuandu en osle soileo la ta* 
bla de tmortlaaoloa disi/onc que aAlo so nmorllccn 
79 oMlascIones, la Sociedad na resuelto amortizar 
HU en uso del deiecho ij'ic le otjrja la citada es* 
cillura. 

l as n.SSO oljlljaclonra que, de las 1 • COI eml 
lid is quedJii oor am irilr.ur, de«pu^a de ios IHaor» 
le.n verlficadna ya, están dividí IH» par.i el «clf 
del sorteo en I •tes de die • oMI^aclones cnt i 
uno, rcpresenlaudo otrat lamas bolas, rxtrayéndo 
se del alopil echi en rei>fet;ntac|ii.i de Isa nch-' 
decenal .¡ue se nmorilzan, conf irme a la tabla do 
amorlizacl m y a lo dUpucsto e 1 lu escritura de 
eml .1 jn. 

1.1 nct» del «irteo ser l púlili-.i y lo prcsldiiá el 
representante de la Sociedad en esta capital. 

Del acto d fo un n .tari 1. 
I.n Sociedad publicará oportunamente los n:¡mr« 

roa do las oblijaclsne' a que ha.a c ureipon lldo 
la ain «rlizaciiVn. y dejara ca^.iestai al púb:ico du
rante 31 borai lúa bolsa i|iie saii! m en el sotteo. 

Barcelona í de Diciembre de luis. 
lil director, M, Hntntquet, 

» 

> 

» 

» 
» 
» 

» 
» 
» 

serie A, 79'00. 
B, 78 8I. 
C, 78';6. 
D, 77-50. 
E , 76'20. 
F , 76'0J. 
G y H. 8I'50. 

M a r í t i m a s . 

Municirio Barcelona, 4 li2 por 100, 1905-7, 81'75. 
* , • • , - » » J9I3, aupl., 77'8>. 
> Ecsanche, 4 li2 por 110. 1>90, 90*75. 
* " 1 07> tía,'5• 

Maiicomunidad, 4 il2 por 100,88 0). 
B O L S Í N (noche) . 

N'ortes, 7ll00y 70'60. 
Alicantes, .'O-IQ y 69-90, 
Rjtericr. 75'30. 

M A D R I D . 
Interior, 69-75. 
Araortizable, 5 por 100,91*23. 

» 4 por 1 0, 86 75. 
Exterior, 4 por 100, 76'lOk 
Tesoro, l'U'CS. 
BtticO de EspAñn, 4:.:i'00. 

» Hispano, U.VdJ. 
» Rio de U Plata, 2:>r>'00. 

Tabacos, 271'CO. 
París, ora». 
Londres. 21*97. 

L O N J A . 
T r i g o s nnolonalea. —Mercado más bien 

dispuesto para operar por parte de los com 
pradores, oferta regul.tr y precios sostenidos, 
cotizan dose: 

Aranda, a 5 ) i p ; Pcñand , a So \\%\ Arroyo, 
a 5o-, Quin'anilla, a 5j i p ; Vilíanucva d é l a 

I Serena, a Sg i p ; Caraccmlla, a Co reales fanc 
I ga de 94 libras. 

metalci. 
a l -

Dicioinlrc , 2. — Embarcaciones l l é g a l a s hoy 
De C.énova. vaprr italiano cAlba M.», cor 

car¿o de trAnsito. . 
DeMclilla jr escalas, v.ipor «Velardei, coi' 

li'9 toneladas de picha, csp.irteria, 
cueras, nlubias, vino, muebles y entrases 
oricn y 12 pasajero'. 

Ue SKetlelteH y cicalns, vapor áanés ^Karla» 
con 520 estandart.s de madera a la orden. 

De l'a'ma, ?apcr-corrco aMty Jaime I co» 
1,1(8 bultos de palma, a'm- r.drón, boniatos 
madera, tejidos, caU .do, mantas y otros a 1-
orden jr 95 pasaieroi. 

De Ctlón y escalas, vapor «Vel.ízquti Duro». 
eon'666 toneladas do hierro, alambre, conservas 
aceite, sidra, alubias, nUarrubas, esparto, vin» 
y otros R In orden y 2 pasajeros. 

Dt CijOn, vapor «Toiderau, con 1 287 tonela 
da* de carbón a luán B. Borés. , 

Oe Cénova. vapor correo si. Isabel de Bor-
biin». en lastre y 22 pasajíros. , 

De Avilés. vapor «Antonio de Sutr'stegui» 
con 3,H ,0 tone'a las de carb in a la orden. 

De (Jijón y escalas, vap.-vr -Florencio RoJri.' 
nuez», con cir^o (fencral. 

Su líelas. 
Vapor italiano «Ampalea». para la mar. 
Pailebot .laliano «Milano-., parí, la nar. 
Vapor noruego «Santa Crni», para Marsella 
\'apor holandés «Leda», para Tarragona. 
Vapor «IiAlica», para Bilbao. 
Vapor «Ansias March», para Valencia. 
Vapor-correo «Is'a de Menorca, para Mnhóo 

P A R A L I V E R P O O L 
Saldrá el rila 7 de Diciembre próxlmi el Vapor 

espailol S E R K A , capliami Illa, admltleuio car-
a», l.o despacha Sucasnr de J. Serra JI Font, Pedro 
1 srraliaaa. San Pablo, 4. entresuelo. 
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^ A N U N C I O S 

V I U D O S V S O L T E R O S 
Macjh&s Boaorllos do toclan edades y con 

koteso fortunas desdo 100 a IOO.OOO a u 
tos o in*B (y millonarios), desean oasarso 
orno Dios manda. Todas son honradas 
de buenas familias. Proaontarae o ea -

. r lb l r (oon sello dentro d é l a carta) a don 
« . Arnau. D iputac ión , 176, J . M . ' - N o s e 
dmlten Uoa. — ü n l o a casa formal. 

Consulta 2 pías, de Q a 
I I y de 4 a 7. Conselo 
Ciento, 255, I.», 2.* 0 A B O C A D O 

' V E H É B E O - S Í F I I I S - I B P O T E N C I A 
i f B N K l S H E S tt^VpWísL^ 
ianaada, calle San Pablo urtm, 18, IICHP loa mc|orcs mccll-cjmisnK». BupodalCT para nirnmc solea Onill» calAlogo. 
«¡Oñnrac 8e's meses ae pusile . 9C1IUI do titulo de cirulans, con el ouc se 

ootencr e| 
• >|UC se eler 

:e la profesión de callista, masavista, manicura-
lomadrona, etc. Fínseñanza practica de estas es, 
eclslidades y de los estudios para obtener el tftu-
>• Dr. Areey. Carmen, 58. 
^ a V í a l lesea conocer seilorite fran. 

MMAASA w cesa para que le de ICCCIJ-
es de francés los drraingos por la tarde. E»crlblr 

f El L'llurto-, iniciales I-. C. 

P u r g a c i o n e s , 
irritaciones,fluioa, ett, por crónicas que seon, se 
Curan rápidamente con las Orajaas rnaaa Re vlh 
«ff,la medicación mús eficaz, cómoda y econcml-

ea.ticauiá. Rambla do las Flores, mlmerojt. ^ 

Y I A S y ^ j j ^ . ^ I 
CLIN.CA DELDOCI OK (JIMISO 

Í
Bambla, llano de la Boqnarla, aún-oro 6. 
V E N E R E O - S I F I L I S - M A T R I Z 

cura rápida y s in dolor. 
Consulta de 9 s 1 mañana y 8 a 0 tarde. 

á — Económica para forasteros y obreros. — 

l i a r o n f a l t a substltntrs voluntsrlos para ser 
nabDU I d l i a vir en AIilc», han de tener de 1 8 
a 54 años, solteros o viudos sin hilos, Se les darán 
crecidos premios y gastos de vlaie Dirigirse por 
carta a don Manuel Castañera. Ventura de la Ve. 
gR. 4. Madrid, y Hospital, 114. entl,*—Barcelona. 
H o n n r i n â SorO' administrado por si mismo: 
n c y U b i U i.ocOpesetss rentan 5o al mes. Infor 
mes gratis: Claris, 50, I . * , 2.'. De H a 1 y 8 a 7. 

C O N S U L T A E S P E C I A L 
scriu y reservada 
para enfermen de 

I M P O T E N C I A S t e T S . ^ 
FALTA DE DESARROLLO FÍSICO 

Tratamluntos lUOdAUM, al Unal quo en el «íranlí ro. Dlrl-Strae antiguo CONSIII.ToaiO CUNKX), RAMB1.ADBCA-NALETAS N." 13, PR AL. Barcrlona. HoiUSi De 10 4 í y J á 9. roniullal . J pU y E«p«nal..í ni». (Olas Irstu de S á 1>. (irán rexm a. Salas de opera liidapi-ndi'-iar». Consnlin; ^or«rt^^vlan9Mratamleiitoy 
propio, sin cnmialón, bara, 
to. con reserva y rapidez, 
en 2." y S." hipoteca e 
indivisos, i alie de Pelayo, 
número S2, entresuelo, I.»: 
de 10 a 1. 0 

.AUTO - ESCUELA -CHAUFFF.URS. 
oin dejar sus ocupación es habitiinlcs, en 50 días 

puede usted aprender la cnaenanza completa de 
chaulfeur v meciinlcp coa motores de las marcas 
más ncrcditndna. Se facilitan colocaciones gratui 
•mente. Calle Diputación, n.* 401. Telélono S.'. nii 
P a Q a m l o n t n S rápidos con Srtas.y viudas de' 
UaoaullCll lUO cer.tes y bonitas que trabajan 
en su casa y algunas con pensión, elegantes y dis
tinguidas, y encargos de cnnlanzs con gran reser' 
va. Razón: CasanoVa. número 17. 1.*, 1." 

joven, sola, bonita y formal, rasaría coc 
señor^lno. Rambla del Centro, 17, S.", |.« 

9pnfirif/l<s c n l a c y.coa renta, cdi.cndas, iTma-
OKIIUI U a » 5 U i a » ties y muy hermosas, iraba 
jan en comercio y en sa casa, casarían sin preten. 
alones. R. gratis: Arólas, 2, l.'CtM.* calle Boque 
rtal. I nie i casa íottnal. ¡a múa «ntlgun y rcscrvtda. 
jUkartno: V ulunlario sualllutu se necesita, tondrá 

buen premio. Rambla Santa Mónlca, D, rntr.0 

Ln 'nfallbie. Para Monto-Cario, falta peraona con 
_ 5(1 dun s: de 4JÍ 0 noche. liscndlller?, 15, 1.» 

V d a . 

S r a s . Para buenos servicios, aquí. Buensuci) 
so, 10, pral., a.*, despacho del i r. Badla' 

! * r i a •«•encita. muy bonif». eicgnnte y Upo lino". 
c e n í " , t ^ f í : ^ * 9 * * 3 * * « " M Í * » 

I os síndicos V clnslllcadores del Gremio de Ta' 
fc berneros del ex jmolilo de San (iervaslo parir 
cipan a sus agremiados que el reparto de cuotas 
Sor la conlribiición Industrial pare el aflo 1310 se 

alia expuesta en el local <iel tiremlo, sito en la 
calle Muntaner, 4fi7, 1.", desde el día de la fecha 
hasta el día o del presente Diciembre, en que se 
celebrará el ¡ulclo de agravios por segunda ve?, a 
les cuatro de la tarde.—Barcelona 5 de Diciembre 
de I015.-l!;i síndico l.Vliian Moulaerrat 

R E E M P L A Z O D E 1 9 1 5 
S U S T I T U T O a 

I lacen falta valuntarlos para servir en Africa, ae 
les darán buenos premios y gastos de víale. Razón: 
Rembla de Sar.ta Mónlca, num. 0< entresuelo, 8.* 
Ql'fa 2g anos, m:-.y bonita, decente y cariñosa' 
OI Ifli empleada de cajera, casaría con Sr, de 
posición. Tollers, núm. 79, entresuelo, 2.* 

en hipoteca desde el 
4 por 100 anual, l-ln le
tra a propietarios y co

merciantes dpsde el I|2 por 100 al mes RoDldez y 
reserva. Rambla Santa Mónlca, 4, entresuelo. 

D I N E R O 

sr c o l o c a c i o n e a 
Se necesitan buenas ollciala^ modistas. Calle de 

Consejo de Ciento, 3S3, portería. 

C a j a s c a r t ó n ^ " « I w . ' " - Ca"e 
de Bo-

I 

T e n e d o r de l i b r o s 0'rece dos hora, brea. Laurla, 41, pral. r, 
n o t n r a i t a p de ollcMa v ampliaciones, desea 
n C l U b a U U I trabajo en casa a destajo (precios 
económicos). Soulllord, 15, Santa Agueda (lunto 
Salmerón). Qrncin. 2 

Faltan: Oficiala librera práctica en poner guarda» 
a libros y otra Ídem para hacer tipas, aprendí' 

ees de 14 atlos. l'rgelp UQ.-Encuadernador. 8 

Se necesltsn buenas oficialas maquinistas para 
cuellos y puBos para trabajar en un taller. Calle 

Tralalgar, 86, almací i; de 8 a IQde la mañana. 

Se desea operador práctico para tomar actuallda 
des cinenatográñeas. Inútil presentarse sin bue

nas referencias. Paseo de Gracia, 45. 8 
Pnrtarfnp "le camisería o sastrería que sepa 
b u l l a l l u l cortar con máqnlna americana de 
mano. Se necesita en la calle Valencia, 215. 2 

Feltau chicas de 14 a 10 arios, para trabajo fácil, 
ganando, (.'alie Universidad, 48, halos. 

con pi detica. K urest 
FIszaReal, 4. 0 

^alta una muchacha de 15 a 14 años para aarvlri 
buenos Informes. Dipntaciór, liO, tlenda^pjntor. 

C a j e r a de m á q u i n a 

Qficlal pastisser y epoflter, reslent acabat Toflcl, 
falta. Carrer de l'onent, 50. 

oficial y medio olicial. Valldespir gostre: Fall 
(antes Colón), IS, tienda. 

dalas y aprendizas. Valencia, S57, Pfal-i^* 
' |aAn medio ollclales'esiucíiistas. Calle I eo-
l l l a l l na, número I. catresuclo. ; 

alta un oficial o medio, sastre. Razón: Calle 
Cruz Cubierta. 41, 1.*—Hcstafranchs. r 

S e n e c e s i t a 
nn medio oficial barniza 
dor. Sepúlícda, 185. 

Iprendlz de 14 anos para minerva, que está algo 
• adelantado, falta. .tragón, 5SS. imprenta. 
¡•alta un chico de unos 12 a 14 años para recados. 

Balmrs, Kl, fllmocén, Izquierda. 

5e necesita üa aprendiz confitero de 15 a IB altos, 
con buenas referencias. Colle San Pablo, nú

mero 15. Fábrica de Dulces. 8 ' 

Se necesltsn medio oficialas y aprendizas modis
tas, ganando enseguida. Aribau, 62, 4.*, I.» 

Falta meritorio 18 a 22 anos, sueldo y comisión, 
con dopúalto. Calle Cruz Canteros, número 24, 

principal. I "; deJ l a L 

Mrr.-ndores minerva y aprendices impresores, 
faltan. Pásale de la Merced. B. Imprenta. 

Modista: I-altan b'ieuas medio oficialas y apren
dizas. Monteslón, 5 bis, I . " , 2." 

Faltan aprendizas para establecimiento ni detall, 
ganando enseguida, l etritxol, V2. I.B l 'nlón. 

A D O t ^ M f k T T 0 medio dependiente 
I r n CA n U k Z J para semolería y co' 

mcslibles, falta con urgencia. Dirigirse por cartn, 
Indicav'o referencias, a V. P. A. Rambla del 
Ceiitro^númern, S7, Anuncios. g 

Barberos: Facilito oficiales y gestiono compras y 
_vciitas. Acomodador Pujol. San Pablo, 42. 

Tornero (repulsado) se necesita. Muntaner. nu
mero 137, despacho. g ralla meritorio de 14 aros que sepa escribir y co

nozca las calles, gafara. Halmee, 7. I . " , a.» 

Sastre: Se necesitan medio oficialas y aprendizas 
puntiilonerns, ganando enseguida. San l'uld". 

número 15, principal, 2.' M 
Se necesitan. Calle Santo Uo" 
mingo del Cali, 5 y 5. A p r e n d i c e s 

Saatre: Se necesita oficial que sepa hacer compoa 
turas de nueyo y viejo. Templarios, la, tiend* • 

Falla aprendiz lampista de 15 a 14 aRna, sueldo S 
^pesetas. R.-. Merced, 5, entresuelo, U* i 
Pniisla ml-ervlsta falta. Párroco l'bach, número 
W (apeadero Muntaner). i 
F a l t a n ^ corredores para Importante casa í t ' • 

a l i a u seguros. R: Merced. 5, entresuelo, 
C t a a l - . r A ,'a,ta nn 0"cl«I. Plaza de Sentí U r t i a U t O Ana, núm. 20, principal. 
P l a n p h a r t n r a Fallan oficialas de nuevo y vi** r i d l I L l i d U U l d j 0 . cortes, 501, tienda. ^..i 

Faltan medio maquinista* zapateras y nprendtza* 
ganando. Poniente, 22, '¿.', 8.' 

nprendices comercio de 12 a Ifi alloa, gannrúñ dfl 
" 4 a 15 pesetas. Razón: Aribau, mím. 29, baios. 
C n necesita medio oficial lampista tornero^ t* 
OO aprendiz. Ronda San Pablo, 47, 1.», I.» ' 

Faltan 4 aprendices de 13 a 15 sfios país merca! 
ris. sueldo de 13 a 20 pías. Merced. 5, entio. 1 / 

Se necesitan aprendiz pulidor y muchacha prdo" 
tica, en cortador a mano. Bilbao, 200. 

Tienia1 de confecciones en S. Andrés, se vende »0Í 
120 da., ea ganga. Razón; Klera Alfa, S, 1-

TílSlfldírn d0 CBff» céntrico y acreditado se «end* 
IUOIQUOIU por retirarse. Razón: Riera Aun, H. 1. 
Tlanila de comestiblea acreditada se vende pof 
ilbliua soo ds. con géneros. R.; Riera Alt», t<. I.» 

I aVArtfiriK céntricos, dan 20 da. limpios semanas» 
Laiaueiuo venden a prueba. R.: Riera Alta, «, K 
Tfünilii de "'"amarino», chaflán, 2 puerta», cala » 
liliKua 4Uros día, se vende. R.: Riera Alts, 8, !:• 
l!illlIirlBy co",ld,a,s' coi" 40 ds. día. se vende* 
DJIlllOlia prueba. Razón: Riera Alta, 8. I.0 

• de pesca salada, antigua, céntrica y ocre' 
dltads, »e vendo. Razón: Riera Alta, 8, í ' 

Tüherna céntrica, esquina, mu» concurrida, B» 
i a UBI ua vende por ÍOD ds. R.: Riera Alta, 8, 

- de pan, céntrico y acreditado, ae vende, <* 
ganga. Razón: Riera Alta, 8, l.» 

T l n l a 
TaDern 
Homo 

^ f ü o r l s i e r i a ^ V m r S ' A M I ' - - 1 ,e ™ i " 
Cacfrse* La casa Valenlin Soler, Avifló, T, entre' 
«aauno. Sliei0 (esquina f-ernando), no obstaoW 
el aumento de las lanas y colorantes vende la OT» 
yoría de artículos clásicos y algunos de novedad* 
precios normales. Venta retales, lueve» ysábaddl-
TfirilflQ oc»?,,,ún. vendo enseguida. Ferlandi' IUI litio na, 89, almacén maqiitnarl». J 

l l l l lna í f " límar' vend0 onseBulda. FefhnH 1 " f l V u a a mn>.H ülnináB mMBlnarta. ¿ I 
Darbcría p." vender, quedan pagados gastos 10 « 
y l 2 ds. limpios porseraana. Calvo, Absd/afont, >. 

Bicicleta en muy buen estado, vendo barata. CalC 
Conde del Asalte, 28, pelnquerls. 

F n n A t f r a f n magnífico pedestal y 10 focal»* 
| w i i U 3 i a i U vendo por le cuarta parte de»'1 
vslor. Cslle Taplnería, numero 13. _ 

M e n í o c o r i n a D A R W ^ ' « ' . r í 
pulverizaciones, pare las enfermedades cntarraie» 
do nariz, garganta v pecho. — Agente deposltorld 
José Fscader, Baijén. 95̂  , 

A C U A L Q U I E R P R E G O , 
Se venden al detall en la Fabr ica más Importa)' 
te de BapaDa. Sombreros y gorras de todas clase» 
paro caballero», señoras y niños. 100, Uorrell, l"8 
(entre Sepúlveds y Plorldablanca.) ^ 

M E S A S M A R M O t-• 
O B J E T O S P A a > 
C A F E . — Concejo «f 
Ciento, n ú m e r o a*3. ~3 

R arberla: Urge su venta, céntrica y acreditad»' 
Calvo. Abad Zaf. nt, P. ^ 

PeUwjuerla en (iracia. se ve .de barata, puf cc»»r' 
Manolo. Ronda S. Antonio, 50. Petit l'icóo^ J 

" P T A " K T O magnifico, de muy poco os» 
X ^ X J M W sovende por la mitad de 

valor. Fscudillers. núm.51, tlends. JL» 
Celina 1""' I'1 I"1' ofrezcan v. café, 5 puertas. I ''"' 
' tli!}fl alquiler. R.: Haia S. Pedro, 17. 2.°, 2.*,, ^ 
PnimBiln es iuin», 2 puertas, 1H di, d n, 10 nM-
IfUIUIdUU barato. R.; Ilaja S. Pedro, 17, 'i.*. "J." 
Tienda do pan bonita, l-nsanchc, paso mere»0 
IICllllO «. R.: Baja s. Pedro, 17, a.», a.» ^.i. 
.ninl casi reíalado, V. bar-café, bonito y muy 
iUJU- ¡¡no, R,: Baja 5. Pedm, 17, 8.». í." . . ^ 
Tracnoen bonito cerca l'aseo (irada, 2 puengl 
II a!l|Jiia« arSn local. R.: Baja S. Pedro, 17, 2. . fl 
Tlpniia comestible», muy buen punto, v. por s»"4 
1161108 R.: B3;o S. fedro, 17,8.*, 2.'. De í a ». 
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IHT16SI1 CiSIlROlG, C8LLER0 6,1. h M . " 
leonería » » ^ l » o , ! , ; , í r - ' t ^ 
TlMtfa BomntltriM, vi o. peic.i, herraaiaiiMi <ie 
IICDUa matun/i, ontlaun. vendo. Rolg, I, ' i . ' , ' i -
l«rni»arlB verdura», «p»rroqulad«. hnen V " ^ -
UllQIGClia p , retlrarir, venda. K i j , I. a.*, 
Tahtrni b»r- cnmlJ«», cafó, cipeo, ce ón y^ituri» 
IdDElOl día, ciiilna, a iruela, v. I; : . I , 2.s. 2 ' 
Pírhnn» I» > c "«'"nea •\e al ,uller, Blro mensuj 
MlttilDs-la^.oo ' ptis., por antlj. v. RolJ. 
Tlmila leunrabrps cocld «, cinlrlcn, ai a-roqul^ 
l i l M I d i . r d e . alq l'er, barata, V. Kolí, 1,2.°,'i. 
Illf rptrlo bma paota, luioaa. aranJe. pof no ROu*' 
JUCI IJCI Id ia atender, prec. génaro, v. K nU I 2.0V. 
Tlpnila eoaietUWaa, carne, araa patio, aparroquia' 
IKUUd da, al<iuiler bar.il >. Vindo. Kolií, 1,2.°, 2.' 

- i cao o sli sanada, c/nlrlca, despacha 
I lllroa día. a prueba, v. KOIK, !• í.'i ?• . 

confeiciinc» blanca, color, aatune, cfn 
trica, por rellrarae, V. I(i>l2, 1,1*< 2 * 
vlnoai acellei, carra y caia pura el repar 
to, 1'i i parroiinua., a p.. V. Kola. I, 2.*, 2.' 

Tltnila comtilea.. F.naar.otie, gran local, por no pu' 
UCUUd derla atender, buen (•.•, v. Kola. 1, S.*, 2.» 
lanailarne bueno?, aparr iqulndot y b ieno» ptin' 
LBIdUOIU) tos, a prueba, vendo. Kolj, 1, 2.*, 2.̂  

Tienda planchador*, dos puertas, liabltuciones, 
ye ido o traspasa. Arlbau, 70, chofU i \ alenda. 

y sulllntlna nuevas, vendo ba
ratas. Ancha, 46. 

Tieniia 

F O N O G R A F O S 
garantizados, de Su a I.IJIJO pesetas. >>lscoa a n 
ule» Odeón v FonotlplH, que son los mís bara
tos y que cantan más fuerte y se pueden tncar en 
todos los aparatos. Acceaorlos y composturas de 
todas clases No v^ndemoa violo, 00 modelos 
dilereiiies de milqiil ms parlantes, 5.C('ü plezns de 
repert rio en ópera, zarzuela, bulles, cautos rell-
lilosog y fiamonco, sardanas, etc. U. lea casa que 
posee el CORTINAPHONE papa nprander tdic-
mus sin maestro. L a Nacional, oallo San
ta Ana. 81 . Catá logos gratla. 

ÍOüDWCSeSI) PESETAS 
D I S C O S D O B L E S a S pesetas 

Afinias l 'ílesa» s I'i 0 caja de 200 
Rcparaclonra de fonícrnf 'a a precios 

rronOmlCos. Phono Hispnnln, Tallera, 18. 

Máquina y c a l d e r a d e v a p o r 
pira vender. .Mallorca, 891. balot. • 

P n » ausentarse su duelo, se vende café de ca" 
• "» mareras en buen sltl i y con buena clientela. 
Escribir: -Diluvio-, nilmero I8H. 

G asa partiKablt. balcón pflra I o3 caballeras, coa 
o sin. Vlllarr iel, 70, l.*, 1.', chaf. Dlputacliln. ' 

Cata particular: Hnhilaclún con o sit, un minuto 
haniiiln». Kazón: Cervell^, !0, tienda. 

grn. vda. cerie habit. a LBW. , solo dcrmlr, balcón 
calle. Hr.* mód.» H.: Plazn Re2omIr, 4, pelu iuerlg> 

Caín particular admitirá un caballero, con asís' 
ttncia o sin. Poniente, 19, I . " , I . * 

8a«a paTtlcuiar: llabllacidn, balcón Jaime I, rl*cf., 
15 ptas.. todo estar, 75. Uaguerla, 8 y 10. I . . 1.' 

Se desea un caballero a dormir o n toda estar, 
trato moderado. ( erdeña, 502, 5.", I.» 

Se desean 1 o ¿ cabaljeros, con asistencia. Ronda 
^ nn Antonio , 59, 4.', I . * 

Cerca Rambla: Canuda, 4, a.". I.J Se desea ca ' 
ballero todo^^an p«dOjnodlco: 

Casa parlíciilar cede2 hshlt cioncslpara despacht. 
o toiio estar, balcón calle con o'sia mueblej. I'e 

trltxol. Razón. Cardenal (. aaañas, 7, colmado. _ i 

Pe alón completa familiar des.le 60 ptas. Pasnle 
del ( rídlto. S. pral., 2." (en calle I ernando). ?> 

IMPRENTA 
P filftS fP. l l í irdS C'^'f^nearo, aransnni.li. «'OIGO I G l i a i U a Se lifton tuda clHse de pie le» a olor sólido garantida. Carmen, 58. 8 

Subasta de lodos los muebles y óblelos de la fon-
da de Mlramar, antes llnluerso. Plaza de Pa

lacio, número 5, de 10 a 4 tanjo. 1 
C e traspasa tienda lujosamente i istalada, propia 
*» para varioa anlculog, iuato Rambla, Escribir, 
J> K. O., (Diluvia». 1 

G e l a t i n a d e c a r n e y d e g a l l i n a 
AlMnto poderoso para las persona» dtlicadaft rraaoos A» orluttl, » ii»»»»»iij 

Bic ic leta buena marca, ctsl nueva, pifión libre, dos 
trenos, buena bocina y utensilios, se veade por 

ausentarse de Barcelona. Razón: Pal lamentOi 54, 
cometilblet. De 12 ajl̂ y de_0 sij|! 
Berborlslerla céntrica, mu'lia parroquia, a prido 

de regalo. Razón: i alie Universidad, 2'!, tienda. 

Choche de industria, lartaae c in cristales y carrito 
de reparto. Klera <le S. Mlauel, 71, ( racta. 

, se ven.len btralat. 
1 Ferlandlna,37,tienda 

Vendo barat!alma, carrllo'lartana. de sela •alen 
los, propio par» reparto. Cieron», 85, coc erla 

VEND lavaderos, lamerla, planchadora, peí 
nadara, lechería y co:-eillbles. Pulol, San fa 

blo, n imera M. 

Bicicletas tubulares; 

^ y Oraje*» de Olber» 
AFECCIONES SIFILÍTICAS 

VICIOS DE LA SANGRE 
i- - - -. - .^^ V la» >niMUna« 

I Dr OIBBRT r «T̂ OOTIONT. tumtetnw \ 
P« KCOMn «MB LJI ¿aa iMiT*oi*aaa 

Se vende un café v tal i de baile por 200 duroa, da 
15 ptas. diarlas. R.i Calle Milaas. 4, I.0, 5.» 

Tienda par 60 daros, habllaclún, lavadeio y patio' 
' Monteslón, mimero 8, carplnteria. 

FoDó̂ rdo araa potencia de voz y de gran lujo' 
vendo baratísimo. Tallera, 16. 

A l h a j a s y p a p e l e t a s 
lllantes. Perlas, lísmeraldat. Oro, Platino y Dentaduras. Nadie'puede i saar más mié éata. San 

Pabla, I y 5, cerca Rambla, 1 eléfi.no 5,421. 
AIHAIACI I apelelst, brillantes, perlas, esme' 
r i M | a j a 9 ral'las, oro. platino y dentaduras. 
Unica cas» que puede pasar mas altos precios que 
otms. ¿urbano, 8 (l'laza Roal.) 

a - H A . J A : S Y 
P A P E L E T A S 

B o q u e r x a , 4 7 , j o y e r í a . 

Deseo un caballero solo, 10 duros toda estar, 
como lamilla. Puertaferrlsa. 10,2.», 1.* 

•ladre a hilaThabltaclóa a todo estar para cab.» 
preda mód." I allers, 73,1.*, hay principal 

Ce detea I o 2 caballeros 

Viuda 
_ lodo eatar 

i recio médico. Riera Alta, 48, 3.*, L* 
o dormir 

desea ilnlco huésped o cede habitación In 
depte. Bue suceso, lü,pral., 2.', despacho 

J O Y E R I A P O M A R 
rompra «Ihalat oro, plata, platino v papeletas de 
empeño. Calle Buenauceso, I tlunlo Rambla i. vo 

Joyas, Oro, Plata, platino 
brillantes, perlas, esmeraldas, dentaderat y pape-
íetaa mort.-s, pago máa que Mile. PU'.a N'ieva, 
n.« 15. Rlpcón de San Ro me.-Teléfono 5.745. 

Se comprarán 2 balancb es legitimas de \ lena' 
marca Kon o I honet, color noaal c >n relilla. No 

se trata con prender s. K.: S. Pabla 15, 2,°. I *. J. C 
P r t m n v A máquinas de coser a bueaos precios 
V . O m p r O p, l aniente,!). 0 

llluda cede habitación amueblada a caballero for 
malo matrimonio aln asistencia, lamarit, mi 

mero 145, a.' 
CA'Rntfl i> ílliTií Se tomará en arriendo uno da ÜU CljiU t j l|IUI5 mediana m.trical». Escribir: 
J, M., Carmen. 103, 8.' l 
Oinila habitación par» caballero, aolo dormir 
s# Fernando, 42. entrad» t ntehenz», B, S.» I 
C u Á ' x habitación Independiente. Manto, ndme-
V t g U J ra50. I . * . !.', (untoj S»^ IMM lo. 0 

Deseo encontrar familia decente que me ceda m-
dio piso. Escribir. K. R., .Diluvio.. . 

QPÜ 'n'a cede sablneilio especial p.* Indepen 
O» «• diente. R.: Rambla de las Plore»,M. port. 
Pedo hermosa tala y aleaba, mucha luz. vls'ar 
w Ramblas, pura uno o det c ballerub. Monlse 
rr.n, nnmero 2 i, 5." 
On desean uno ¿" do» cabaVe^na^tólo a dormir OO Hospital, r.ilmera l'.?. f.*, 1.' 
i l m a P l i l l 0 Pneioao, claro w ^ñtiíado, pTopTo 
HIUiab6U para garage o Industria y tienda c>a 
hnbltaclonea. se alquilan a precio económico. Ara' 
gón, mínieroa 585 a 5l>0. I 

C » » de comidas y hoapedaiea de P. Pi.H bltt 
con luz eltct.^e S q 10 ptas. me». 1 allers, 07 

i íaRa v,ítt- o'fece msaiinda bablt " toda etltt Mana « bra. artista o mttrl. Asalto, 52, I.», 2." I 

Se deseen uno o dos caballeros a todo estar, trnto 
esmerado, habitaciones con balcones a la calle. 

precio módico. Pataje del Reloj, n.° I, pral., 2.' \ 

Huéspedes a toda estar, trato esmerado. Bonitas 
hablt., luz eléct., 00 ptas. mes. Barbará, 16-3*-lJ 

"enslón. Ciudad, 5, 1>, \ . \ deseo l~cab>l^ . 
estar, 15 ds, mea, comer y cenar, ü ptas. sem.* 

% % T í l ^ ^ f S M T ^ caia V¿ ^ « l P E N S I O N SonTsa'íú"' v ata. Razón. Córceaa, 277, tienda carretones. J 45 pésetes mes. Auquorla, a i , principal . 
s todo estar. 

Exlravlnda la libreta n.* 54R.H18, de Josefa n »l 
derún. Co ide Asalto, 25, tienda, contra la C t\ 

le Ahorro» y Monte pin de Barcelona, se exped Ir 
dupilcndo de no reclamarle dentro 15 días. 
( IhPOta ahorro francés a nombre I rdra 1.4 
L l U l C i a pez Pelllcer, e.Hruvlada mléroles 1 
Diciembre, se gratificará su devolución o Manu . 
"ardo. Ha»a:e de la faz, H, Burcelan». 

O c la estación MnSorla a la Plaza de Cntalufla, st 
extravió ayer m»flana una cartero contenlendt 

•in certificado y la cédnl» personal. b~e gratificar 
su devolución en la calle del Bruch, 80.portería. 

ftriada loven, con buen suelda y propinas, se nece 
Uslta. San Jerónimo, 29, cervecería. 

lentas. 4 B 1 C I O I . E T A 3 

F L O R D S 

B E L L E Z A 
Polvos linos, no perladlcan 
el cutis y sor. los mejores. -
redld polvos de H«..damo 
BAYDE.-DC verla en per-
«umeria» y druguerlas. 

psrs vender desde 40 ptas" 
l ana. 25, cerrajería. 4 

Empleos. 
T A P ' C E B A S 

faltan. Balmes, 153 bajos. 
D ibujante l l t . g r a f o 

PALTA. - Pasaje Merca
der, num. 4. 4.* 2 

S E N E C E S I T A 
seflorlts ptrs c c l|a inglét y 
bordiir blanco. • II, «,2.'', 2.1 

F A L T A 
oficiala planchadora. Mt-
Ib rea, nilm. '.'14. 

FIGURAS ARTISTICAS 
Paitan aprendices. Amalla, 
nüm. 98, 2.», «.* 

N I Q U E L A D O R A 
o ni lueltdor que sepa su 
obliflsclon, se necesita Be-
ronancr rl Viejo, 5. 

MONTADOR 
metalista, se necesita. Be-
renauer el v leí 1, 3. 

OFICIALAS 
fallan para la lahricaclón de 
cadena. CerdeBs, 20 J, z 

Compras. 
C O M P K O 

pelo caldo. Na imp ría est' 
anclo. • epiilveda. I..7,2.* I. 

Alquileres. 
F a m i l i a f r a n o e i a 

desea caballera» a dormir 
ían Pablo, 53, | ? 

http://bar.il
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ervicio telegráfico y telefónico 
d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s 

A O R I D , P R O V I N C I A S Y E X T R A N J E R O 
Consejo en Palacio. 

M a d r i d , 2 (3 larde . 
A las diez y ir.edia ha comentado cn Palacio 

-1 Consejo de ministros presidido por el rey, 
erminando una hora después, 

E l señor Dato, cn el discurso que en todos 
os Conseios pronuncia ante el monarca para 

"•r ríe cuenta de los más importantes asuntos 
e Gobierno y de los hechos políticos y socia-
cs que mayor relieve han alcanzado en l i se-
fiana, se ha referido a la marcha de los deba
os parlamentarios para expresar el propósito 

leí Gobierno de seguir discutiendo el proyec-
1o de ley de rebaja de edades con el auxilio de 
\s prórrogas de las sesiones para ver si se pue-
e acelerar su aprobación. 

I 'espuís ha anunciado que está ya cubierta 
a suscripción de obligaciones del Tesoro y ha 
lado a doa Alfonso la halagadora noticia de 

Íuc cn el pasado mes de Noviembre la recau-
ación ha obtenido nueve millones de pesetas 

•c aumento sobre igual mes del año anterior. 
; Los telegramas del extranjero que el señor 
•)ato haleido en el Consejo de hoy no revelan 
grandes novedades, según la referencia ofi-
íiosa. 

Los de Marruecos tampoco acusan novedad, 
alvo que anuncian para hoy la llegada a Ceu-
a del general Lyautey, a quien recibirá el alto 
emisario es;:añol, señor Jordana. 

Desde Ceuta el residente francés marchará a 
fe taán para devolver oficialmente al general 
fordanala visita que éste le hizo meses atrás 
n Pabat. 

Pliego de condiciones. 
Esta mañana se abrió el pliego de condicio-

tes presentado por el señor Casalis, que fué 
mpresario de la Zarzuela. 

Además de aceptar las condiciones aniícipa-
AS del concurso, ofrece dar 5o represenia:io-
es, estrenar una ópera española, empezar el 
(i del actual, haciendo su debuto cn la prime-
a representación el alumno más aventajado 
tel Conservatorio. 

La naranja. 
Madrid , 2 Diciembre (5 tardo 

Kn conestac ión a una circular que el mi-
jistro de Fomento ha dirifiido a las Compa
ñías navieras estimulando los intereses patrió-
eos para que faciliten mayor número oe bar
es y rebajen los fletes para la exportación de 
aranja al extranjero, han contestado muchas 

Compañías, entre otras la Trasatlántica, Serra, 
¿leda y Pinillos, las que, guiadas por altos 
«ntimientos patrióticos, asienten a lo pedido 
or el señor Fspada. 

F i r m a del rey 
i.a firma de Marina contiene los decretos i i -

juicntes: 
Fijando ia situación de los músicos mayo 

ts de Marina. 
Concediendo Ja cruz del Mérito Naval con 

'istintivo blanco al contralmirante de la A l 
nada don limilíano Enriquez. 

Convocando un concurso cnirc primeros 
;ci)icntos de ingenieros del ejército para c u -
¡ir diez plazas de alumnos de ingenieros de 

a Armada. 

Ecos de las Cortes. 
3Sy»aria, 2 (6 tarde). 

La impresión general en el Congreso es que 
íace camino la fórniolade la duplicidad de 

sesiones para discutir, conforme exige.! las mi-
norias, los proyectos económicos. 

En esto coinciden todos. 
Kespecto a los presupuc-tos, es decir, a que 

éstos se discutan a la ve/, que las reformas mi
litares, no haj tal unanimidad. Los liberales 
ponen empano cn que se discutan los presu
puestos, todo lo contrario los demócratas,! y 
más cerca de éstos que de los liberales está el 
Gobierno. 

Los demócratas en esto se muestran irreduc
tibles. 

E l señor Buivll decía esta tarde: 
—Para lodo tiene el Gobierno nuestra lirma 

en blanco: para discutir las reformas de Gue
rra, los proyectos eronómicos y un presupues
to verdad; no para unos presupuestos cuya 
aprobación no puede' tener otra n-alidad que 
facilitar un cambio de situación política. 

D e prov inc ias . 
Huelga agrícola. 

Oindad R e a l , a (ó tarde). 
Se han declarado cn huelga los obreros del 

campo. 
Solicitan aumento de jornal. 
Los huelguistas, que se reúnen en las afue

ras de la ciudad, han cometido coacciones con 
loscompañeros que quieren trabajar. 

Ha visitado al gobernador una Comisión de 
huelguistas. 

I,a Comisión de polich rural del Ayunta
miento ha celebrado una sesión para tratar del 
asunto y osla noche se ce'.ebrará cn el Gobier
no civiluna reunión pare buscar una fórmula 
de arreglo. 

S E N A D O . 
Con escasa concurrencia 011 escaños y tribu

nas a las cuatro menos cuarto abre la sesión 
el señor Sánchez Toca. 

Ka el banco a¿ul el ministro de Fomento. 
Leída y aprobada el acta, se entra en ruegos 

y preguntas. 
El señor Polo y Peyrolón lamenta la ausen

cia del ministro de Estado, a quien se propo
nía preguntarle si es exacto que las cajas de 
naranja exportadas a Inglaterra no deben pa
gar de Hete, según contrato con los vapores 
correos de Africa más que tres chelines hasta 
Navidad. 

La pregunta la formula en nombre de la 
Asociación de productores de Levante. 

El ministro de Fomento dice que ha reci
bido ya de algunas Compañías navieras ofreci
mientos de barcos para exportar frutas cn 
condiciones especiales. 

Rectifican ambos. 
E l señor Sedó anuncia una interpelación al 

Gobierno, con cuya explanación va a resolver-
ÍC con urgencia el problema de la propiedad 
industrial en relación con el ensanche de las 
randes poblaciones. Se propone exponer, con 

casos prácticos, los medios de cohonestar los 
intereses industriales y apuntarsoluciones con 

1 Jas que se eviten pugilatos y enojosas compe-
; icncias. 
| E l ministro de Fomento acepta la interpe

lación, aunque no puede fijar la fecha con 
exactitud hasta ponerse de acuerdo con la 
Mesa. 

E l señor Sedó se muestra conforme con las 
palabras del ministro y ofrece no traer cn este 
asunto inspiraciones propias, sino palpitacio
nes de la realidad. 

Orden del día. 
Se pone a debate el provecto destinando 

parte de Jos terrenos que el Estado posee cn 

l a Moncioa a la construcción de la Faculta^ 
de Medicina y Hospital Clínico. 

Se opone el marqués de Mochales. 
E l señor liarcía Ocaña le contesta por !*• 

(-omisión. 
Queda aprobado el proyecto de cesión de te

rrenos de la Moncioa para la Facultad de Me
dicina. 

Cuando la sesión se deslizaba en medio de 
una paz octaviana cunde por la Cámara el ru
mor de que el Gobierno está en crisis. Los se-, 
nadores comentan en animados grupos el su 
ceso. E l revuelo es g r a n d e . La campanilla 
presidencial tintinea sin cesar y se inicial* 
desbandada de senadores, que salen a los pasi
llos. La presencia del ministro de Gracia y Juf" 
ticia pone término a la anormalidad. E l señor 
Burgos dice que todo ha sido una falsa alar
ma. Se sosiegan y apaciguan los ánimos, con
tinuando la sesión con tranquilidad. 

Se reanuda el debate del proyecto sobre el' 
secretariado judicial. 

El señor Muñoz Chaves defiende una en-^ 
mienda al artículo 5." 

Se da lectura al articulo 5.°, nuevamente 
redactado. 

E l señor Palomo pide que se cuente el n ú 
mero, y como no hay suficientes senadores 
se suspende el debate y se levanta la sesión • 
las seis y media. 

O O R O R E S O . 
Se abre la sesión a las trei y media bajo h 

presidencia del señor González Besada. 
En el banco azul los ministros de la Gober-

nación, Gracia y Justicia c Instrucción p ú 
blica. 

E n escaños muy pocos diputados y en la* 
tribunas escasa concurrencia. 

Se aprueba el acta de la sesión anterior. 
Ruegos y preguntas. 
E l señor liarriobero lormula varios ruego» 

sobre abusos que supone cometidos por auto* 
ridades gubernativas y judiciales. 

El ministro de Hacienda sube a la tribuna 
y lee varios proyectos de ley sobre concesión 
de créditos para ejercicios cerrados de vario! 
ministerios y sobre exención tributaria de los 
Sindicatos agrícolas y mercantiles. 

Los señores Torres Guerrero y Fabié for-" 
muían ruegos d e escaso interés. 

El señor Giner de los Rios insiste en sol»' 
citar el pago de la anualidad de fio.o'o pesí'' 
tas al Ayuntamiento de Barcelona. 

Pide también que se restablezcan los quiO' 
quenios para los prolesores de gimnasia, y. 
por último, aconseja a los empleados encaf 
gados de hacer el catastro que ames de ir • 
realizar sus trabajos a los pueblos de los aire-
dederes d e Barcelona los lleven a cabo en !• 
zona del Ensanche. 

Los ministros a quienes afectan estos rue
gos le contestan brevemente. 

Continúa la interpelación del c o n d e de Ja 
Moriera sobre la situación de los españole* 
en Méjico. 

EJ señor Ortega Gasset cede la palabra *' 
señor Díaz Caneja, aunque sin renunciar • 
rectificara su debido tiempo. 

E l señor Dfaz Caneja c o n s u m e un turno-
Se reanuda la sesión a las tí'i5, continúan»0, 

la discusión del proyecto de rebaja de edadcS' 
E l señor Verdaguer y Callis sigue apoyand'' 

ÍU e n m i e n d a al artículo 2." 
Vuelve a lamentarse de la anor malidad «0 

que se desarrolla este debate. Dice que el Gj'' 
b i e r n o es el primer obstruccionista, poniendo 
'inos proyectos militares ante otros mucho 
más intcresanies para el país. La coacción qu* 
supone eia actitud del G o b i e r n o significa O» 
ücntaUo a la übcitad y , por u n i ó , a la digm 
Jad del di ciliado. 



E D I C I O N M \ U \ m E L DILUVIO.—Viornes 7,de Dicieinbro de 1915Í PAQ. 17 i 

E .Uma como un Rran error dosirlicu'.ar 1 is 
proyect. s de r.-or^ani¿a:i n dtl cjáci to d: I s 
demás de orgmi nación del EsMdO en tídoa 
sus ai.oectos. Bien cj'á tener un gftn a^ército 
vigoroso que nos inculque la i lea do la disci
plina, que ei necesaria a la v.da de los pus* 

alendarse muchas cosas ciuc están desalen h-
das. E n el curso de csic debita se han hecho 
ya observaciones imporlan'.csque el Gobierno 
no debe eo!-.ar en olvido. 

Recuerda las palabras que el minioiro de 
la Guerra dirigi') el aíio pasido a la^ mino-

blos, pero esto no c jo, ra p^r loi medios que rías. 1.a enmienda que está apoyan Jo propo-
cl Gobierno n ̂ s propone. {Cómo va nos a ser ne que las c 'ades li a las en el articulo 2 . ° pa
tín pueblo militarmente lüerte si no tenemos ra ti pase a la secciJn de resería serio las 
potcnci i económica su:)cicnte para ello? Si el siguientes: 
Gobierno se awniera a ha.-er una o r» a r m ó - , Los tenientes peñérales a los G) anos, los 
oica y lógica, atendiendo nuestras indicacio- generales de división a los 65 y los de brigada 
nes, nodude de que ha r a de coutar con el a los 64. 
apoyo dj t >dos los dhutadjs. I Propync también una adición al ob|cto de 

' Pide que la edad para el pase a la s i tuañón que cuando sus condiciones fisicas se lo per-
de reserva se fije en el provecto de ley de re- mitán puedan los generales, picvio examen 
organizadin del Ejército, pues no encuentra facultativo, seguir en ac.ivo hasta 
justificad > que sobre este puntóse cumplan actuales. 

las 

las urgencias que el fiobiérno propone. La 
prelación que concedéis a este proyecto—di
ce-tiene car.icter exclusivamente político, l ia 
blais de obsl iculos parlamentarios y no hay 
tal cosa. 

Dice que el proyecto out se discute es in-
a lecuado e inaceptable. Ilace resaltar a'gunas 
contraJicciones que ve entre unos y otros ar 
tlculos del provecto. 

Ettlma que lo que se haga ahora, aproban 
do la rebaja de cJaJes, tendrá carácter provi
sional, porque luego han de venir otros pro
yectos militares que habrán de modificarlo, j 
siendo esto asi, ¿cómo se obstina el Gobierno 
Cn mantener la urgencia de este proyecto te
niendo parada toJa o'.ra labor parlamentaria"' 
Adcm is, no es explicable que el Gobierno di-
lese que es urgente aprobar un proyecto que 
presentó en el mes de Octubre del año pasa
do y no se ha puesto a discusión hasta No
viembre de este año. 

Termina luciendo conr.ideraciones sobre 
cuanto ha ven do ocurriendo cs'os días con 
motivo de discutirse la f >rmu!a de avenencia 
entre el Gobierno y la, minorías y dice que 
ser'a una insensatez y un» locura dar por una 
cosa tan balad! el vergonzos) es,>e:táculo de 
DO a ender a 1 s intereses de la nación. 

E l señor Muga, de la Comisión, le con'esta 
con brevísimas palabras. 

E l señor Vcrdagucr lambién pronuncia bre
ves frases de reciiiicición. 

Kepublkanos y regionalis'as piden votación 
nominal rara verai se desecha o se admite 
la enmienda. 

Se procede a la votaci .n nominal y la en
mienda se recha/a porque votan contra ella 
103 diputados y iSenpro, 

Se lee la enmienda, que en primor término 
firma el conde de Uomanoncs, proponiendo 
que 1 s tenientes generales pasen a la reserva 
a l o s / o a l o s , los generales de división a lo> 
66 y los de brigada a los 64. 

L l conde de San Luis, por la Comisión, di:c 
que acepta en parte la enmienda y propone u.. 
término medio entre lo que pide la enmienda 
y lo que determina el proyecto y se fija para 
los tenicnics generales ''19 años, generales de 
división 66 y los de brigada 64. 

Rn vista de esto, el conde de Rominoncs 
retira la enmi -nda, agradeciendo la concesión 
hecha por la Comisión. 

La prórroga se vota también nomlnalmente 
y queda aprobada por 146 votos contra i3. 

Kl marqués de Camps apoja otra enmienda 
al articulo J," Empieza explicando su inter
vención cn este debate y pidiendo perdón a 
los diputados atendiendo a que les molesta 
pocas veces. Hace protestas de su particular 
afecto al ministro de la Guerra, pero la obli-
RDCÍ ' n que como diputado tiene de liscal.zir 
la obra del Gobierno le hace presentar esta 
enmienda al proyecto de rebaja do cJades que 
se discute. 

Examina lo que cn otros paises se hace cn 
reorganización miliiar y glosa párrafos del 
discurso del conde de Romanónos. Lxpone 
que el mantenimiento de nuestro ejército 
Cuesta al país 400.000,000 de pesetas y cree 
que haciendo las cosas bien estos millones 
¿astados pueden ser reproductivos. Cree que 
en el proyecto de requisa y estadística deben 

E l orador no fia gran c e a en las rcba:as de 
c lad s, pues para tener un buen ejército es e 
u dcialh poco interesante. Véase sino lo qu 
o;urrc cn otros países. En Gr cia, país monta
ñoso, se han aprovechado las circunstancia: 
del torren 1 para dar carácter determinado a! 
ej.r.ito. Lite detalle deberiames tenerlo prc-
ien'cen Lspaña. Para rcfor.arsus argumen 
lo, lee ie\io. de varios técnicos. Se extiend 
.11 consideracionei sobro las condiciones geo-
gráfu-as dj lis.jaña, rclacionlndolas con nue^ 
tns neceadades militares y advierte que tene
mos tres sectores perfectamente definidos: ti 
oriental, el c n ral y doc.idcn'al . Habla di 
las defensas que podrían cstablcccrso cn cad i 
uno de esos soctoros. 

Para el sector oriental fija las bases de ope 
raciones cn las ciudadci de Lérida, Gerona y 
Vitoria, apoyánd ¡so en el criterio de algunos 
'S raicgaj. Expone la conveniencia de esta 
blecer algunos campos atrincherados. 

Habla luego e la red de co mmicaciones > 
di :e que no es todo lo co.nple a que debería 
ser. Advierte que en es'a materia hay mucho 
que hacer, p us haaa carrc'cras do importan 
ciaricnen pasos en mil estado y neccji'.an la 
reparación do algún )s pucaics. 

El orador pidea'gún descanso, por sentirse 
fatigado, y la prosidencla acecdj a ello, sus 
pendiendo la sesión. 

A los quince minutos se reanuda y sl^uc el 
marqu.'s de Camps su discurso. Da por termi 
nado c! c-amen del sccior o icn'al y pasa a 
central. 

Hace cons duraciones de ca-ácter estratégico 
y e-pone IJS lugares en que. a su juicio,de
bieran colocarse algunas divisiones. 

l o propio hace al refeirs.- al t.rcer sector, o 
S<fl:cl OCCiJental. 

Habla de la conveniencia de una defensa 
central y de relor/ar las balerías do costa. 

Hace una comparación entre los ejércitoi y 
el cenío de población de varios paises. 

Se reserva para otra o:asión habí ir sobro las 
plantillas, poro adelanta que ti cree que cn Es
paña serian suíicient .'s ;o generales do división 
y ;o de briga a. 

E l señor Muga le contesta por la Comisión. 
Dice que, llegado el día, recordará el estu

dio que el marqués de Camps ha hecho de 
nuestro territorio. 

E l marquís de Camps: No me hace falta-
pues todos los que visten el uniforme militar 
lo conocen. 

E n votación ordinaria se desecha laenmicn 
da y se s jspende el do' ate. 

Se aprueban algunos dictámenes, se leo el 
de zonas y se levanta la sesión a las y'S. 

ríos para el cultivo del coco-bacilo contra la. 
!an,;osta. Pesia en los ríos. Eoincn^o de vive
ros. Unificación y modificación de la; tari
fas de transpones por ferrocarril. Creación 
del i-ervicio do paquetes postales al intenor 
de l i s provincias. Creación y federación de 
los Sindicatos agrícolas cn Canarias. Croa-
::ón do una lineas do vapores para la impor
tación do frutos de Canarias. 

Los abogados del Estado-
11 diyribución del personal del Cuerpo de 

abogados del Es aJo, según el dec eto de H a 
cienda que hoy publica la Gacela, es la s i 
guiente: 

Administración central.—Dirección do lo 
edades I f;onlcncj0io sublirecciones: s —Funciona-

las secciones, 3. —Dirección de la ^ rios para 
)eiidi, 3.—Dirección del Tesoro (ca a \ 1.' 
Tribunaí Supremo, a.—Asesoría de Gober-
uc ión , 2.—Dirección general de Correos, 1. 
\sesoría do Fomento, 3.—Idem de Instruc-
. i in pública, 3. _ i 

Oficinas de provincias donde han de servir 
dministraciones provinciales: Alava, 1; Al -
>acete, 2; Alicante, a; Almería, a; Avila, 2;' 
iadajoz, 2; Baleares, 3; Barcelona, 10; Bttf-

ÍOS, 3; Cáccrcs, a; Cádiz, 2; Algeciras, 1; C a 
tarías: Tenerife, 2; Las Palmas, 2; Castellón, 
; Ciudad Real, a; Córdoba, 2; Corufia, 4; 
:uenca, 2; Gerona, 3; Granada, 4; Guadala-
ara, 2; Guipúzcoa, 1°. Huclva, 2: Huesca, a; 
laén, 2; L e i n , 2; Lérida, 2; Logroño, 2; L u 
go, a; Madrid, administraciones, 4; Idem di 
recciones do Hacienda, 8; Mál iga, 2; Murcia,' 

Nava-ra, 1; Orense, 2; Oviedo, 3; Falen
cia, 2; Pontevedra, 3; Salamanca, 3; Santan
der, 2; Se^ovía, 2; Sevilla, 5; Soria. 2; T a r r a 
gona, a; Teruel, 3; Toledo, 3; Valencia, 4; 
Valladolid, i¡ Vl/caya, 1; Xamora, a; Zarago
za, 3; TctuAn (Marruecos), 1. 

Prohibición de banquetes. 
Se ha comentado esta tarde en ti Congreso 

una disposición del ministio ce la Guerra 
prohibiendo la cclcbiación do banquetes a las 
distintas armas del ejército para conmemorar 
la fiesta de los respectivos patronos. 

Por tanto, ni la anillcria ni la infantería po 
irán celebrar el 4 y el respectivamente, los 
oanque es de Santa Bárbara y la Purísima 
Concepción. 

Unicamente se les autoriza para celebrar 
¡uegos olímpicos y corridas de becerros cn loa 
cuarteles. 

Militares. 
La firma de Gueira contiene los siguientes 

decretos: 
As:eiidiendo a general de división al de bri

gada don Carlos Banús. 
Nombrando jo c de sección del ministerio 

de la Guerra al general de brigada don Félix 
Art.te. , 

Nombrando comandante general de inge
niero; de la primera región al general de bri
gada don Eduardo Cañizares. 1 

Disponiendo que el tiempo servido en la co
lonia española de Rio de Oro por las fuerzas 
del ejército se cbone doble para los efectos de 
retiro, premios de constancia, licénciamientos 

El Consejo de Fomento. 
M a d r i d , j Noviembre (fi tarde'1. 

Esta mañana se ha reunido el Consejo S u 
perior de Fomento, bajo la presidencia del 
señor González Besada, ocunindose, entre 
otros, de los asuntos siguientes: 

Inversión do los créditos concedidos a le s 
Consejos provinciales de Fomento, l^bor de 
éstos relativa al estudio do los medios para 
combatir la mosca del olivo y las enfermeda-
Ü t lie! almendro. Fumigación por medio del 
ácido cianidrico. Constitución do laborato-

dtmAs ventajas que por años de servicio pue
dan correspondcrles. 

Conliriondo el mando de la 0." Comandan
cia de intendencia al subin'enJen'.c de prime
ra clase don Manuel Ruiz Muñoz. 

Concediendo la gran cruz del Mérito Mil i 
ar, con distintivo blanco, ai general d: brlgk-
Ja don Francisco Salavcra. al intendente de 
división don Gerardo \ alaca, al subin; pector-
médi:o de segunda clase don losé Delgado y 
al capitán de i.-,genicros don Antonio Batos 
Aznar. 

Proyectos de Hacienda. 
E n el Congreso ha leído esta tarde el m i 

nistro de Hacienda los sijiuientos proyectos: 
Uno referente a la constitución y c'iccución 

do tributación de los Sindicatos industriales y 
obre-os. 
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I ' Se dispone en <il que están comprendidos en 
la presente ley, con derecho a sus beneficios; 

', i ." Los Sindicatos industriales y mercan-
j tiles que se hayan constituido con arreglo a 

los preceptos del real decreto de 31 de Julio 
; illtimo. 

2.° Los que se constituyan en lo sucesivo 
con arreglo a los artículos i.", 2.° y 3." de di
cho decreto, aunque entre sus operaciones 
realicen las compras al por mayor, siempre 
que se refieran a productos o mercancías ne
cesarios para la industria o comercio de sus 

>asoc¡ados y los que hayan de ceder a éslos 
precisamente al precio de coste, sin ganancia 
de ninguna clase. 

3.0 Los que se constituyan por artesanos u 
obreros de un mismo oficio o ramo residen

tes en una misma localidad y tengan por ob
jeto el auxilio mutuo, con exclusión de obje
tivo político o social, siendo ajenas a sus fun
ciones la intervención en los conllictos entre 
el capital y el trabajo y el auxilio a los asocia 
dos en huelga y paros colectivos. 

4.0 Las agrupaciones de Sindicatos que se 
constituyan con arreglo a la presente le} 
cuando tengan por objeto favorecer el desen
volvimiento de los medios de acción de ello* 
y facilitar su vida y administración, conservan 
do cada uno su responsabilidad propia par 
las operaciones que realice. 

También podrán estas agrupaciones asegu 
rar a los Sindicatos el riesgo de la insolvencb 
de sus asociados. 

1 Las entidades a que se refiere el número 
podrán adoptar la forma de Compañías anóni
mas o simplemente de Asociaciones. 

Las entidades que se formen para facilitar la 
vida y administración de los Sindicatos habrán 
de constituirse como Compañías anónimas j 
tendrán que sujetarse a la inspección del Go-
bierno. 

Podrán dedicarse como instituciones ban 
carias especiales a favorecer el desarrollo di 
los Sindicatos, a descontar los efectos de co
mercio en que intervengan éstos o sus asocia 
dos, a realizar a unos 7 a otros anticipos de 
fondos, a garantizarlos para la obtención di 
créditos en otros Bancos, a electuar endosos 
de los efectos referidos, a recibir de los mis
mos en depósito valores o metálico y abrirles 
cuentas corrientes con interís o sin él y, ei 
general, a todas las operaciones banearias qui 
interesen a ios Sindicatos o sus asociados. 

Podrán también abrir cuentas corrientes ( 
los particulares o Socicdsdes y recibir depósi
tos de valores de los mismos. 

Las Sociedades comprendidas en el artícuU 
primero estarán exentas de pago del impuest. 
de derechos realos por constitución o modili 
cación de Sociedad o del de timbre de emisiói 
•y negociación de acciones, así como del co
rrespondiente a las escrituras dé OOMtflKClór 
Social y modificación de la misma. 

Los sindicatos disfrutarán también de le 
exención del impuesto de utilidades de la: 
tarifas 2.'y 3 . ' 

Lo» sindicatos cs'arán regidos por un Con
sejo de administración. 
, E l ministerio de Hacienda remitirá al Ban
co de España relación de todos los sindicato; 
que se constituyan con arreglo a la presente 
ley a fin de que proceda a clasificarlos paia 
la concesión de los créditos que les pu«d« 
jtorgar. 

Otro proyecto de lev concediendo un tupi.-
mentó de crédito de dos millones de pésela, 
al presupuesto del ministerio de la íiuerr». 

Otro proyecto concediendo crédiios extra
ordinarios a diferentes ministerios que, ei 
junio, importan .̂'iHt),o'i8 pesetas. 

Otro provecto aprobando las cuentas gene 
.ales del Estado correspondientes al año ce? 
nómico de 1013. 

£1 impuesto sobre el patrimonio. 
E n la sección 2.' del Congreso ha continua

do hoy la i iformación abierta so' re el proyee 
o de ley creando una contribución sobre el 
latrimonio. 

lian informado representantes de las Cáma
ras de la Propiedad Urbana de Valencia, BH-
bao y Oviedo y de las Asociaciones eremiales 
madrileña y española. 

Los presupuestos. 
La Comisión general de presupuestos de! 

Congreso, en su reunión de esta tarde, ha 
aprobado el de Marina y ha escuchado el in 
forme del señor Cajal respecto al Instituto de 
su nombre. 

El presupuesto de Gobernación no ha podi
do ser aprobado porque los representantes de 
ia minoría democrática han solicitado varios 
datos para estudiarlos. 

La actitud de la minoría democrática lia 
sido muv comentada porque en pasados días 
ha procedido de igual modo en otros presu
puestos. 

N o t a s parlamentarias. , 
Las cuatro horas que hoy ha dedicado e' 

Congreso al debate militar las han consumid' 
:] señor Verdaguer y Callis y el marqués di 
^amps en apoyo de dos enmiendas al artícuk 

segundo del proyecto de rebaja de edades. 
E l señor Verdaguer ha terminado su discur 

0 en el tono que ayer lo empezó, fustigand 
il Gobierno porque pone delante de los ver 
Jadcros problemas nacionales este de la reor
ganización militar, que no reviste los caracte
res de urgencia. 

Para demostrar que no hay tal urgencia, el 
señor Verdaguer ha expuesto un argumente 
que ha producido mucha impresión en la Cá
mara. 

E l argumento es este: ^Cómo, sí el Gobier
no estima que la rebaja de edades en el Ejér 
:ito es urgentísima, no ha puesto a debate este 
proyecto hasta los trece meses de dictaminado 
en el Consejo? De aquí deduce el señor Ver
daguer, con asentimiento de una parte de la 
Cámara, que de lo que se trata es de una cues-
ión política y para solventarla el Gobierno se 

aferra a los proyectos militares. 
La enmienda del señor Verdaguer se ha de-

.echado y a continuación se ha discutido otra 
(el marqués de Camps, inviniendo cerca de 
los horas en su discurso, que ha sido una ver
dadera conferencia de estrategia. 

E l marquéj de Camps, mas que apoyar la 
enmienda, lo que ha hecho ha sido aprovechar 
a ocasión para exponer un plan estratégico y 
comparar nuestra inacción en materias mili
ares con lo que otros países mis humildes 
, :e el nuestro han hecho, para venir a la con 

secuencia de que aquí, donde todo está por 
hacer, es una puerilidad hacer creer que" urge 
a aprobación de dos o tres proyectos mili-

!ares. 
Si se atendiera, en cambio, a la reorganiza-

:ión económica del país, sería más factible 
;onseguir lo que ahora inlúi lmente se pre
tende. 

¡la sido una voz más a mantener la lógica 
campaña que la representación de Cataluña 
viene realizando en el Parlamento desde que 
ba comenzado la legislatura. 

Ei Gobierno y las minorías. 
Termina la jornada política con la imprc-

• ivu que transmitimos esta tarde. 
Decididamente se va a la duplicidad de so-

iones para simultanear ias reformas de Güe
ra con la discusión de los proyectos econ imi 

; ,8 y Ies presupuestos. 
Mañana o pasado invitará el señor Hato a 

i.-.a hueva reuni/m a los jefes de las minorías 
1 una vez aceptada la sesión matu;ina se csiu-
iiará la manera de que estas sean lo más bre 
> es posible. 

Dijimos anoche que estas sesiones son un 
recurso cor, que cicc salvar su decoro el Go
bierno y una vez se liaban celebrado dos o I 
'res será fácil aue se supriman 

E n todo el lar^o y enfadoso debate"sobre 
orden de discusión de los proyectos se vien# 
hablando de los proyectos de Guerra, proycO" 
tos económicos y presupuestos, pero dentrod*. 
los proyectos económicos hay que hacer un* 
clasificación: proyectos complementarios del 
presupuesto y proyectos como el de zonas, pt" 
tro.inado por la representación catalana. 

E l Gobierno lleva el orden del día que regU« 
lará el trabajo en las próximas sesiones; loí 
proyectos de rebaja de edades y el de Esiadfl 
Mayor; los representantes catalanes el de zo
nas neutrales. 

E n esto hay conformidad. 
Les liberales, los presupuestos, sean com 

sean, y los demócratas los proyectos complfr* 
nenrarios de lí.s presupuestos, pues quiei 
pie sean discutidos antes que los presupu 
os. 

Pero estas querellas entre demócruaí y 11 
«rales, en este respecto, son co. as secund. 
ias. 

A última hora se ha leído el dictamen 
onas francas, que bien puede asegurarse ent
izará a discutirse el primer día que empie-,1' 
o a regir la fórmula que han impuesto ir" 
únorlas al Gobierno. 
Para la representación catalana este resul 

lo será una lógica satisfacción. 
I-a energía con que ha mantenido su ai 

:ud ha sido absolutamente eficaz. 
En ella, nos consta, se propone perseverar» 

icomodándola a resultados concretos y tangí' 
bles, y cuando está a p u n t ó l e normalizarse 

ida parlamentaria de muchos labios sale esl» 
•xclamación: 

—¡Y para acabar dando la razón a las oposl-
eiones el señor Dato ha tenido condenada I * 
abor parlamentaria a la más completa eslerH 
lidad! 

Información. 
E l señor Domenech y Estapi, delegado 

la Comisión de defensa de los solares de Bar' 
celona, ha informado en el Congreso antel* 
Comisión correspondiente acerca del proyec» 
to de ley imponiendo una contribución gene-* 
ral sobre el patrimonio, demostrando, funda* 
do en sólidas razones, que es injusta pof 
completo para ser aplicada a los solares si" 
edificar, que nada reditúan y que tienen uO 
valor sólo fundado en el porvenir y que sieifl' 
pre y en todo caso sólo se exige en el momen* 
to de la compra-venta entre vivos y nunca en 
transmisión monis causa. 

Ei rey y Junoy. 

'Después del Consejo de ministros el rey r«" 
cibió en audiencia a don Emilio Junoy, quieO 
dió las gracias a don Alfonso por haber asistí-* 
do a la inauguración de la barriada obrera d* 
Valladolid. 

0 señor Junoy invitó al rey a que asisiief» 
en Barcelona a la inauguración de los chalet* 
para periodistas, de las casas para obreros que 
construye en Badalona el Fomento de la PrO* 
piedad y a las que construirá la Socicdid ti6' 
Tranvías para sus empleados. 

E l rey aceptó gustoso la ¡nvitnción, subor* 
diñando, como es natural, la fecha del viaje • 
las decisiones del Gobierno. 

E l sclor Junoy mostró a don Alionso IJ* 
ulanos de la Ciudad Jardín que el Fomento 0* 
la Propiedad ha de construir en Chamariln d* 
la Rosa. 

E l rey habló después con el senador r e í o f 
mista de otros asuntos interesantes, e.vponién' 
dolé reiteradamente su anhelo de que todas I«* 
regiones contribuyan al engrandecimiento o 
la patria. 

E l señor Junoy estuvo en la cimara leg1" 
cees de dos horas. . 
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Disposición de Hacienda-
_La G J C Í M publica un rea\ decreto de H a 

cienda que en su parle dispositiva dice así: 
Articulo i ." E l personal del Cuerpo de 

abogad, s del Estado sin periuicio do conti
nuar formando una sola plantilla quedará dis
tribuido en las oficinas cen'.rales y provincia
les a tenor de lo que se e presa en el cuadro 
adjunto. 

Articulo 2.° Al fíente d: cada una de las 
inspecciones regionaíes de dicho Cusrpo, or
ganizadas por real decreto de 5 de Diciembre 
de io 18, oque en lo sucesivo s i organicen,! 
habrá un inspector regional designado por c 
itiir.istro a propucs-a de la Dirección general 

E X T R A N J E R O 
S e r v i c i o eapeolal da l a Agrenola H a v a s 

La guerra europea. 
E n l a O i m s x * tt&lUM< 

B o m a , a (i tarde). 
E l presidente de la Cámara, señor Marcora, 

dice en su discurso que halla ha escrito la más 
de lo Contencioso, dentro de ¡os oiie retidar.' hermosa y brillante de las páginas de su his-

A pique. 
t o a d r e a , 2 (3*3 tarde}. 

Los vapores Colcmo, Mnlinchc y Pr ínc ipe 
de Grangi han sido hundidos. 

Los tripulantes de los doi primeros se han 
salvado. 

Serv ic io r a d i o g r á f i c o 
déla Oomft«aind» telooraOn eln Hilo»-

en la región. 
Art. 3." I.as facultades de los inspectores a 

que se rer.crc el real decreto antes citado al
canzaran también a los demás servicios enco
mendados a los ahogados del listado dentro de 
cada demarcad'n regional, y aun fuera de 
ella si asi lo dispusiera el director general de 
acuerdo con el ministro, 

Art. Las jefaturas de los abogados del 
Estado en las respecti -as provincias deberán 
estar e.icomcndadas a los abogados del Esta 
do que tengan categoría de jefes de primera c 
tegunda clase por lo menos. 

Art. 5.° La nueva disposición del personal 
se irá efectuando ajustándose a los término; 
fijad is en este real decreto según lo permitan 
las necesidades del servicio, conforme vayan 
¿curriendo vacante» y proveyéndose los car-
kos. 
,„ Dado en Palacio n 20 de Noviembre de un 5. 
E l ministro de Hacienda, Ca l ino Baga l l aL* 

Llbcrlados. 

M a ü r l d , 2 ( I I ' 5 5 noche). 

^ '..o» marineros ingieres que es aban cautivo-
en la cabila de Bóeoya han sido libertados era 
cías a las gestión .s de la» autoridades españo-
Ut. 

D e provinc ias 

Pordiosero criminal. 

Ovlcd>, a (11 noche . 

La guardia civil del puesto de Soto del Bar
co ha deunido a un pordiosero que resul 
ser autor de tres muertes y varios robos. 

El gloSo "Sirio". 

T o r t o r » , a ( n ' a j noche). 

A diez kilómetros de esta ha descendido e' 
(¡lobo S i r n , que salió de Madrid tripulado poi 
os capitanes de ingenieros Jiménez, ('.arranco 

y Bueno. 

4 Ahogados en el río. 

T n y , a ( t i ' j a noche). 

Al pisar el rio Miño ha volcado"una lancha 
ahogándose cinco mujeres y dos hombres. 
Pon'11" conlrabando do gallinas y huevos de 

toria desde que ha recobrado su vida como 
nación. 

Recordó las pal ibras del rey que llenaron 
de entusiasmo los corazones y dijo que c! 
ejército italiano cs'.á haciendo frente con in-
trepi J e / a todas las dificultadc; de la guerra, 
dando ejemplo a todos el monarca. 

Después de deJicar sentidas frases a la m.-
moria de los que han muerta en canvaña , el 
-'residente te iminó diciendo que Ita'ia se le
vantó, en nombre de los principios naciona 
Mstas, por la libertad y por la civili :a:ión j 
iue puede decir que alc»nzará la vic-.oria. 

E n el discurso pronunciado por el señoi 
>onnino en la Cámara dijo q u e l i i n d e f e i 
Joncia poética y económica de Servia ha sid 
siempre uiio de los ejes de la política de lo; 
Balcanti, respondí.-ndo a la necesidad vita' 
Je Italia; añadió que la a'isorción de Servia 
por Ausliia constituirla un grave daño paii 
talia, la cual hará todo lo po ible, con el e n 

curso de los aliados, para socorrer al ejírci o 
.crvio, facili-ar su concentración y nprovUio 
namitnto hasta el próximo desquite para h 
r.s;auració:i heroica del pueblo en la pleni
tud de su independencia. 

Elseñor Sonnino añadió que el manlcni 
miento de la indepe.ider.c-a del pueblo alba-

és tiene una gran imponancia para Italia 
ara la dcfe:.sa estratégica del Adriático. 
Constituye otro eje de nuestra acción polí

tica y es para Ita'ia de absoluta necesidad 
oata su vida el apoderarse por completo de! 
Adriático como compensación a la configu 
ración desfavorable de nuestro litoral de 
¡rientc. 

Por esta misma razón no vaciló Italia, celo-
a de sus intereses en el Mediterráneo, en de 
larar una guerra para la conquista de Libia, 

a pesar de toda; las amenizas. 
Ccn referencia a Grecia manifestó su c o m -

cia de que las seguridades pedidas por las po 
encías despejarán la situación momentánea 
nente oscurecida, pudiendo abrigar.^ la es
peranza de que, habiendo desaparecido toJaí 
las dudas, reanudarán las relaciones de con-
nanza y cordialidad con Grecia. 

Esto—añadió—permitirá reglamentar de 
nodo satis actorio el asumo de las garantía^ 

que hacen falta a las tropas aliadas que se ha
llan en Salónica para asegurar su avitualli 
memo por mar. 

L l señor Sonnino concluyó proclimand' 
una ve/ más que Italia está'firmemente r.: 
suelta a proseguir la guerra con todasS-'> 
juerzas y hacer los más grandes sacrificio; 
aasta lograr sus aspiraciones nacío-ales, as 
comoaqu; sean un hecho las condicione; 
íeneialcs de independencia, seguridad y mu-
UO respeto de los pueblos, que sólo pueden 

emanar del pacto que une estrechamente 
"alia v a sus aliados. 

E l discurso del señor Sonnino ha sido aplau 
lido con frecuencia y al descender aquel de 
.»tribuna le han rodeado v felicitado gran 
numero de diputado». 

'l odos los periódicos hacen notar que en el 
momento en que el señor Sonnino habló de 
Servia, en el discurso pronunciado en la Cá 
mará, todos los diputados saludaron coi vi 
vos aplausos y que el señor líissolati gritó 
iViva Servia! y los diputados, puestos de pie 
aclamaron con entusiasmo a dicha nación. 

Noticias de Alemania y Austria. 
Dlferentg trato . 

Estación de Nordeich, 2 (8 a. m.). 
Viissiifgen (//o/a/i./a).—Ayer llegaron a es

ta, en el vapor Mecklenburg, 10b m embros 
ie la Cruz Roja alemana, en're ellos 170.1-
iales. 
J'roceJen de la cjlonla alemana del Ainca 

• udoeste. Manifestaron que el trato que se 
Icsdió en Africa fué buen^.; en cambio, que-
•áronse sobre e'trato abordo del vapor cjue 
'es condujo a Inglaterra, hment.lndose p»>W 
t ido de la manutención. 

Noticias de Inglaterra y Francia. 
Sumerglb lo en a s n a s do M a l t a . 

Estación de Roma, a (tC). 
Un submarina enemigo ha 

en el canal de Malta. 
sido obtervado 

L a ac t i tud de I t a l i a . 

París-Torre Eiffel, a (18). 
La P ensa francesa comenta con simpaila 

'a . declaraciones del señor Sonnino con refe
rencia a la actitud de Italia en el pacti de 
Londres y ha;e notar que el haber puesto 
nuestros aliado; su firma bajo el tratado del ( 
le Septiembre no crea una situación nueva, 
puesto que deide que Italia entró en ta g ü e 
r a se adhirió completame.ite a la causad; 
os aliados. E l acto oc ayer n^ tiene el inter-i 

de una afirmación pública. 
L o a marooo en b i j a . 

E l cambio del marco continúa bajando en 
\ueva York, cotizár.d :sc hoy a 79'^ contra W 

ija porcua'ro míreos , l'stc es el cambie 
más bajo que se ha rei'.ibtraJo desde el co
mienzo de las hostilidades. 

P a r t a o f i c ia l f r a n s é s . 
Paris-Torre Eiffel, 2(15). • 

Durante h noche la lucha de artillería ng 
continuado con menos intensidad en los dife 
rentes sectores, espccialmcn'c en Artois {rc-
•,i jn de Beihcncourn, en la región de Frlli 
valle del Sommc) y en Champagne, cerca át 
rahüre". 
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Noticias de Alemania y Austria. f as operac iones 
> 

EiiaciOn úc Cariiarxon, a (7 p. m.). 
incomunicado oficial ruso afirma aue en 

el frente del Cáucaso fueron rechazados los 
turcos de sus posiciones fortificadas cerca de 
Varkunis, después de dos días de lucha, El 
enemigo so retiró huyendo hacia el Oeste. 

Del frente balcinico st anuncia que las co
municaciones tele(;ráficat entre Monastir y Sa-

' Iónica existían todavía el martes por la noche; 
pero en los círculos militares se cree queda
das las circunstancias actuales ya no les será 
posible a los servios mantenerse por más tiem
po en la plaza. 

Los búlgaros afirman que se puede consi
derar como virtualmcnic terminada la campa
ña de Servia. 

Nuestros enemigos se equivocan al preten
der tal cisa, pues la mayoría dé las l'uer/as 
servias h m quedado Intactas. 

Los búlgaros anuncian que dentro de poco 
, operarán, junto con los austro-alemanes, con-
- tra los contingentes anglo-franccses. 

E n el frente occidental no hubo más que 
• combates de artillería, luchas de minas y ac-
• cíones de aviadores, demostrando estos últi

mos mantener ta superioridad sobre el ene-
miRO. 

E i los Dardanelos se limitaron las acciones 
a luchas de minas, favorables a los aliados. I ¿ indos, . en e\ CM0 C a r * , que reina el terro-

Del frente ruso comunican que la artillería , . „ , , . . < 
de nuestros aliados cañonea con éxito las po- ;r i smoen Bél8'c»-

* siciones enemigas en el frente de Risa. Los ' 
rusi s señalan además victoriosas luchas que 
se desarrollaron en la orilla izquierda del 
Slyr. 

O r a n oaarte l general a l e m á n . 

Estacirtn de Nordeich, 2 (10 p. m.). 
OccHcnle.—Kn diferentes puntos del frente 

se desarrollaron combates de artillería y lu
chas de minas. 

Al Noroeste de Saint O^íntin nos apodera
mos de un biplano inglés ocupado por dos 
oficiales. 

QríatíttrrÑo h» cambiado la situación. 
E l informe ruso del 3 9 de Noviembre acer 

ca de ciertoi combates que habían tenido 
lugar en la región de llluxt y KasimisU es una 
pura invención. 

E l ejército de Bothuier rechazó alsunos d é 
biles ataques enemigos. 

H l y o r por a m b i a partea. 

fleWin.—El Gohierno inglés y los periódi
cos británicos no se cansan de afirmar, lun-

Al Sur del Somnie y dela.-iic del Fay lo* 
iranccses hicieron saltar con ú.xito 'ina ininirv 
destruyendo un puesto alciuín. 

E n el sector de Les Kpargcs una mió* 
francesa causó destrozos en los trabajos ot 
minas del adversário. 

E n Orlente . . 
Los servios siguen ocupando Monastir. 
En el frente del (loma hubo cañoneo TtQM 

proco. 
La artillería búlgara dirigió su tiro )gusu*< 

mente contra Krivolac. Reinó calma en «T 
resto del frente. 

E n los Dardanelos la anilkria francesa de
mostró gran actividad durante los días 30 4* 
Noviembre y 1.° de Diciembre, causando iw-' 
portantes daños en las obras de defensa turcafc' 

La temperatura, que era muy rigurosa do
rante estos últimos días, ha mejorado basiant* 

ÚLTIMOS P A R T E S 

Dlmle loae i . 

Un día después de l i visita del emperador 
de Alemania a Viena llegó la rolicia de haber 
dimitido tres miembros del ' J i n e t e aus
tríaco. 

E l « F o r v e n t . 

E l aervicio radiogrilicj alemiin acaba de 
publicar otra falsi noticia anunciando la 
destrucción del torpedero Fervcnl en Doger-
Bank. E l Almirantazgo britinico niega en ab
soluto la veracidad de tal noticia. 

£1 dlsoarao de Sonnino. 

Esta tarde han llegado a Londres detalles de 
un importante discurso pronunciado en la 

¡Cámara italiana por el ministro de Negocios 
extranjeros, barón de Sonnino. 

> Sonnino dijo que llalla hará iodo lo posible 
! ara ayudar al ejército servio y que los aliados, 
ii.c uso Italia, consideran que la restauración 

,11c Servia independiente será una condición 
indispensable parala paz. So mino dijo que 
ninguna de las potencias aliadas firmará la paz 

.por separado. Francia, Inglaterra, Rusia, Ja
pón e Italia, todos ellos, han firmado el con
venio estableciendo tal condición, 

Pérf l lJ i -a du los Inglosfa. 

TA primer ministro, Mr. Asquith, dió hoy 
las siguientes cifras de las perdidas totales na-
»ale> y militares sufridas por 1,1 'úan Bretaña 
has a el 9 de Noviembre: 

Muertos, t/OQ,j3\; heridos, fó.iSo; désaparc-
cidos, jojtyp, total, 510,230. "he los muertos, 
f ' , ' j ' l " t ' í n oficiales y io2,;83 moldados. 

M a i x c n i Wireles.i Pri'.ix. 

en Bélgica, do asi que hasta las1 
mujeres son condenada» a muerte por los trj. 
bunalcs militares alemanes. 

Ya se ha comprobado que los franceses lusi-
laron durante la guerra a algunas mujeres y 
queda también demostrado que los belgas, 
cuando el pueblo aun no estaba ocupado por 
Alemania, no procedían de distinto modo. 

E n Agosto de 1914, doce días antes de la in . | 
rasión alemana, en Lovaina iuc condenada a 
muerte por alta traición la señora Julia von 
Wanterghan, de Bruselis, y fusilada con dos 
compañeras cómplices. 

La publicación de este juicio íué a 
en una carta de Ambcics que llevaba aliado 
de otras la firma del ininisuo de h <¡uerra 
belga, lista carta fué encontrada entre la co
rrespondencia, cus os destinitarios $c ignora
ban. La Nord.ieulich - Allgemeine Zci iung 
publica un i'aaimil de la misma. 

Berna .—El periódico Berncr Tageblal:. co
mentando la glorificación por parte de los 
franceses de la ¡oven Emilicnnc Loreau, de 
Loos, dice que se comprende que Alemania 
proteste contra la lucha de personas no milita
res, cuando Francia considera estos actos co
mo proezas, enalteciéndolas y glorificándolas. 

Noticias de Inglaterra y Francia. 
E n el frente. 

l'aris Torre-Kiffcl, a f 11 p. ai.). 
Oomumcado oficial trance , de la noche: 
El cañoneo recíproco fué n-.oy violento cu 

los sectores de Loos, de! boiijuc" de Hache y 
en Angrcs. 

Al Nordeste de la altura 1 ¡o hubo luchus 
con granadas de mano. 

Al Nono de los f inco Caminos un desta
camento al.-min que intentó acercarse a lasl 
trincheras irancisas fué dispersado for d fue-
gO de nuestras l . J te i ias . 

I,cs alemanes lanzaron unos 5 'proyectiles ; 
obre Arras. 

Comisiones elegidas. 
M a d r i d , 2 (ia noche). 1 

Las secciones del Congreso han elegido 
Comisiones para los proyectos leidos esto*' 
días. 

La exención de tributos a sir.dicatos indus-.' 
tríales la presidirá el vizconde de Eza. 

Conferencia. 
lista tarde han celebrado una conferencia e' 

presidente del Senado y don Melquíades A H 
varez. 

El jefe de los reformistas manifestó que Wj 
llevaba a la alta Cámara un asunto particular.! 

Combinación de gobernadores. 
E n breve se hará una combinación de go-j 

bernadores que comprenderá las provinciasd* 
Vizcaya, Canar.as, I arragona, Cáceres Sala-í 
manca y Coruña. 

El cáBamo. 
Se encuentra en Madrid una Comisión 

patronos de la industria textil de /aragoí» 
con objeto de recabar del Cobierno facilite W 
importación del cáñamo. 

La dirección de "El Mondo". 
Ha dejado la dirección de E ¡ Muii.io dol» ! 

Santiago Mataix. 
Le sustituye don Auaus'o \ ive: . 
E l periódico no cambiará de oiien ación. ; | 
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